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JUSTIÇA ELEITORAL DO RS DEFINE NESTE
SÁBADO AS URNAS ELETRÔNICAS PARA

TESTAGEM ANTES DO 2º TURNO DE VOTAÇÃO.
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ia A partir das 7h deste sábado
(24), véspera do segundo turno
de votação presidencial, o Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE) de-
fine as urnas eletrônicas que se-
rão submetidas no Rio Grande
do Sul aos testes de integridade
e autenticidade. Os procedi-
mentos têm como local o plená-
rio do órgão, na rua Duque de
Caxias nº 350, Centro Histórico
de Porto Alegre. Página 46

CAMPANHAS DE FLÁVIO E LULA
ENTREGAM NOVOS DOCUMENTOS, MAS
SEGUEM SEM ABRIR OS SEUS SIGILOS.

Página 12
Reprodução

LULA E FLÁVIO FAZEM ÚLTIMO DEBATE ANTES DO SEGUNDO TURNO DA ELEIÇÃO.
Flávio Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio Lula da Silva (PT) ficaram frente a frente pela última vez antes do segundo turno da eleição,
marcado para este domingo (25). Na noite dessa sexta-feira (23), os candidatos à Presidência da República participaram de
debate na TV Globo. Página 16

INADIMPLÊNCIA DO ALUGUEL NO RS RECUA
PELO TERCEIROMÊS SEGUIDO E CHEGA A
5,5%, MENOR TAXA DA SÉRIE HISTÓRICA.

Página 48



Eleitor que não compareceu às
urnas no primeiro turno das

eleições pode votar no segundo.
TRE-RS/Divulgação

O segundo turno será realizado neste domingo.

Q uem não compare-
ceu às urnas no pri-

meiro turno das eleições
deste ano pode votar
normalmente no segundo,
que será realizado neste
domingo (25). A única
exigência é que o título de
eleitor esteja em situação
regular. A ausência no
primeiro turno, por si só,
não leva ao cancelamento
do documento.

No Rio Grande do Sul,
a eleição para governador
foi decidida no primeiro
turno. Por isso, os gaú-
chos voltam às urnas para
escolher somente o pró-
ximo presidente da Repú-
blica.

No município de Arroio
do Sal, no Litoral Norte
gaúcho, também haverá
eleição suplementar para
eleger o novo prefeito, já
que Luciano Pinto da Silva
(Republicanos) e o Val-
dir Cenci (PP) tiveram os
mandatos cassados.
Como consultar a
situação do título

A situação do título

pode ser verificada de
duas formas:

- Aplicativo e-Título:
depois de fazer login,
toque em ”Mais opções”
e, em seguida, ”Consultar
situação eleitoral”.

- Site do Autoatendi-
mento Eleitoral: na aba
”Consulta”, selecione a
opção ”Situação do tí-
tulo”.
Quem não pode

votar
Somente quem estiver

com o título cancelado
ou suspenso ficará impe-
dido de votar no segundo
turno.

A Justiça Eleitoral can-
cela a inscrição eleitoral
de quem é obrigado a vo-
tar e deixa de comparecer
a três eleições consecuti-
vas, sem justificar as au-
sências ou pagar as mul-
tas devidas. Cada turno
conta como uma eleição
independente. O voto é
facultativo para analfabe-
tos, jovens de 16 e 17
anos e pessoas com mais
de 70 anos.

Já a suspensão do tí-
tulo ocorre durante a pres-
tação do serviço militar
obrigatório (conscrição)
ou em caso de condena-
ção criminal transitada em
julgado.

Dependendo do caso,
algumas dessas situações
poderão ser regularizadas
a partir de 3 de novembro,
quando o cadastro eleito-
ral será reaberto. Em ano
de eleição, a lei determina
que o cadastro fique fe-
chado nos 150 dias anteri-
ores à votação para permi-
tir a organização do pleito.
Orientações para o
dia da votação

- Horário: a votação
ocorre das 8h às 17h em
todo o País.

- Local: é o mesmo do
primeiro turno. O ende-
reço pode ser conferido
no e-Título ou no site do
TSE.

- Documento: leve um
documento oficial com
foto, como carteira de
identidade, carteira de
motorista ou passaporte.

Também é possível usar
o e-Título, desde que o
aplicativo mostre sua foto.
O título impresso não é
obrigatório.

- Cola eleitoral: é per-
mitido levar os números
dos candidatos anotados
em papel.

- Celular: é proibido en-
trar na cabine de votação
com celular ou qualquer
outro aparelho eletrônico.
Deixe o dispositivo com os
mesários antes de votar.

- Fora do domicílio elei-
toral? Quem estiver fora
do seu domicílio eleitoral
no dia da votação poderá
justificar a ausência pelo
e-Título ou em uma mesa
receptora de justificativas.
Após o pleito, o prazo é
de até 60 dias para apre-
sentar a justificativa pelo
aplicativo, por meio do
site Autoatendimento Elei-
toral ou presencialmente
em qualquer cartório elei-
toral ou Central de Atendi-
mento ao Eleitor.
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Brasília fechará a praça dos Três Poderes
e reunirá 5 mil agentes de segurança
neste domingo de segundo turno.

Terdag Media

O bloqueio de vias terá início na tarde de sábado (24).

O Distrito Federal
mobilizará 5 mil

agentes de segurança
pública para o se-
gundo turno das elei-
ções. O esquema
prevê o fechamento
da praça dos Três
Poderes, o reforço do
monitoramento por
câmeras e drones e
a possibilidade de
ampliar o bloqueio
de vias em caso de
aglomerações após a
divulgação do resul-
tado.

O esquema prevê
a interdição de uma
das principais vias da
Esplanada dos Minis-
térios, desde a al-
tura do Museu Nacio-
nal, próximo à Cate-
dral de Brasília, até o
cruzamento com a L4,
nas proximidades da
praça dos Três Pode-
res.

O bloqueio terá iní-
cio na tarde deste sá-
bado (24), com previ-
são de liberação en-
tre a noite de domingo
(25) e a madrugada
de segunda-feira (26).
Os motoristas pode-
rão utilizar vias para-
lelas, como a S2 e a
N2, com desvios sina-
lizados antes do tre-
cho interditado.

Segundo o secre-
tário de Segurança
Pública do DF, Ale-

xandre Patury, o pe-
rímetro poderá ser
ampliado caso haja
grandes aglomera-
ções após a divul-
gação do resultado
das eleições, espe-
cialmente em razão
de manifestações ou
comemorações.

O planejamento
também prevê dois
policiais militares em
cada um dos 614 lo-
cais de votação.

Uma célula de in-
teligência funcionará
presencialmente na
sede da Secretaria de
Segurança Pública,
reunindo represen-
tantes de 22 órgãos
distritais e federais,
entre eles a Polícia
Federal, a Polícia Civil,
o GSI (Gabinete de
Segurança Institucio-
nal) e o TSE (Tribunal
Superior Eleitoral).

A operação contará

ainda com quase 14
mil câmeras do pro-
grama DF 360, sendo
200 destinadas exclu-
sivamente ao monito-
ramento das eleições.
Além disso, haverá
15 drones equipados
com câmeras térmi-
cas e sistemas de
reconhecimento fa-
cial e de identificação
de placas de veícu-
los. O monitoramento
será reforçado a partir
deste sábado.

Patury afirmou que
as forças de segu-
rança estarão mobi-
lizadas antes, durante
e depois da votação
e ressaltou a neces-
sidade de respeito
às divergências polí-
ticas.

”Nós temos que
respeitar a democra-
cia, nós temos que
respeitar a divergên-
cia política. No dia

das eleições, você
pode usar sua camisa
com o número do
candidato, pode usar
bóton, pode usar ban-
deira. O que você não
pode fazer é algum
tipo de cooptação, de
convencimento, de
comício. Isso não é
permitido. A manifes-
tação silenciosa pode
ocorrer”, disse.

”Antes, durante e
depois a segurança
pública estará pre-
sente, principalmente
no pós-eleição. Nós
teremos blitz e não
haverá a questão da
lei seca, mas se você
beber, não dirija. E
nós estaremos pre-
sentes. O mais impor-
tante é aceitar, enca-
rar a democracia de
forma muito cidadã”,
completou. (Com
informações da Folha
de S.Paulo)
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Lula precisa conquistar cerca de
1,2 milhão de eleitores de Flávio
Bolsonaro para virar disputa.

Reprodução

A estimativa mostra como pequenas mudanças na distribuição dos votos podem influenciar o resultado
em uma disputa apertada.

O presidente Luiz
Inácio Lula da

Silva (PT) precisaria
convencer cerca de
1,2 milhão de eleito-
res de Flávio Bolso-
naro (PL) para rever-
ter a vantagem do ad-
versário e vencer o se-
gundo turno da elei-
ção presidencial, mar-
cado para domingo
(25). A estimativa foi
elaborada pela em-
presa de tecnologia e
plataforma de dados
políticos Sólon e pelo
cientista político Jairo
Nicolau, com base em
pesquisas da Quaest
e em estatísticas de
eleições anteriores.

A apuração do pri-
meiro turno terminou
com uma diferença
de aproximadamente
2,2 milhões de votos
entre os candidatos.
Considerando a trans-
ferência de votos dos
eleitores dos demais
concorrentes, as pro-
jeções da Quaest in-
dicam que a vanta-
gem de Flávio poderia
chegar a cerca de 3,3
milhões de votos.

O cálculo elabo-
rado por Nicolau con-
sidera ainda os votos
brancos e nulos e a

possibilidade de re-
torno de eleitores que
não compareceram
às urnas no primeiro
turno. Com essas va-
riáveis, a distância es-
timada entre os dois
candidatos cairia para
aproximadamente 2,4
milhões de votos.

A partir desse ce-
nário, a disputa de-
penderia também da
capacidade de Lula
de atrair eleitores que
hoje declaram inten-
ção de votar em Flá-
vio. Segundo a Qua-
est, 8% dos eleitores
do candidato do PL
ainda não têm cer-
teza sobre o voto.
Esse percentual cor-
responde a cerca de 5
milhões de pessoas.

Como a mudança
de um voto de um

candidato para o ou-
tro altera a diferença
entre eles em dois
votos, a reversão do
resultado exigiria que
Lula conquistasse
aproximadamente 1,2
milhão de eleitores
do adversário. O
número representa
pouco mais de 2% do
eleitorado de Flávio,
ou cerca de uma em
cada quatro pessoas
que demonstram al-
guma incerteza sobre
a escolha.

A estimativa mostra
como pequenas mu-
danças na distribui-
ção dos votos podem
influenciar o resultado
em uma disputa aper-
tada. A transferên-
cia de eleitores entre
os candidatos, a par-
ticipação de quem se

ausentou no primeiro
turno e o comporta-
mento de quem op-
tou por votos brancos
ou nulos são fatores
que podem alterar a
distância entre os dois
concorrentes.

A Sólon ressalta,
porém, que os núme-
ros representam uma
simulação, e não uma
previsão definitiva do
resultado. O cálculo
depende de premis-
sas sobre compareci-
mento e votos bran-
cos e nulos, enquanto
a estimativa de trans-
ferência de votos se
baseia em pesquisas
de intenção de voto,
sujeitas à margem de
erro.

(Com Ancelmo
Gois/O Globo)
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Entenda o que acontece se Flávio Bolsonaro
e Lula empatarem neste segundo turno.

Terdag Media

A Constituição também prevê a idade como critério de desempate, mas em uma situação específica.

E se os dois candi-
datos à Presidên-

cia da República ter-
minarem o segundo
turno com exatamente
o mesmo número de
votos? Embora a hi-
pótese seja improvável
diante de um eleitorado
de milhões de pessoas,
a legislação brasileira
estabelece um critério
para resolver a situa-
ção: a idade.

Na disputa presiden-
cial de 2026, entre Flá-
vio Bolsonaro e Lula, a
aplicação dessa regra
favoreceria Lula, que é
o mais velho dos dois
candidatos.

O critério está pre-
visto na legislação elei-
toral e na regulamen-
tação do TSE, que de-
terminam a preferên-
cia pelo candidato de
maior idade em caso
de empate nas eleições
majoritárias.

Mas o que caracte-
riza um empate nas ur-
nas? Uma diferença de
apenas um voto pode
definir a Presidência? E
existe a possibilidade
de realização de um ter-
ceiro turno?

— Entenda o que es-
tabelece a legislação:

O art. 77 da Cons-
tituição Federal estabe-
lece as regras para a
eleição do presidente e
do vice-presidente da
República.

Pelo §2º, será consi-
derado eleito o candi-
dato que obtiver a mai-

oria absoluta dos vo-
tos válidos, excluídos
os brancos e nulos.

A Constituição tam-
bém prevê a idade
como critério de de-
sempate, mas em uma
situação específica:
quando dois ou mais
candidatos terminam
o primeiro turno em-
patados na segunda
colocação, disputando
a vaga para a votação
seguinte. Nesse caso,
o §5º determina que o
mais idoso seja esco-
lhido.

Mas e se o empate
ocorrer no segundo
turno, quando restam
apenas dois candida-
tos?

Nessa hipótese, a
solução está prevista
na regulamentação das
eleições majoritárias,
sistema utilizado para
escolher presidente da
República, governado-
res, prefeitos e senado-
res.

O art. 5º, §4º, da

resolução 23.677/21 do
TSE estabelece que,
em qualquer hipótese
de empate, será qualifi-
cada a pessoa de maior
idade. A regra, por-
tanto, não se restringe à
definição dos candida-
tos que avançam para
o segundo turno.

Assim, se Lula e
Flávio Bolsonaro ter-
minarem o segundo
turno com exatamente
o mesmo número de
votos válidos, Lula será
considerado eleito por
ser o mais velho, con-
forme o critério etário
estabelecido na regula-
mentação eleitoral.

Não há previsão de
uma terceira votação
apenas para solucionar
essa igualdade.

Um voto pode deci-
dir a eleição?

Sim. No segundo
turno, basta que um
candidato receba um
voto válido a mais que o
adversário para vencer
a disputa.

Isso porque, nessa
etapa, apenas dois can-
didatos concorrem à
Presidência, e será con-
siderado eleito aquele
que obtiver a maioria
dos votos válidos.

A Constituição não
estabelece uma dife-
rença mínima de votos
para validar o resul-
tado. Assim, mesmo
que a vantagem seja
de apenas um voto, a
eleição terá validade,
desde que observadas
as regras eleitorais.

Também é impor-
tante distinguir o em-
pate nas urnas do cha-
mado empate técnico
das pesquisas eleito-
rais. Enquanto este
decorre da margem de
erro dos levantamentos
de intenção de voto, o
empate eleitoral exige
que os candidatos re-
cebam exatamente a
mesma quantidade de
votos válidos. (Com
informações do portal
Migalhas)
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Pesquisa Quaest: maioria diz que
Flávio Bolsonaro tem maior chance
de reduzir impostos, e Lula, de
manter programas sociais.

Reprodução

Flávio é mais citado do que Lula quando os eleitores foram questionados sobre quem representa maior
risco à democracia.

P esquisa Quaest di-
vulgada na quinta-

feira (22) mostra que
Flávio Bolsonaro (PL) é
visto pela maioria dos
eleitores entrevistados
como o candidato com
maior chance de redu-
zir impostos, enquanto
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) é apontado como
o mais preparado para
dar continuidade aos
programas sociais. O
levantamento foi enco-
mendado pela Globo e
pelo jornal O Globo.

De acordo com
a pesquisa, os dois
candidatos aparecem
em empate técnico
quando questionados
sobre quem teria maior
chance de reduzir os
preços dos alimentos
e resolver o endivida-
mento das famílias. Já
na avaliação sobre o
risco à democracia, Flá-
vio foi mais citado do
que Lula pelos entrevis-
tados.

Impostos
Questionados sobre

qual candidato teria
maior chance de redu-
zir impostos, 51% dos
entrevistados escolhe-
ram Flávio Bolsonaro,
enquanto 38% aponta-
ram Lula. Outros 1%
responderam que os
dois teriam essa capaci-
dade, 4% disseram que
nenhum deles e 6% não

souberam ou preferiram
não responder.

Democracia
Na pergunta sobre

qual dos presidenciá-
veis representa maior
risco à democracia, Flá-
vio foi mencionado por
48% dos participantes,
ante 40% que citaram
Lula. Para 2%, os dois
representam esse risco,
enquanto outros 2%
responderam que ne-
nhum deles. Os que
não souberam ou não
responderam somaram
8%.

Alimentos
A disputa ficou mais

equilibrada quando os
eleitores foram questio-
nados sobre qual candi-
dato teria maior chance
de reduzir os preços
dos alimentos. Flávio
foi citado por 45% dos
entrevistados, enquanto
Lula apareceu com 44%.

Outros 2% responderam
que os dois poderiam
conseguir esse resul-
tado, 4% disseram que
nenhum deles e 5%
não souberam ou não
responderam.
Endividamento
Em relação à capaci-

dade de resolver o endi-
vidamento das famílias,
Lula foi mencionado por
46% dos participantes,
contra 43%que escolhe-
ram Flávio. Outros 2%
acreditam que ambos
teriam condições de en-
frentar o problema, en-
quanto 5% não veem
essa possibilidade em
nenhum dos candida-
tos. Os que não sou-
beramou não responde-
ram representaram 4%.

Programas
sociais

Lula aparece à frente
na avaliação sobre a
continuidade dos pro-

gramas sociais. Para
57% dos entrevistados,
o petista tem maior
chance de manter es-
sas políticas, enquanto
35% apontaram Flávio.
Outros 4% responderam
que ambos poderiam
dar continuidade aos
programas, 1% afirmou
que nenhum deles e 3%
não souberam ou não
responderam.

A pesquisa Quaest
ouviu 2.154 pessoas
com 16 anos ou mais
entre os dias 17 e 20
de outubro. O levan-
tamento tem margem
de erro de dois pontos
percentuais, para mais
ou para menos, e nível
de confiança de 95%.
O registro no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE)
é BR-08535/2026. (Com
informações do portal
g1)
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Flávio Bolsonaro x Lula: veja quem Augusto
Cury, Renan Santos e outros candidatos a
presidente derrotados no 1º turno apoiam.

Terdag Media

Ex-presidenciáveis se dividem entre apoiar Lula ou Flávio, orientar voto nulo ou liberar seus eleitores para
escolher.

O s candidatos à
Presidência que

ficaram de fora do
segundo turno se di-
vidiram nos apoios
a Flávio Bolsonaro
(PL) e Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), que
disputam a eleição
no próximo domingo
(25). Dos dez ex-
presidenciáveis, cinco
declararam apoio a
Flávio, três a Lula, um
defendeu o voto nulo e
outro liberou seus elei-
tores para escolherem
livremente.

Flávio recebeu o
apoio de Romeu Zema
(Novo), Ronaldo Cai-
ado (PSD), Clariana
Barão (DC), Augusto
Cury (Avante) e Wilson
Grassi (Democrata).

Zema anunciou
apoio em 5 de outu-
bro, um dia após o
primeiro turno. O ex-
governador de Minas
Gerais justificou a de-
cisão como uma forma
de votar “contra o PT”
e afirmou que “o Brasil
não aguenta mais qua-
tro anos de Lula”.

Na terça-feira (6),
Flávio se reuniu com
Caiado, ex-governador
de Goiás, que prome-
teu entrar na campa-
nha “de corpo inteiro,
por convicção”. “O
que nós queremos é
que você devolva o

Brasil aos brasileiros”,
declarou.

Clariana Barão
anunciou apoio em 7
de outubro, mas con-
dicionou seu compro-
misso à garantia de
que “as mulheres não
tenham um direito a
menos nesse país”.

No dia 8, Flávio
conversou por vide-
ochamada com Au-
gusto Cury e assinou
um documento com
condições apresenta-
das pelo escritor para
apoiá-lo. “Neste se-
gundo turno, decidi dar
um voto de confiança
a Flávio Bolsonaro”,
afirmou Cury, ao men-
cionar a proposta de
um primeiro mandato
para o senador e o fim
da reeleição.

Wilson Grassi de-
clarou apoio a Flávio
em um vídeo publicado
nas redes sociais em

20 de outubro. Ape-
sar de criticar os dois
candidatos, afirmou
que votaria no senador
para não deixar de
votar. O ex-candidato
também disse estar in-
satisfeito com a eleição
e criticou as propostas
dos adversários.

Lula recebeu o
apoio de Edmilson
Costa (PCB), Hertz
Dias (PSTU) e Samara
Martins (UP). Os três
anunciaram a decisão
nas redes sociais e
caracterizaram o apoio
como crítico.

O PCB justificou a
posição pela necessi-
dade de derrotar a ex-
trema direita. “Neste
segundo turno, é Lula
para derrotar o fas-
cismo”, declarou Ed-
milson Costa.

Hertz Dias também
defendeu o voto no
petista, mas ressaltou

que a decisão não re-
presenta apoio ao go-
verno. “Contra Bolso-
naro, voto crítico no 13
no segundo turno, sem
nenhum apoio ao go-
verno Lula”, afirmou.

A Unidade Popular,
partido de SamaraMar-
tins, convocou eleito-
res e militantes a votar
em Lula em defesa da
democracia, dos direi-
tos sociais e da sobe-
rania nacional, além de
se posicionar contra o
avanço do fascismo.

Rui Costa Pimenta
(PCO) orientou seus
apoiadores a votar nulo
no segundo turno. Já
Renan Santos (Missão)
liberou seus eleitores
para escolherem livre-
mente entre os dois
candidatos. (Com in-
formações do portal
g1)
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Campanhas de Flávio e Lula
entregam novos documentos, mas
seguem sem abrir os seus sigilos.

Reprodução

Equipe de Lula pede que o TSE garanta divulgação de dados verí-
dicos; grupo do senador diz que cada um é livre para divulgar seu
sigilo.

A pós o ministro An-
dré Mendonça, do

Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), afirmar que os
candidatos à Presidência
Flávio Bolsonaro (PL) e
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) podem divulgar da-
dos de seus sigilos ban-
cário e telefônico sem au-
torização judicial, as cam-
panhas apresentaram no-
vos documentos à Corte,
mas não tornaram as in-
formações públicas.

A equipe jurídica de
Lula pediu ao TSE que
requisite os dados direta-
mente aos órgãos com-
petentes e os divulgue
simultaneamente em um
único site, para garantir
a integridade das infor-
mações e evitar a edição
de valores. Segundo os
petistas, a proposta foi
apresentada em conjunto
com a campanha de Flá-
vio.

Já os advogados do
senador concordaram
com a decisão de Men-
donça, afirmando que
cada candidato é livre
para abrir seus próprios
sigilos, independente-
mente de ordem judicial.
No entanto, defenderam
que Lula divulgue pri-
meiro os gastos do cartão
corporativo da Presidên-
cia.

As duas campanhas
também entregaram pro-
curações autorizando a
publicação dos dados.
Os documentos apre-
sentados por aliados de

Lula permitem a divul-
gação dos sigilos em
cumprimento a um com-
promisso assumido du-
rante a campanha. Já os
assinados por integran-
tes da equipe de Flávio
condicionam a abertura à
decisão judicial do TSE,
possibilidade descartada
por Mendonça.

Na decisão, o minis-
tro afirmou que a divul-
gação depende exclusi-
vamente da vontade dos
titulares e que não cabe
à Justiça Eleitoral deter-
minar quais informações
devem ser apresentadas
à população.

Nos bastidores, as
campanhas atribuem
uma à outra a responsabi-
lidade pelo impasse, sem
perspectiva de que os
dados sejam divulgados
antes do segundo turno.

Na equipe de Flávio,
a avaliação é que as exi-
gências feitas pelos dois
lados esvaziaram o desa-
fio lançado por Lula e im-
pediram que o senador
assumisse sozinho o des-
gaste pela falta de trans-
parência. Aliados do par-
lamentar consideram que
a iniciativa petista tinha
caráter político e buscava
associá-lo à imagem de
alguém envolvido em irre-
gularidades.

Integrantes da campa-
nha afirmam que a docu-
mentação solicitada está
organizada, mas dizem
que o grupo apenas re-
agiu aos movimentos do

PT. Com a votação mar-
cada para domingo (25),
a equipe considera que
não há tempo para novos
desdobramentos e pre-
tende encerrar a discus-
são.

A campanha de Lula,
por sua vez, sustenta que
Flávio não cumpriu, den-
tro do prazo estipulado,
as condições para a aber-
tura dos sigilos. Os pe-
tistas afirmam ter apre-
sentado documentos re-
lativos a cartões corpora-
tivos, voos da Força Aé-
rea Brasileira (FAB), da-
dos do Instituto Lula e
agendas do presidente e
da primeira-dama.

Para os aliados do
presidente, o impasse
demonstra que o senador
não estava disposto a
cumprir a proposta de
transparência e tentou
transferir ao adversário
a responsabilidade pela
falta de divulgação das
informações.

Apesar das cobran-

ças, o PT mantém a
defesa de que os da-
dos sejam publicados
simultaneamente, com
garantias de integridade
e igualdade de condições
para os candidatos. A
posição contrasta com
o entendimento de Men-
donça de que a divulga-
ção voluntária dispensa
autorização judicial.

Assim, enquanto a
campanha de Lula insiste
em uma atuação do TSE
para viabilizar a publica-
ção conjunta, o grupo
de Flávio considera o
assunto encerrado. A
disputa permanece con-
centrada na atribuição de
responsabilidades pelo
impasse, sem indicação
de que os sigilos serão
efetivamente abertos an-
tes da votação. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Entenda o que as campanhas de Flávio e
Lula apresentaram ao Tribunal Superior
Eleitoral sobre as quebras de sigilo.

Ricardo Stuckert/PR e Agência Senado

Flávio e Lula formalizaram autorizações e procurações para quebras
de sigilos.

A pós dias de embate so-
bre a quebra dos sigi-

los telefônicos e bancários
dos candidatos à presidên-
cia Flávio Bolsonaro (PL) e
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
as campanhas entregaram,
na noite de quinta-feira (22),
as últimas autorizações pen-
dentes para formalizar o pro-
cedimento.

Os documentos que falta-
vam são procurações neces-
sárias para permitir o acesso
a dados de terceiros. Isso
porque nenhum dos can-
didatos pode autorizar, em
nome de outras pessoas, a
quebra de sigilo dessas infor-
mações.

Além das procurações, a
campanha de Lula afirma ter
entregado ao TSE todos os
dados aos quais tem acesso,
incluindo informações sobre
o cartão corporativo do pre-
sidente e de seu assessor
Marcola, além de agendas,
planos de voo e dados do
GSI (Gabinete de Segurança
Institucional). Essas informa-
ções, no entanto, não foram
tornadas públicas e estariam
nas mãos da Corte Eleitoral.

A equipe de Flávio, por
sua vez, afirmou estar cum-
prindo fielmente o acordo fir-
mado entre as campanhas e
entregou apenas as autori-
zações para a quebra. En-
tre os documentos está a
procuração referente à Alca-
zar Holding, empresa perten-
cente ao advogado Willer To-
maz e investigada em um
inquérito sobre lavagem de
dinheiro. A Polícia Federal
suspeita que Flávio fosse só-
cio de Tomaz no negócio.

Pelo acordo firmado entre
as campanhas, caberia ao
ministro André Mendonça,
relator do pedido de quebra
de sigilos, requisitar as infor-
mações ao Banco Central, às
instituições financeiras, à Re-
ceita Federal e às operado-

ras de telefonia após a en-
trega das autorizações.

Mendonça, no entanto,
afirmou, em despacho, que
não há necessidade de inter-
venção judicial para a divul-
gação dos dados. Segundo
o ministro, os próprios candi-
datos podem tornar públicas
as informações que deseja-
rem.

Em petição apresentada
na noite de ontem, porém,
a campanha de Lula vol-
tou a defender a participa-
ção do ministro para garantir
a confiabilidade e a divulga-
ção simultânea das informa-
ções. Segundo a equipe do
presidente, a mediação judi-
cial é necessária para asse-
gurar que os dados sejam
apresentados ao público ao
mesmo tempo e sem recor-
tes.

“Não se pede que o Tri-
bunal defina o que cada can-
didato divulga, pois isso as
partes já acordaram. Pede-
se que execute o acordo,
como terceiro imparcial, para
que a documentação chegue
ao eleitor com fidelidade, in-
tegridade e aomesmo tempo
para ambos, e com abso-
luta confiança para o princi-
pal árbitro do pleito, Sua Ex-
celência, o eleitor brasileiro”,
afirma a campanha de Lula.

Flávio, por sua vez, argu-
mentou que a insistência de
Lula na participação de Men-
donça reforça o caráter “pu-
ramente político” da iniciativa
do presidente. Para a cam-
panha do senador, Lula es-
taria transferindo ao ministro
a responsabilidade por uma
divulgação que poderia reali-
zar por conta própria.

”Lula voltou ao Tribunal
para insistir em que a Corte
faça por ele o que ele pode
fazer sozinho. Juntou mais
procurações, mas não trouxe
um documento sequer. Não
abriu nada. Insiste em que a

Justiça faça por ele, o que ele
pode fazer como e quando
quiser”, diz a campanha do
candidato do PL.

Duelo
A dois dias do segundo

turno, o “desafio dos sigilos”
ocupa o centro da campa-
nha presidencial e mobiliza
as campanhas. Lula lançou
o desafio no debate da Band,
no domingo (18). Na terça
(20), apresentou ao TSE e ao
STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) uma autorização para
abrir os sigilos bancário, fis-
cal e telefônico dele e de
seus familiares dos últimos
oito anos, desde que o ad-
versário fizesse o mesmo.

Em petição ao TSE na
quarta, dirigida ao ministro
AndréMendonça, Flávio cha-
mou a oferta de “gaveta va-
zia” e afirmou que o patrimô-
nio do rival não está em seu
nome, mas no de terceiros.
Ao impor uma série de condi-
ções, o senador autorizou o
levantamento de seus sigilos
bancário, fiscal e telefônico
dos últimos 20 anos e dos de
empresas das quais é sócio
ou administrador. Disse tam-
bém não se opor à abertura
das mensagens que trocou
com o ex-banqueiro Daniel
Vorcaro.

Entre as exigências para
a apresentação, o candidato
do PL pediu a abertura dos
sigilos telefônico, telemático,
bancário e fiscal do ex-chefe
de gabinete de Lula, Marco
Aurélio Santana Ribeiro, o
Marcola, e documentos so-
bre as relações do governo
com Vorcaro e com a lobista
Roberta Luchsinger, investi-
gada no caso INSS.

Cobrou ainda os gas-
tos do cartão corporativo da
Presidência desde 2023, a
agenda da primeira-dama,
Rosângela Silva, a Janja, an-
terior a fevereiro de 2025,
quando passou a haver a di-
vulgação, e informações so-
bre as visitas dos filhos do
presidente ao Palácio da Al-
vorada, o uso de helicóptero
e as despesas do palácio.

Lula aceitou todas as con-
dições impostas. Com isso,
ambas as campanhas firma-
ram acordo na manhã de
quinta-feira (22) para entre-
gar formalmente todas as
procurações e autorizações
pendentes para que o TSE fi-
zesse as determinações aos
órgãos responsáveis. Não
há previsão para que os
dados se tornem públicos.
(Com informações da CNN
Brasil)
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Ministro André Mendonça reforça que
cabe às campanhas de Lula e Flávio
Bolsonaro abrirem os seus sigilos.

Alejandro Zambrana/STF

Mendonça já havia autorizado os candidatos a divulgar, por iniciativa
própria, as informações de que são titulares.

O ministro André Men-
donça, do Tribunal

Superior Eleitoral (TSE),
afirmou em nova deci-
são que cabe às cam-
panhas de Flávio Bolso-
naro e Luiz Inácio Lula
da Silva abrirem os sigi-
los bancários e telefôni-
cos dos candidatos e re-
forçou que não há neces-
sidade de aval da Justiça
para isso.

Mendonça manteve
uma decisão proferida
na quinta-feira (22), na
qual havia autorizado os
candidatos a divulgar,
por iniciativa própria, as
informações de que são
titulares. O ministro res-
saltou que não é neces-
sária a intervenção do
TSE para que os dados
sejam tornados públicos.

”Convém ressaltar o
óbvio. Ao TSE, órgão
de cúpula da Justiça Elei-
toral, não cabe fiscali-
zar ”desafios” lançados
em debate, nem servir
de instância garantidora
de ”acordos” de divulga-
ção de dados e informa-
ções cujo cumprimento
depende exclusivamente
da vontade de quem os
propõe”, escreveu.

O ministro também fez
uma cobrança direta aos
candidatos, afirmando
que a transparência deve
partir dos próprios inte-
ressados, sem necessi-
dade de uma determina-
ção judicial.

”Se o propósito é a
transparência, que ela
seja exercida desde já,
por iniciativa dos respec-

tivos titulares. Quem quer
abrir o sigilo de informa-
ções bancárias, fiscais,
telefônicas e de gastos
com cartão corporativo,
abre e publica, sem sub-
terfúgios. Trata-se de
transparência ativa, que
dispensa a intermediação
desta Corte”, afirmou.

Após a primeira deci-
são do ministro, as duas
campanhas entregaram
novos documentos à
Corte, mas sem abrir
publicamente as informa-
ções.

A equipe jurídica de
Lula manteve a posição
anterior e pediu ao TSE
que sirva como árbitro,
requisite as informações
diretamente aos órgãos
competentes e as divul-
gue em um mesmo site,
ao mesmo tempo, para
evitar a edição de valores.

Já os advogados do
senador concordaram
com a decisão de Men-
donça, disseram que
cada um é ”livre” para
abrir seu sigilo, mas que
Lula deve fazer primeiro
a divulgação dos gastos
do cartão corporativo da
Presidência.

As campanhas tam-
bém apresentaram pro-
curações ao TSE libe-
rando a publicação dos
dados. Os documentos
de aliados de Lula autori-
zam a divulgação de seus
sigilos, em ”cumprimento
de compromisso assu-
mido durante a campa-
nha eleitoral”. Já aqueles
assinados pelo entorno
de Flávio estabelecem

o franqueamento dos
sigilos a partir de decisão
judicial do TSE, o que o
vice-presidente da Corte
já havia dito em decisão
que não vai fazer.

As informações cons-
tam do processo no qual
as campanhas disseram
”fechar um acordo” so-
bre a divulgação dos sigi-
los. Na noite de ontem,
no entanto, o ministro An-
dré Mendonça disse que
a divulgação das infor-
mações depende exclusi-
vamente da vontade dos
próprios titulares e que
não cabe à Justiça Elei-
toral determinar quais da-
dos devem ser apresenta-
dos à população.

Após a decisão, a
campanha de Lula voltou
a argumentar junto ao
TSE. Disse que não se
pediu ”licença” à Corte
para divulgar as informa-
ções, mas que o Tribunal
requisitasse os dados às
fontes oficiais e os divul-
gasse ao mesmo tempo,
para garantir a ”total fi-

dedignidade dos dados,
a sua integralidade e a
divulgação simultânea de
toda a documentação”.
Segundo a equipe do
petista, o pedido foi feito
conjuntamente com a
campanha de Flávio.

De outro lado, a cam-
panha do senador con-
cordou com Mendonça.
Disse que sua decisão
”deixou claro o que o elei-
tor já sabia”. ”Os sigi-
los individuais são dispo-
níveis e cada um é livre
para abrir o seu, indepen-
dentemente de ordem ju-
dicial”, diz o documento.
A equipe do parlamentar,
no entanto, também não
diz que vai liberar o si-
gilo. Pede inclusive, que
a divulgação seja feita pri-
meiro por Lula, a partir
dos dados de seu car-
tão corporativo. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Flávio aciona novamente a Justiça
Eleitoral contra Lula e alega abuso
de poder em comunicação digital.

Charles Vieira/Campanha Flávio Bolsonaro

Candidato do PL sustenta que teria sido montada uma estrutura coordenada de comunicação digital na
campanha petista.

A campanha do senador
Flávio Bolsonaro (PL)

apresentou uma nova ação
ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) contra a chapa do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) na disputa presiden-
cial. A iniciativa, protocolada
nessa sexta-feira (23), aponta
suposto abuso de poder po-
lítico e econômico, além de
uso indevido dos meios de
comunicação durante a eleição
presidencial de 2026.

Na representação encami-
nhada à Corte, a equipe do
senador afirma que teria sido
estruturada uma rede coorde-
nada de comunicação digital
em favor da candidatura pe-
tista. Segundo a acusação,
a atuação envolveria platafor-
mas como Facebook, Insta-
gram, WhatsApp e X, com utili-
zação de recursos financeiros,
anúncios pagos e mobilização
de perfis nas redes sociais para
ampliar a divulgação de deter-
minadas mensagens.

O material apresentado ao
TSE reúne informações sobre
despesas com publicidade, pá-
ginas sem identificação de res-
ponsáveis, repositórios de con-
teúdo e publicações que, con-
forme a campanha de Flávio,
teriam sido organizadas dema-
neira coordenada. Na avalia-
ção dos autores da ação, es-
sas práticas teriam contribuído
para aumentar a circulação de
mensagens favoráveis a Lula e

de conteúdos negativos direci-
onados ao senador do PL.

Entre os dados citados
na representação estão 6.606
anúncios classificados pela
campanha como “propaganda
negativa” durante o período
eleitoral. A despesa estimada
com essas publicações varia
entre R$ 1,54 milhão e R$ 2,49
milhões. Do total contabili-
zado, 1.818 anúncios teriam
sido removidos pelas próprias
plataformas digitais.

A petição também aponta a
existência de 53 páginas cujos
responsáveis não teriam sido
identificados. Esses espaços
estariam associados a 4.625
anúncios. Segundo a argu-
mentação apresentada ao tri-
bunal, parte das publicações

teria sido utilizada para direci-
onar usuários a canais vincula-
dos à candidatura petista.

Outro aspecto destacado
pela campanha diz respeito
aos pagamentos relacionados
à publicidade. O documento
menciona transações realiza-
das em diferentes moedas, en-
tre elas reais, dólares e pesos
colombianos. Para os respon-
sáveis pela ação, essa diversi-
dade seria um dos elementos
que justificariam uma investiga-
ção sobre a origem dos recur-
sos empregados na divulgação
dos conteúdos.

A representação também
cita 130 ordens de mobiliza-
ção direcionadas a eleitores de
Lula, publicadas entre os dias
8 e 21 de outubro. Além disso,

afirma que 55 das 66 hashtags
utilizadas alcançaram posições
entre as dezmais populares na-
cionalmente.

Na avaliação da campa-
nha de Flávio Bolsonaro, os
números apresentados indica-
riam uma atuação coordenada
de diferentes perfis para im-
pulsionar conteúdos relaciona-
dos à disputa presidencial. Di-
ante das suspeitas levantadas,
a equipe solicita ao TSE a
adoção de “medidas urgen-
tes” para interromper as prá-
ticas apontadas, determinar a
retirada de conteúdos e pre-
servar provas digitais que pos-
sam contribuir para a análise
do caso. (Com informações de
O Estado de S. Paulo)
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Lula e Flávio fazem último debate
antes do segundo turno da eleição.

Reprodução

Os candidatos Flávio Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
ficaram frente a frente pela última vez antes da realização do segundo
turno.

F lávio Bolsonaro (PL)
e Luiz Inácio Lula da

Silva (PT) ficaram frente
a frente pela última vez
antes do segundo turno
da eleição, marcado
para este domingo (25).
Na noite dessa sexta-
feira (23), os candidatos
à Presidência da Re-
pública participaram de
debate na TV Globo.

Os dois trocaram crí-
ticas e apresentaram
propostas sobre salário
mínimo, aposentadorias,
endividamento da po-
pulação, investimentos
no SUS, saneamento
básico, infraestrutura e
exportações.

O debate também foi
marcado por ataques
pessoais. Flávio chamou
Lula de ”nove dedos”
e questionou se quem
governava o País era o
presidente ou o Goo-
gle. Lula, por sua vez,
chamou o adversário de
”miliciano” e afirmou que
ele ficou ”lambendo o
Trump” durante a im-
posição de tarifas dos
Estados Unidos sobre
produtos brasileiros.

O debate entre Flávio
Bolsonaro (PL) e Lula
(PT) teve início com o
tema infraestrutura e
exportação. Sorteado
como primeiro a tratar do
assunto, o candidato do
PL questionou ao atual
presidente sobre obras
não concluídas.

”Neste ano, o TCU,
Tribunal de Contas da
União, acaba de soltar
um relatório (que diz)

que existem mais de
11.500 obras paralisadas
do atual governo. Ou
seja, o país voltou a ser
um grande cemitério de
obras”, afirmou Flávio.

Lula respondeu:
”Penso que se o can-
didato conhecesse um
pouco o Brasil, ele sa-
beria que em nenhum
momento na história do
país se investiu tanto em
obras de infraestrutura
como nós investimos
nos últimos anos”, disse.
“E mais importante sa-
ber ainda é que nós
herdamos 6 mil obras
paradas.”

Em resposta, Flávio
afirmou que vai ”rasgar o
Brasil de ferrovias” e pro-
meteu concluir a Trans-
nordestina para escoar a
produção agrícola. ”Eu
vou fazer o eixo Sul
da ferrovia que está fal-
tando, ligando o Centro-
Oeste até o oeste de Pa-
raná, Santa Catarina.”

Lula disse que Flávio
parecia um aluno que se
prepara para o vestibu-
lar, que consegue de-
corar, mas não conse-
gue aprender e listou
obras de seu governo.
”Nós estamos fazendo
uma rodovia muito im-
portante, que ninguém
teve coragem de fazer,
que liga Porto Velho a
Manaus, que é a BR-319.
Nós estamos fazendo a
Transnordestina, a Fiol e
a Fico. Não é que vão
fazer: estamos fazendo”,
disse, ao listar obras no
RJ, SC e SP.

Ataques e
ofensas

Flávio Bolsonaro cha-
mou Lula de ”nove de-
dos” ao comentar a
proposta de tarifa zero
nos ônibus aos fins de
semana, durante uma
discussão sobre o sa-
lário mínimo ainda no
primeiro bloco do de-
bate. ”Agora, não adi-
anta nada, Lula, o salário
mínimo estar em 1.621
reais se você dá com
uma mão e tira com os
nove dedos”, afirmou o
senador.

No segundo bloco, o
presidente rebateu a pro-
vocação, chamou Flávio
de ”miliciano” e afirmou
que perdeu um dedo em
um acidente de traba-
lho aos 17 anos. ”Se
tem alguém que perdeu
o dedo com 17 anos, fui
eu, trabalhando à noite,
quando eu não podia tra-
balhar. Não vou permi-
tir que um miliciano me
chame de nove dedos”,
disse o petista.

Flávio teve direito de

resposta por ter sido
chamado de ”miliciano”,
mas não usou o tempo
para rebater a acusa-
ção. Em vez disso, falou
sobre a causa animal e
defendeu a ampliação
da Lei Sansão, que en-
dureceu as penas para
maus-tratos a cães e ga-
tos, para incluir animais
silvestres.

Lula também teve um
direito de resposta con-
cedido, mas aproveitou
o tempo para abordar
outro assunto. O presi-
dente afirmou que ainda
há muito a ser feito no
Brasil e lembrou que
o país levou mais de
400 anos após o des-
cobrimento para ter sua
primeira universidade.
Disse ainda que ”quem
tem que pedir desculpas
ao Brasil é a elite bra-
sileira” e defendeu que
seu governo foi o que
mais promoveu políticas
de inclusão social na
história. As informações
são do portal de notícias
G1.
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"O ideal é não mudar as regras às vésperas
da eleição, mas pode ser necessário", diz o
presidente do Tribunal Superior Eleitoral.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Presidente do TSE (foto) nega censura ao canal deWhatsApp de Lula.

O presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral

(TSE), Kassio Nunes Mar-
ques, afirmou que mu-
danças nas regras eleito-
rais às vésperas da vo-
tação podem ser neces-
sárias diante do surgi-
mento de novas tecnolo-
gias e de situações não
previstas na regulamenta-
ção atual. Em entrevista
ao jornal O Globo, pu-
blicada nessa sexta-feira
(23), o ministro também
negou que tenha relação
com o ex-controlador do
Banco Master, Daniel Vor-
caro, e comentou as crí-
ticas às decisões da Jus-
tiça Eleitoral envolvendo
canais de WhatsApp liga-
dos a apoiadores de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) e
Flávio Bolsonaro (PL).

A dois dias do segundo
turno presidencial, Nunes
Marques afirmou que não
pretende liderar uma ini-
ciativa para restringir ca-
nais de WhatsApp nas 48
horas anteriores à elei-
ção. No entanto, ressal-
tou que outros ministros
do TSE podem apresentar
propostas semelhantes.

Oministro explicou que
desistiu de conduzir a dis-
cussão sobre uma minuta
de resolução, mas não
descartou a possibilidade
de a medida ser retomada
por outro integrante da
Corte.

Segundo ele, embora o
ideal seja evitar alterações
nas regras eleitorais du-
rante o processo, mudan-
ças podem ser necessá-
rias quando novas tecno-
logias surgem e não estão
contempladas na legisla-

ção. Nunes Marques tam-
bém defendeu que a regu-
lamentação brasileira so-
bre propaganda eleitoral,
conteúdos digitais e inteli-
gência artificial está entre
as mais avançadas.

Canais e
acusações

Questionado sobre as
críticas a decisões envol-
vendo os grupos “Exército
do Lula” e “Tropa do Flá-
vio”, o presidente do TSE
afirmou que existe uma
diferença entre os casos:
segundo ele, o canal li-
gado a Flávio Bolsonaro
estava vinculado à cam-
panha eleitoral, enquanto
o grupo de apoiadores de
Lula não tinha essa vincu-
lação.

Nunes Marques reco-
nheceu que a derrubada
de um canal pode confi-
gurar censura em determi-
nadas circunstâncias. En-
tretanto, afirmou que a re-
moção de conteúdos utili-
zados para disseminar no-
tícias falsas ou desinfor-
mação pode representar
a aplicação da legislação
brasileira, desde que haja
análise concreta do caso.

Sobre acusações de
tratamento desigual entre
os candidatos, o minis-
tro negou favorecimento
e classificou as críticas
como tentativas de gerar
instabilidade na condução
da Justiça Eleitoral.

Ele também rebateu
questionamentos sobre
pedidos de vista apre-
sentados por ele e pelo
ministro André Mendonça
em julgamentos nos quais
estariam em desvanta-

gem, afirmando que essa
interpretação representa
uma narrativa prejudicial à
democracia.

Master
Na entrevista, Nunes

Marques também comen-
tou mensagens encontra-
das no celular de Da-
niel Vorcaro que mencio-
nariam seu nome e uma
suposta participação em
uma festa com garotas de
programa.

O ministro classificou
as informações como “re-
cortes e retalhos” de con-
versas de terceiros e ne-
gou ter mantido negócios
com o banqueiro. Se-
gundo ele, nunca pediu
nada a Vorcaro, nem rece-
beu solicitações dele.

Nunes Marques afir-
mou ainda que existe
um esforço para provo-
car seu impedimento no
processo relacionado ao
Banco Master, mas não
identificou quem estaria
interessado nisso.

Sobre informações de
que seu filho, Kevin, teria
recebido pagamentos por
meio de uma consulto-

ria que recebeu recursos
do banco, o ministro afir-
mou que ele nunca rece-
beu dinheiro diretamente
do Master. Segundo Nu-
nes Marques, o filho re-
cebeu R$ 281,6 mil, di-
vididos em dez parcelas
de R$ 28 mil, por serviços
jurídicos prestados à em-
presa Consult.

O presidente do TSE
tambémdeclarou que o si-
gilo do filho foi quebrado
indevidamente e negou
que familiares tenham atu-
ado como advogados de
Vorcaro.

Por fim, Nunes Mar-
ques afirmou que nunca
votou para favorecer o
banqueiro e destacou
que, inclusive, votou pela
manutenção de sua pri-
são. Ele também ne-
gou responsabilidade por
mensagens de terceiros
que mencionavam seu fi-
lho e afirmou que o Banco
Master não tinha participa-
ção na ação judicial citada
nas conversas. (Com
informações do jornal O
Globo)
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Justiça Eleitoral dá 24 horas para as
empresas Meta e X explicarem

tratamento das candidaturas de Flávio
Bolsonaro e Lula nas redes sociais.

Shutterstock

Cobrada pela campanha de Lula, a Meta já admitiu problemas de
moderação nas redes sociais e falhas técnicas.

O Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) deu

prazo de 24 horas para
que as empresas Meta
e X apresentem esclare-
cimentos técnicos sobre
sua atuação durante as
eleições brasileiras. A
determinação, tomada
pelo corregedor-geral
eleitoral, ministro Ri-
cardo Villas Bôas Cueva,
atende a um pedido da
coligação do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) que alega abuso de
poder econômico e uso
indevido dos meios de
comunicação social com
suposto favorecimento à
chapa de Flávio Bolso-
naro (PL). Flávio e seu
vice, Alfredo Gaspar (PL)
também devem apresen-
tar defesa sobre o tema
em um prazo de cinco
dias.

Cuevas avalia que
os elementos apresen-
tados pela coligação,
“em tese, justificam a
instauração da investiga-
ção” para apurar se há,
de fato, irregularidades
no tratamento dado às
candidaturas pelas duas
empresas de comunica-
ção, mas ressalta que
a abertura da apuração
não significa “reconhe-
cimento da veracidade
das alegações, da ilici-
tude das condutas ou
da responsabilidade dos
investigados”.

Cobrada pela campa-
nha de Lula em outras
ocasiões, a Meta já ad-

mitiu problemas de mo-
deração nas redes soci-
ais e falhas técnicas. A
empresa negou, porém,
que tenha intenção de
beneficiar Flávio na dis-
puta presidencial.

O corregedor pede
que as empresas expli-
quem o uso de inteli-
gência artificial, a dis-
tribuição de conteúdos
políticos, a veiculação de
anúncios eleitorais e a
remoção de publicações
no contexto eleitoral. A
Meta também terá de
prestar informações so-
bre sua ferramenta de
traduções automáticas,
além de buscas de GIFs
e hashtags e anúncios
políticos. Já o X deve
dar detalhes sobre o
funcionamento do Grok,
sua ferramenta de in-
teligência artificial. O
descumprimento injus-
tificado das determina-
ções incorre em multa
diária de R$ 500 mil para
cada empresa.

A decisão não acata
o pedido de suspensão
das traduções automáti-
cas da Meta, pedido pela
coligação de Lula por
suposto favorecimento
a Flávio, e afirma que
a medida “apresenta
alcance excessivamente
amplo diante dos ele-
mentos disponíveis”.
Cuevas deve voltar a
analisar a requisição
após o recebimento dos
esclarecimentos técni-
cos.

Ele também adiou, até
receber as respostas das
empresas, a análise dos
pedidos de proibição de
eventual tratamento pri-
vilegiado de perfis e re-
composição excepcional
do alcance de propa-
ganda eleitoral.

Vídeo
A decisão de Cuevas

também determina que a
Meta submeta à revisão
humana, caso ainda não
tenha feito, a remoção de
um vídeo do projeto ”Re-
velando Brasil” no Insta-
gram, com o título ”Flavi-
nho de Papai”. A justifi-
cativa da empresa foi de
uso de inteligência artifi-
cial.

O corregedor afirma
que a empresa deve in-
formar o resultado da
avaliação humana neste
caso, mas negou o pe-
dido da coligação de
Lula para tornar obriga-
tória a revisão humana
prévia de todas as remo-

ções ou restrições de al-
cance de conteúdos jor-
nalísticos e de opinião re-
lacionados às candidatu-
ras presidenciais.

A Meta afirmou que
restringe conteúdos ge-
rados ou alterados por IA
nas 72 horas antes da vo-
tação, no dia da eleição
e no dia seguinte, ”em
conformidade com a re-
solução aplicável às elei-
ções gerais de 2026”.

”Vale reforçar que
muitos aplicativos de
edição de imagem, vídeo
e áudio usam recursos
de IA e incorporam ao
arquivo um sinal padrão
da indústria indicando
esse uso. A Meta lê
esses sinais automatica-
mente e, para cumprir a
determinação, indispo-
nibiliza esses conteúdos
no Brasil. Essas publi-
cações voltam a ficar
visíveis no país após o
período definido pelo
TSE.” (Com informações
de O Estado de S. Paulo)
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Tribunal Superior Eleitoral nega
derrubada de canais políticos e
cobra isonomia de plataformas.

Reprodução

Em nota, a Corte classificou como “absolutamente indevidas” as suposições de que grupos serão
derrubados com base em despachos de pedidos de informações a plataformas digitais.

O TSE (Tribunal
Superior Elei-

toral) afirmou nesta
sexta-feira (23) que
não há nenhuma
decisão para reti-
rar do ar canais
do WhatsApp. Em
nota, a Corte classifi-
cou como “absoluta-
mente indevidas” as
suposições de que
grupos serão derru-
bados com base em
despachos de pedi-
dos de informações a
plataformas digitais.

Presidente da
Corte Eleitoral, o mi-
nistro Kassio Nunes
Marques determinou,
na quinta-feira (22),
prazo de 24 horas
para a Meta apresen-
tar um relatório téc-
nico detalhado sobre
o funcionamento do
canal ”Exército do
Lula”.

“O TSE não de-
terminou a retirada
de nenhum canal de
WhatsApp do ar. Os
prazos dos proces-
sos de propaganda
são sempre curtos.
Ilações a partir des-
ses despachos que
pedem informação
em tempo curto são
absolutamente inde-

vidas”, diz o comuni-
cado.

De acordo com o
TSE, em reunião com
representantes de
plataformas digitais
nesta manhã, Nunes
Marques pediu o ”re-
forço de pessoal e
atuação isonômica
por parte das plata-
formas a fim de ga-
rantir o cumprimento
do plano de confor-
midade assinado por
todas as empresas”.

Na manhã desta
sexta, o deputado fe-
deral André Janones
(Rede-MG), articula-
dor do canal ”Exér-
cito de Lula”, divul-
gou que o grupo seria
derrubado pelo TSE
na noite desta sexta.

Integrantes da
campanha do presi-

dente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) ouvi-
ram de interlocutores
do tribunal que de
fato havia essa pos-
sibilidade. O receio
de uma suspensão,
segundo a campa-
nha, está relacionado
a medidas recentes
adotadas pela Corte.

De acordo com
integrantes da equipe
do presidente, técni-
cos do TSE já haviam
analisado o canal e
concluído que não
havia desinformação
ou irregularidades.
Apesar disso, Nunes
Marques determinou
na quinta-feira (22)
que a Meta faça uma
análise detalhada do
grupo, o que, na ava-
liação desses inte-
grantes, trouxe nova-

mente o caso ao cen-
tro das discussões de
forma desnecessária.

Os petistas tam-
bém citam uma mi-
nuta de resolução
elaborada pelo minis-
tro André Mendonça
que propunha proibir
canais de WhatsApp
nas 48 horas anterio-
res às eleições.

Na avaliação de
Mendonça, esses
grupos têm poten-
cial para interferir no
alcance da propa-
ganda eleitoral, as-
sim como conteúdos
impulsionados, que
já são proibidos nos
dois dias anteriores
ao pleito.
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Disputa entre Lula e Flávio Bolsonaro
em torno de canal de WhatsApp

expõe divisão na Justiça Eleitoral.
Luiz Roberto/TSE

Ala de ministros do TSE avalia que Nunes Marques tem tomado decisões que interferem nas campanhas
de forma excessiva.

A decisão do mi-
nistro Floriano de

Azevedo Marques de
impedir a suspensão
do canal de WhatsApp
“Exército de Lula” in-
clui recados impor-
tantes ao presidente
do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), Kassio
Nunes Marques. O
mais eloquente é que,
se o presidente quiser
derrubar o canal às
vésperas do segundo
turno, vai enfrentar
oposição interna e
pressão para que a
decisão seja revertida
antes deste domingo
(25).

Floriano Marques
impediu, em seu des-
pacho, que Nunes
Marques suspenda o
canal sem o aval do
plenário do TSE. A
última frase da de-
cisão dessa sexta-
feira (23), resume o
ânimo de boa parte
dos ministros do TSE:
“Longe de caracteri-
zar censura à condu-
ção desta Presidência,
a presente tutela se
presta a reforçar sua
atuação e a confiança
nela depositada”.

A briga entre das
campanhas presiden-
ciais em torno do fun-
cionamento do canal

gerido pelo deputado
André Janones reflete
também a disputa in-
terna no TSE. Logo
após o primeiro turno,
Nunes Marques con-
cedeu liminar suspen-
dendo o canal. Atro-
pelou o ministro Villas
Bôas Cueva, que é o
relator de uma ação
sobre o assunto. De-
pois da decisão do
presidente do tribunal,
Cueva restabeleceu
o funcionamento do
“Exército do Lula”.

Na quinta-feira (22),
Nunes Marques pediu
um relatório detalhado
à Meta sobre o funci-
onamento do canal de
Janones, atendendo
a um pedido da cam-
panha de Flávio Bol-
sonaro. Ao Estadão,
disse que decidiria
suspender ou não a
ferramenta somente

após ler o documento
e verificar se estavam
sendo cumpridas as
normas fixadas pela
Justiça Eleitoral.

No TSE, havia ex-
pectativa que Nunes
Marques derrubasse o
canal novamente. An-
tes que o presidente
tomasse qualquer de-
cisão, Floriano Mar-
ques julgou um pe-
dido de Luiz Inácio
Lula da Silva e tru-
cou o colega. Agora,
se decidir de forma
oposta, o presidente
encontrará resistência
não apenas de Flori-
ano Marques, mas de
outros integrantes do
tribunal.

Uma ala de minis-
tros da Corte avalia
que Nunes Marques
tem tomado decisões
que interferem nas
campanhas de forma

excessiva. O primeiro
aviso ao grupo do
presidente foi dado
quando colegas trou-
xeram a público uma
minuta redigida por
André Mendonça com
a intenção de impedir
o funcionamento de
canais de WhatsApp
48 horas antes do se-
gundo turno.

Diante da divulga-
ção da proposta, o
presidente declarou
que seria contrário a
ela – mesmo porque
não haveria votos su-
ficientes em plenário
para aprovar a reso-
lução em eventual vo-
tação. Diante do ce-
nário, Nunes Marques
decidiu não pautar
a discussão e evitar
mais esse desgaste
interno. (Análise por
Carolina Brígido, de O
Estado de S. Paulo)
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Lula diz que Meta vai ter que ser
reinventada e que a empresa não pode
enganar a humanidade o tempo todo.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Lula afirmou ainda que a Meta ”já enganou muito” e que não pode aceitar a ideia da sociedade ser
dominada pelos algoritmos ou pela mentira.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva

(PT) disse que a em-
presa Meta (dona do Fa-
cebook, WhatsApp e Ins-
tagram) terá que ser rein-
ventada e que não pode
achar que pode enga-
nar a humanidade ”todo
tempo”.

”A gente vai provar
agora que a gente vai
derrotar o império digi-
tal. A Meta vai ter que
ser reinventada porque
ela não pode achar que
pode enganar a humani-
dade todo tempo. Ela já
enganou muito. Agora
ela vai ter que se enqua-
drar nos bons costumes
e boas maneiras que a
sociedade precisa para
viver bem. A comuni-
dade nasceu para viver
em comunidade, tratar o
outro, ajudar, a gente
cuidar”, disse Lula.

A fala ocorreu em
meio a embates da cam-
panha petista com a em-
presa de tecnologia. A
campanha de Lula acusa
a empresa de prejudi-
car o alcance de suas
publicações e favorecer
a candidatura de Flávio
Bolsonaro (PL) e recor-
reu ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) mais de
uma vez para questionar
a atuação da plataforma.

A Meta nega favoreci-
mento e afirma que ado-
tou medidas para garan-
tir tratamento igual e não
discriminatório às duas
candidaturas.

Lula deu a declaração
durante uma live com
o deputado federal An-
dré Janones (Rede-MG),
que coordena o canal de
WhatsApp ”Exército do
Lula”.

O canal ”Exército do
Lula” tem mais de 10 mi-
lhões de inscritos. O ob-
jetivo é compartilhar áu-
dios, vídeos e orienta-
ções para apoiadores do
presidente Lula.

Durante a live, Lula
afirmou ainda que acre-
dita que vai vencer o se-
gundo turno pelo argu-
mento.

”A gente existe para
recuperar argumento.
Não podemos aceitar
ideia de sociedade ser
dominada pelos algo-
ritmos ou pela mentira.
Nós que acreditamos no
argumento temos que
batalhar, temos que de-
fender. Sem argumento
é a barbárie, é a mentira
fácil, a falta de proposta.
Não poderemos aceitar

que a mentira vença a
verdade”, disse o petista.

O presidente afirmou
ainda ser necessário
discutir uma regulamen-
tação nas plataformas
digitais para que crimes
cometidos na internet
também sejam tratados
como crime na ”vida
real”.

”Ou a gente toma ati-
tude muito séria e co-
meça a discutir uma re-
gulamentação sem cen-
sura de que qualquer
crime na internet seja tra-
tado como crime da vida
real. As pessoas têm
que ser punidas e isso
não tem nada de fim de
liberdade de expressão.
Queremos liberdade de
expressão com respon-
sabilidade. Já fizemos a
regulamentação, o ECA
Digital, que é a me-
lhor regulamentação já
feita em qualquer país do
mundo”, disse o petista.

O petista também afir-
mou que, se for reeleito,

pretende criar uma se-
cretaria da sociedade ci-
vil para discutir finança
popular.

”As pessoas que ga-
nham R$ 1 mil, R$ 300,
R$ 400, essas pessoas
precisam de orientação
e o Estado tem que as-
sumir essa responsabi-
lidade. Estamos pre-
cisando construir coisas
novas no país, políticas
novas”, disse Lula.

O presidente disse
que se assumir o quarto
mandato presidencial,
”vai ter que discutir um
novo jeito de governar o
país”.

”A participação do
povo nessa campanha,
a saída na rua dos
estudantes, mulheres,
trabalhadores, vai nos
obrigar a fazer um novo
jeito de governar esse
país. Esperem que vai
ter muita novidade. Esse
país nunca mais será o
mesmo”. (Com informa-
ções do portal g1)
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Ministro do Tribunal Superior Eleitoral
impede Nunes Marques de suspender canal
"Exército do Lula" sem aval do plenário.

Reprodução

A liminar atende parcialmente a um pedido apresentado pela co-
ligação de Lula, que questionou as decisões tomadas por Nunes
Marques nas últimas semanas.

O ministro Floriano
de Azevedo Mar-

ques, do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE),
determinou nesta sexta-
feira (23) que o presi-
dente da Corte, Nunes
Marques, se abstenha
de ordenar administra-
tivamente uma nova
suspensão do canal de
WhatsApp ”Exército do
Lula”, administrado pelo
deputado federal André
Janones.

A decisão foi tomada
a dois dias do segundo
turno das eleições, após
uma série de decisões
conflitantes entre inte-
grantes do tribunal so-
bre o funcionamento da
ferramenta, que reúne
milhões de apoiadores
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT).

Na decisão, Floriano
afirmou que a Presidên-
cia do TSE não tem
competência adminis-
trativa para determinar
a suspensão de canais
de comunicação de pes-
soas físicas e apontou
risco de abuso de poder
caso Nunes Marques
volte a adotar medidas
semelhantes. O minis-
tro também determinou
que a Meta, responsável
pelo WhatsApp, cumpra
sua decisão mesmo
diante de eventuais or-
dens administrativas
contrárias, sob pena de
multa diária de R$ 50
mil.

A liminar atende par-
cialmente a um pedido
apresentado pela co-
ligação de Lula, que
questionou as decisões
tomadas por Nunes
Marques nas últimas se-
manas. Floriano deter-
minou a suspensão dos
efeitos de atos admi-
nistrativos que possam
resultar na retirada do
canal do ar, na restrição
de seu alcance ou na
limitação de suas funci-
onalidades.

Entenda o caso
O canal “Exército

do Lula”, administrado
pelo deputado federal
André Janones (Rede-
MG), é utilizado para
mobilizar apoiadores do
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) nas
redes sociais. A fer-
ramenta, que distribui
mensagens, vídeos e
orientações aos segui-
dores, ganhou força
após o primeiro turno
e alcançou 8,8 milhões
de inscritos nesta sexta-
feira.

Na semana passada,
o canal foi alvo de uma
sequência de decisões
conflitantes no TSE.
No dia 13 de outubro,
Nunes Marques deter-
minou sua suspensão
após um pedido da
campanha de Flávio
Bolsonaro (PL), sob o
argumento de que o
canal não havia sido for-
malmente registrado na

Justiça Eleitoral como
vinculado à campanha
de Lula.

No mesmo dia, o
corregedor-geral eleito-
ral, Ricardo Villas Bôas
Cueva, determinou o
restabelecimento do ca-
nal, mas Nunes Mar-
ques voltou a ordenar
sua suspensão. A can-
didatura petista provi-
denciou o registro, e o
presidente do TSE es-
tabeleceu inicialmente
um prazo de 48 horas
para a retomada das
atividades.

No dia 15, após reu-
niões com representan-
tes das campanhas de
Lula e Flávio, Nunes
Marques determinou o
restabelecimento imedi-
ato do canal, afastando
a necessidade de aguar-
dar o prazo anterior-
mente fixado.

Na sexta-feira pas-
sada, o TSE aprovou,
por unanimidade, uma
resolução que estabe-

lece critérios para de-
finir quando canais de
WhatsApp e outras pla-
taformas digitais devem
ser considerados vin-
culados oficialmente a
campanhas eleitorais. A
norma prevê que canais
que recebam recursos
financeiros, suporte téc-
nico ou orientação das
candidaturas devem ser
registrados na Justiça
Eleitoral. Por outro lado,
manifestações espontâ-
neas de apoio político
não caracterizam, por
si só, vínculo com uma
campanha.

A resolução também
prevê que canais utiliza-
dos reiteradamente para
disseminar conteúdos
fabricados ou manipu-
lados com informações
falsas ou descontextu-
alizadas poderão ser
retirados do ar. A me-
dida depende, porém,
da identificação de irre-
gularidades.
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No último dia de propaganda eleitoral
na TV, Lula diz que Brasil está melhor
e Flávio Bolsonaro pede mudança.

Ricardo Stuckert/PR e Agência Senado

Pesquisas revelam empate técnico entre os candidatos.

N o último dia de pro-
paganda eleitoral gra-

tuita na televisão, nesta
sexta-feira (23), o presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), candidato à re-
eleição, afirmou que o
Brasil está melhor do que
quando assumiu o go-
verno e defendeu a con-
tinuidade de seu projeto.
Já o senador Flávio Bol-
sonaro (PL) apresentou-
se como a opção de mu-
dança e pediu aos apoi-
adores que mobilizassem
familiares e amigos para
votar no domingo (25),
data do segundo turno.

A campanha de Lula
retomou críticas ao histó-
rico do adversário e apon-
tou riscos de cortes em
programas sociais. “Ele
não diz onde, mas a gente
sabe que vai implicar sa-
lário, aposentadoria e pro-
gramas sociais como Far-
mácia Popular e o Bolsa
Família”, afirmou a narra-
ção do programa petista
sobre a proposta de redu-
ção de gastos de Flávio
Bolsonaro.

O presidente agrade-
ceu aos eleitores que
acompanharam a campa-
nha nas ruas e nas redes
sociais e reconheceu que
ainda há avanços a fazer.
“Muito obrigado a você,
que segue junto nas ruas
e nas redes”, disse.

Lula também criticou a
possibilidade de colocar
milicianos para cuidar da
segurança e defendeu a
continuidade de seu go-
verno. “O Brasil não vai
ficar melhor contando os
seus direitos e conquis-

tas, nem desrespeitando
as mulheres e muito me-
nos colocando um milici-
ano para cuidar da se-
gurança. O caminho da
gente é pra frente. Temos
um projeto de futuro para
o nosso país”, afirmou.

Antes da fala do presi-
dente, a propaganda exi-
biu críticas a Flávio, in-
cluindo sua participação
na defesa do policial mili-
tar réu pela morte de Ana
Clara, de 5 anos, em Ni-
terói (RJ), em 2021. O
senador integrou a equipe
que recorreu ao Superior
Tribunal de Justiça (STJ)
para tentar reverter a deci-
são que determinou o jul-
gamento do policial pelo
Tribunal do Júri. O STJ
negou os pedidos, e o júri
está marcado para maio
de 2027.

A peça também criti-
cou o voto de Flávio con-
tra a ampliação da licença-
maternidade quando era
deputado estadual. A
campanha associou a pro-
posta de corte de R$ 250
bilhões no orçamento a
possíveis perdas em sa-
lários, aposentadorias e
programas sociais. Tam-
bém acusou o senador de
se reunir com empresá-
rios para reverter o fim
da escala de trabalho 6x1
e criticou sua defesa da
privatização da Petrobras,
alegando que a medida
encareceria os combustí-
veis.
Flávio aposta na

mudança
O programa do candi-

dato do PL começou com

uma mensagem sobre a
escolha dos eleitores e o
futuro do país. Sem ci-
tar Lula pelo nome, Flá-
vio apresentou a eleição
como uma decisão entre
mudança e continuidade e
criticou o que chamou de
“velho sistema”.

“Enfim, você vai esco-
lher se tá na hora de mu-
dar ou continuar nesse ve-
lho sistema que ninguém
aguenta mais. Do jeito
que tá não dá mais. Nin-
guém aguenta”, afirmou.

A propaganda exibiu
imagens de encontros
com apoiadores e de-
poimentos favoráveis à
candidatura. Flávio agra-
deceu pela receptividade
durante a campanha e
disse ter encontrado elei-
tores que desejam um
novo país.

“Eu vi um novo Brasil
diante de mim. Um novo
Brasil que já surgiu e quer
respeito. Um novo Bra-
sil que sabe que o nosso
futuro não é o passado.
Obrigado por tudo, por
tudo mesmo. Obrigado

por todos esses momen-
tos”, declarou.

O senador associou
sua candidatura à segu-
rança das famílias e à pos-
sibilidade de melhorar de
vida. Também contrapôs
o medo da violência à
promessa de que os crimi-
nosos passariam a temer
a população e criticou o
endividamento e a perda
do poder de compra.

“Você vai escolher se
vai viver com medo ou se
os bandidos é que vão ter
medo de nós”, disse.

Na parte final, Flávio
pediu que os apoiadores
buscassem votos entre fa-
miliares e amigos e re-
forçou que o voto é se-
creto. “Não deixe nin-
guém ameaçar você”, afir-
mou. A propaganda termi-
nou com uma oração do
Pai-Nosso e a mensagem:
“A esperança nos move. A
fé nos une. Deus abençoe
a nossa nação”.
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Aliados de Flávio Bolsonaro criticam
erros do deputado federal Nikolas

Ferreira em vídeos sobre o Nordeste e
temem reflexos negativos na campanha.

Charles Vieira/Divulgação

Campanha de Flávio avalia como equívoco material gravado por Nikolas e teme desgaste eleitoral na
região nordestina.

A campanha do can-
didato do PL à Pre-

sidência da República,
Flávio Bolsonaro, ava-
liou como um “erro” a
divulgação de vídeos do
deputado federal Nikolas
Ferreira (PL-MG) com
eleitores do Nordeste que
reclamam do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT). A iniciativa, que
inicialmente parecia uma
estratégia para conquis-
tar votos na região, pro-
vocou reações negativas
e pode acabar prejudi-
cando a candidatura do
senador.

A repercussão desfa-
vorável ocorreu principal-
mente porque algumas
das pessoas que apa-
receram nas gravações
apresentavam boas con-
dições financeiras, o que
não correspondia ao per-
fil de eleitor que o de-
putado pretendia desta-
car. O material publi-
cado nas redes sociais
buscava mostrar nordes-
tinos insatisfeitos com o
governo Lula, mas aca-
bou gerando críticas so-
bre a maneira como es-
ses eleitores foram esco-
lhidos e apresentados.

Segundo um assessor
de Flávio Bolsonaro, a
intenção de Nikolas Fer-
reira era positiva: tentar
reduzir a vantagem elei-
toral do presidente Lula
no Nordeste, região his-
toricamente favorável ao
petista. A estratégia, po-

rém, pode ter produzido
o efeito contrário ao espe-
rado.

Adversários do candi-
dato do PL passaram a
compartilhar as imagens
e a destacar que algu-
mas pessoas que parti-
ciparam dos vídeos te-
riam veículos de alto va-
lor, como a Hilux, ca-
minhonete fabricada pela
Toyota. O argumento uti-
lizado pelos críticos é que
a presença desses perso-
nagens enfraqueceria a
mensagem que Nikolas
pretendia transmitir sobre
a insatisfação dos eleito-
res nordestinos.

Diante da repercus-
são, a campanha de Lula
passou a explorar o epi-
sódio para acusar o de-
putado de desvalorizar e
desrespeitar o eleitorado
da região. A avaliação
dos aliados do presidente
é que a iniciativa pode
reforçar a percepção ne-
gativa sobre a aborda-

gem adotada por Nikolas
e dificultar os esforços
do PL para ampliar sua
votação no Nordeste.

Apesar do desgaste, a
equipe de Flávio Bolso-
naro mantém o otimismo
em relação ao resultado
eleitoral. Os aliados do
senador avaliam que,
caso as pesquisas di-
vulgadas na véspera do
segundo turno continuem
apontando empate entre
os candidatos, as chan-
ces de vitória do repre-
sentante do PL serão
maiores.

Nas pesquisas inter-
nas da campanha, Flá-
vio Bolsonaro aparece-
ria com uma vantagem
de pelo menos dois pon-
tos percentuais. Já o
levantamento do Datafo-
lha divulgado na última
quinta-feira (22) mostrou
os dois candidatos empa-
tados nos votos válidos,
com 50% para cada um.

Do lado do presidente

Lula, a avaliação é di-
ferente. Integrantes de
sua campanha acreditam
que o petista apresenta
crescimento gradual nas
intenções de voto, en-
quanto Flávio Bolsonaro
estaria estabilizado. A
expectativa dos assesso-
res é que as pesquisas
previstas para este sá-
bado (24) indiquem Lula
à frente do adversário.

Os aliados do presi-
dente apostam princi-
palmente na ampliação
do apoio no Nordeste,
entre beneficiários do
Bolsa Família e em Minas
Gerais. Na avaliação da
campanha petista, um
avanço nesses segmen-
tos poderá aumentar sig-
nificativamente as chan-
ces de vitória de Lula no
segundo turno, marcado
para este domingo (25).
(Com informações do
colunista Valdo Cruz, do
portal g1)
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Eduardo Bolsonaro diz que as urnas
eletrônicas podem ser fraudadas.

Reprodução/YouTube

Eduardo Bolsonaro diz que o irmão, Flávio, deve fugir do Brasil caso
seja derrotado.

O ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro

(PL) afirmou, em entrevista a
um podcast nos EUA nessa
sexta-feira (23), que é a favor
de que o irmão, o senador
e candidato à Presidência
Flávio Bolsonaro (PL), deixe
o Brasil se perder a elei-
ção. Na mesma entrevista,
ele colocou em dúvida a
confiabilidade das urnas
eletrônicas brasileiras.

Eduardo participou ao
vivo, no estúdio, do pro-
grama ”Louder with Crow-
der”, apresentado pelo co-
mentarista político Steven
Crowder. Em 2021, o norte-
americano teve o canal no
YouTube suspenso por uma
semana por divulgar alega-
ções falsas sobre a elei-
ção presidencial dos EUA
de 2020.

Flávio e Lula (PT) dispu-
tam o segundo turno neste
domingo (25). No primeiro
turno, Flávio teve 47,03%
dos votos válidos, e Lula,
45,16%.

A declaração sobre Flá-
vio foi uma resposta à per-
gunta de um espectador
enviada pelo chat do pro-
grama:

“Se o seu irmão não ga-
nhar a eleição, vocês têm
algo planejado para ajudar
o seu pai? Ou é uma situ-
ação em que vocês vão ver
o que fazer se chegar a esse
ponto?”

Eduardo respondeu em
tom de brincadeira: “Man-
dar os fuzileiros navais.” Em
seguida, ele riu.

Após os risos no estú-
dio, StevenCrowder respon-
deu em tom sério: “Haveria
gente na esquerda furiosa
com isso. Gente nas ruas
dizendo que isso é constru-
ção de nação, que somos
um império do mal. Mas
esse é um exemplo perfeito

do que está errado. Alguma
coisa tem que ser feita, a
não ser que vocês consigam
fazer um ataque de helicóp-
tero para arrancar os telha-
dos da prisão.”

Eduardo respondeu:
“Teve uma parte do debate
em que o Lula disse: olha,
você vai perder a eleição.
No ano que vem você não
vai mais ser senador. Não
vai ter imunidade. E nós
vamos investigar tudo sobre
você. Ele disse isso aberta-
mente, no meio do debate.
Ele estava ameaçando meu
irmão.”

“Se meu irmão não ga-
nhar, eu sou a favor de
que meu irmão saia do país.
Com certeza. Com certeza”,
disse Eduardo Bolsonaro.

Antes disso, Eduardo
também criticou o sistema
eleitoral brasileiro:

“O problema é que nós
não usamos papel, não há
contagem pública dos vo-
tos, e você precisa confiar
na máquina. Nós usamos
máquinas e é isso. Esse é
o problema.”

Em seguida, ele citou
uma frase que atribuiu ao di-
tador soviético Josef Stálin:
“Como disse Stálin, não im-
porta em quem você vota,
a questão é quem conta os
votos, esse é o problema.
Então, da mesma forma que
eu não posso provar que
houve fraude, eles não po-
dem provar que não houve.”

O ex-deputado criticou
o Supremo Tribunal Federal
(STF): “E o Congresso apro-
vou por três vezes o que
chamamos de projeto do
voto impresso.Mas todas as
vezes que aprovamos isso,
o Supremo Tribunal Federal
disse que era inconstitucio-
nal.”

Urnas
eletrônicas

A urna eletrônica é usada
no Brasil desde 1996, e
o TSE afirma que nunca
houve fraude comprovada
no sistema. Ao fim da vota-
ção, cada urna imprime um
boletim com o total de votos
daquela seção. Uma via é
afixada na porta da seção,
e os fiscais de partidos pre-
sentes recebem cópias. O
TSE também publica cada
boletim na internet, e qual-
quer pessoa pode comparar
os números com o resultado
oficial. Leia mais aqui.

O Congresso aprovou
leis prevendo o voto im-
presso em 2002, 2009 e
2015. A primeira foi re-
vogada pelo próprio Con-
gresso em 2003. Nas outras
duas, os trechos sobre voto
impresso foram derrubados
pelo STF, em 2013 e em
2020, sob o argumento de
que a medida ameaçava o
sigilo do voto.

Condenado
Eduardo vive nos Esta-

dos Unidos desde 2025. Em
dezembro daquele ano, a
Mesa Diretora da Câmara
declarou a perda do man-
dato dele por excesso de fal-
tas às sessões.

Em junho, a Primeira
Turma do STF o conde-

nou, por unanimidade, pelo
crime de coação no curso
do processo. Segundo a
denúncia da PGR, aceita
pelo STF, ele atuou junto
ao governo americano para
promover o tarifaço contra
as exportações brasileiras e
a suspensão de vistos de
ministros do governo e do
STF. O tribunal concluiu que
ele agiu para interferir no
julgamento do pai, o ex-
presidente Jair Bolsonaro,
no processo da trama gol-
pista.

A pena é de quatro anos
e dois meses de prisão, em
regime inicial semiaberto. A
condenação se tornou defi-
nitiva em 3 de outubro, sem
possibilidade de novos re-
cursos. Em decisão assi-
nada em 7 de outubro e di-
vulgada no dia seguinte, o
ministro Alexandre de Mo-
raes determinou o início do
cumprimento da pena e a
expedição de um mandado
de prisão. Ele tambémorde-
nou o cancelamento de to-
dos os passaportes brasilei-
ros de Eduardo. Leia mais
aqui. (Com informações do
portal g1)
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Nem Lula, nem Flávio Bolsonaro
"têm estômago" para reforma que o
Brasil precisa, diz revista britânica.

Reprodução

Publicação destaca que Lula teve descaso com contas, enquanto
Flávio faz promessa ”implausível”.

A revista britânica The
Economist publi-

cou uma reportagem
na quinta-feira (22) afir-
mando que ”a estranha
economia do Brasil pre-
cisa de uma reforma
séria” mas que ”nem
Lula, nem Flávio Bol-
sonaro têm estômago”
para isso.

O agregador de pes-
quisas da BBC News
Brasil mostra o senador
Flávio Bolsonaro (PL)
dois pontos percentuais
à frente do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) nas intenções de
voto para presidente no
segundo turno, na elei-
ção que será realizada
neste domingo (25).

A reportagem diz
que ”democratas de
todo o mundo estre-
meceram” quando Flá-
vio Bolsonaro —”filho
de um ex-presidente
conspirador para um
golpe de Estado”— fi-
cou na frente de Lula
no primeiro turno. Mas,
segundo a publicação,
”capitalistas também
tremeram, mas de en-
tusiasmo”.

”Esse foi um vere-
dito contundente sobre
a condução econômica
de Lula. O crescimento
do PIB superou as pre-
visões (pessimistas), o
desemprego está baixo
e a inflação manteve-
se próxima à faixa de
1,5% a 4,5% estabele-

cida como meta pelo
Banco Central do Bra-
sil (BCB)”, diz a Econo-
mist.

”No entanto, seu des-
caso com as contas pú-
blicas e sua retórica hos-
til ao setor empresa-
rial assustam os merca-
dos. O superávit primá-
rio (ou seja, antes do pa-
gamento de juros) que
ele herdou transformou-
se em déficit, e o FMI
projeta que a dívida pú-
blica atingirá 97%do PIB
este ano, ante 84% em
2022.”

Já Flávio Bolsonaro
é comparado a Javier
Milei, o presidente ar-
gentino que promoveu
reformas pró-mercado
no seu país ”com algum
sucesso” mas também
”com muita dor”, se-
gundo a Economist,
destacando promessas
do senador de reduzir o
número de ministérios,
digitalizar o setor pú-
blico e vender prédios
do governo federal.

Mas para a revista,
essa reforma prometida
pelo senador ”é implau-
sível” —”ele teria sorte
se conseguisse metade
da economia prometida
com tais ajustes”.

”Seria preciso um fer-
vor genuíno, ao estilo
de Milei, para enfrentar
os problemas econômi-
cos do Brasil — proble-
mas que decorrem de
uma combinação com-

plexa de gastos públi-
cos elevados, inflação
persistente e baixa taxa
de poupança.”

A Economist afirma
que um dos problemas
principais do Brasil é
o alto custo para se
tomar empréstimos no
país, fruto das altas ta-
xas de juros e dos altos
gastos públicos.

A revista afirma que
nenhum governo re-
cente atacou o pro-
blema dos altos gastos
públicos, e que Lula não
foi diferente.

”A única saída para
essa confusão é o
ajuste fiscal — o famoso
’aperto de cintos’. Isso
reduziria a inflação, di-
minuiria a taxa de juros
real e liberaria capital
para usos produtivos”,
diz a Economist.

”A equipe de Bolso-
naro fala, em tom reser-
vado, sobre reformas,
mas o próprio candi-

dato rejeitou mudanças
no sistema previdenciá-
rio ou nos mecanismos
de indexação.”

”Se Lula protagonizar
uma virada surpreen-
dente no segundo turno,
é improvável que ele
subitamente se torne um
defensor do rigor fiscal”,
diz a revista.

A Economist afirma
que ”qualquer presi-
dente teria dificuldade
em convencer três quin-
tos dos membros de
ambas as casas do Con-
gresso — quórum ne-
cessário para desmon-
tar as amarras consti-
tucionais que impulsio-
nam os gastos”.

”O mercado talvez
prefira Bolsonaro a Lula;
mas, seja quem for o
eleito, o resultado aca-
bará sendo uma decep-
ção”, conclui a reporta-
gem. (Com informações
da BBC News Brasil)
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Neymar faz vídeo com o deputado
federal Nikolas Ferreira e reforça

apoio a Flávio Bolsonaro.
Reprodução/Instagram

Jogador brincou com o número 22 ao lado do deputado mineiro; publicação ocorre dois dias antes do
segundo turno presidencial.

O jogador Neymar
Jr. apareceu ao

lado do deputado fe-
deral Nikolas Ferreira
(PL-MG) em um ví-
deo publicado nessa
sexta-feira (23), nas
redes sociais. Na gra-
vação, os dois fazem
uma brincadeira com
o número 22, asso-
ciado à candidatura
de Flávio Bolsonaro
(PL) à Presidência da
República. O segundo
turno das eleições
será realizado neste
domingo (25), quando
Flávio disputa o cargo
com o atual presi-
dente, Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

No vídeo, Nikolas
Ferreira conversa com
Neymar sobre o nú-
mero que o atacante
utilizava na camisa
durante sua passa-
gem pelo Barcelona,
da Espanha. Ao ser
questionado pelo par-
lamentar, o jogador
responde que vestia
a camisa 11. Em
seguida, o deputado
pergunta quanto é 11
mais 11, e Neymar res-
ponde prontamente:
“22”.

Ao final da gra-
vação, Nikolas tenta
afastar a associação

direta entre a brinca-
deira e a disputa elei-
toral. “Não é só polí-
tica, é só futebol aqui”,
afirma o parlamentar,
em tom descontraído.

Na legenda da pu-
blicação, o depu-
tado federal escreveu:
“Cansei de política…
vamo falar de futebol”.
Apesar da referência
ao esporte, a inte-
ração entre os dois
ocorre a poucos dias
do segundo turno e
utiliza um número dire-
tamente relacionado à
candidatura de Flávio
Bolsonaro.

A publicação dá
continuidade às re-
centes manifestações
de Neymar em apoio
ao candidato do PL.
Na quinta-feira (22),
o jogador comentou
“Dito isso… 22” em

uma publicação do
cantor MC Cabelinho,
que havia feito críticas
ao senador.

A aproximação pú-
blica entre o atleta e
o candidato também
foi marcada por ma-
nifestações durante
o primeiro turno das
eleições, realizado em
4 de outubro. Na oca-
sião, Neymar publicou
vídeos com gestos
que faziam referência
ao número eleitoral de
Flávio Bolsonaro.

Após a votação, o
atacante do Santos
também interagiu com
uma publicação de
Nikolas Ferreira nas
redes sociais. Na oca-
sião, Neymar deixou
um comentário com a
frase: “Bora, meu pre-
sidente”, reforçando
as manifestações de

apoio ao candidato.
O jogador já havia

declarado apoio ao ex-
presidente Jair Bolso-
naro (PL) durante as
eleições presidenciais
de 2022. Naquele
período, Neymar ma-
nifestou publicamente
sua preferência polí-
tica, aproximando sua
imagem da campanha
do então presidente.

Agora, às vésperas
da votação decisiva,
a participação do ata-
cante em um vídeo
ao lado de Nikolas
Ferreira amplia a visi-
bilidade de suas ma-
nifestações políticas e
reforça a associação
pública de Neymar
com Flávio Bolsonaro.
(Com informações do
portal Metrópoles)

OSUL | 27 Porto Alegre . Sábado, 24 de Outubro de 2026



Madonna publica apoio a Lula; veja
outros artistas estrangeiros que
comentaram a eleição no Brasil.

Reprodução

Mensagem republicada por Madonna defende a democracia, os po-
vos indígenas, a Amazônia, a educação e a ciência.

A cantora americana Ma-
donna publicou nessa

sexta-feira (23) uma mensa-
gem de apoio ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), candidato à reeleição.
Ela se junta a outros artistas
internacionais que se ma-
nifestaram sobre a disputa
eleitoral brasileira nas redes
sociais.

Entre eles estão a banda
americana The Strokes, o
músico britânico Roger Wa-
ters, um dos fundadores do
Pink Floyd, e os atores mexi-
canos Alfonso Herrera e Ch-
ristian Chávez, conhecidos
pela participação no grupo
RBD.

Madonna
Madonna compartilhou

nos Stories do Instagram
uma publicação do fotó-
grafo brasileiro Rafael Pa-
varotti, responsável por
fotografá-la para o álbum
“Confessions II”. A mensa-
gem defende a democra-
cia, os povos indígenas, a
Amazônia, a educação e a
ciência, além de manifestar
apoio à candidatura de Lula.

Mark Ruffalo e
Jason Momoa
Os atores Mark Ruffalo,

conhecido por interpretar o
Hulk nos filmes da Marvel,
e Jason Momoa, que viveu
Aquaman e Lobo na DC, pu-
blicaram o mesmo vídeo no
Instagram. As postagens
pediam votos em Lula “pela
floresta, pelo Brasil e pelo
mundo”.

The Strokes
Em 14 de outubro, a

banda americana The Stro-
kes publicou uma monta-
gem em apoio à reelei-
ção de Lula. A imagem
mostra o presidente discur-
sando para uma multidão,

com uma estrela vermelha
no céu, ao som de “Oblivius
(Moretti Remix)”.

O perfil oficial de Lula
agradeceu o apoio e fez re-
ferência à música. A banda
conta com o baterista Fabri-
zio Moretti, nascido no Rio
de Janeiro, e está entre as
atrações do festival Prima-
vera Sound, previsto para
dezembro, em São Paulo.

Leigh-Anne
Pinnock

A cantora britânica
Leigh-Anne Pinnock, ex-
integrante do grupo Lit-
tle Mix, compartilhou nos
Stories do Instagram um
carrossel informativo sobre
as eleições brasileiras, sem
declarar apoio a nenhum
candidato.
Roger Waters
O músico britânico Ro-

ger Waters declarou apoio
à reeleição de Lula em um
vídeo publicado nas redes
sociais na terça-feira (20).
Na gravação, criticou Flá-
vio Bolsonaro (PL), adversá-
rio do petista no segundo
turno, e o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Waters questionou a re-
lação dos dois com os Es-
tados Unidos e afirmou que
ela poderia ameaçar as ri-
quezas naturais brasileiras.
O músico disse conhecer
Lula pessoalmente e o des-
creveu como um homem
honesto, dedicado ao país.
Também convocou os brasi-
leiros a votar neste domingo
(25).

O artista já havia apoi-
ado Lula em eleições anteri-
ores. Em 2023, os dois se
encontraram no Palácio do
Planalto, em Brasília.

Alfonso Herrera e
Christian Chávez
Alfonso Herrera, ator e

cantor mexicano conhecido
pela novela “Rebelde” e
pelo grupo RBD, publicou
no X, em 5 de outubro,
uma foto antiga ao lado
de Lula, registrada durante
uma passagem da banda
pelo Brasil, em 2007. A
imagem foi acompanhada
da frase “Que el mundo
siga siendo Rebelde” (“Que
o mundo continue sendo
rebelde”).

Christian Chávez, tam-
bém ex-integrante do RBD,
compartilhou nos Stories do
Instagram uma mensagem
de apoio ao petista durante
o primeiro turno. O texto
defendia a democracia e a
justiça social e era acompa-
nhado pela música “Lo Que
Le Pasó a Hawaii”, do cantor
porto-riquenho Bad Bunny.

Finneas e Julie
Delpy

Finneas O’Connell, mú-
sico e produtor americano e
irmão da cantora Billie Eilish,
publicou em 4 de outubro
umStory fazendo o gesto da
letra L, associado à campa-
nha de Lula. O presidente
compartilhou a publicação e
agradeceu o apoio.

Já a atriz e cineasta
franco-americana Julie
Delpy, conhecida pela trilo-
gia “Antes do Amanhecer”,
“Antes do Pôr do Sol” e
“Antes da Meia-Noite”, com-
partilhou conteúdos sobre a
política brasileira, incluindo
críticas à influência dos Es-
tados Unidos e publicações
relacionadas à campanha
de Lula. As postagens
foram acompanhadas por
músicas da banda brasileira
BaianaSystem.

Em 2022
Na eleição de 2022, o

escritor peruano Mario Var-
gas Llosa, vencedor do No-
bel de Literatura de 2010,
declarou preferir Jair Bolso-
naro a Lula, apesar de criti-
car o comportamento do en-
tão presidente.

Meses antes, o empre-
sário Elon Musk havia se
encontrado com Bolsonaro,
em São Paulo. Segundo
o governo brasileiro, a reu-
nião tratou de conectividade
e proteção da Amazônia.
(Com informações do portal
g1)
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Flávio pretende visitar Bolsonaro na
manhã seguinte ao segundo turno.

Charles Vieira/Divulgação

Flávio Bolsonaro visitou na quinta-feira (22) o pai, o ex-presidente Jair
Bolsonaro, em Brasília.

O candidato do PL à
Presidência, Flávio

Bolsonaro, pretende re-
encontrar o pai, Jair Bol-
sonaro (PL), na manhã
da próxima segunda-feira
(26), independentemente
do resultado do segundo
turno. O candidato do
PL planeja visitar o ex-
presidente no condomí-
nio Solar de Brasília, no
Distrito Federal, dentro do
horário autorizado pelo
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal
Federal (STF).

Os encontros foram li-
berados em 12 de outu-
bro, após uma suspensão
de 90 dias imposta em ju-
lho, quando Flávio divul-
gou nas redes sociais uma
carta do pai. Ao restabele-
cer as visitas, Moraes man-
teve o veto ao uso dos en-
contros para fins político-
eleitorais e à divulgação
de manifestações do ex-
presidente.

Última visita
Flávio Bolsonaro visitou

na quinta-feira (22) o pai,
o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, em Brasília, na
véspera do último debate
com o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT),
nessa sexta-feira, na TV
Globo. O senador che-
gou ao condomínio do ex-
mandatário por volta das
8h. Por ser advogado
constituído no processo de
Bolsonaro, pode visitá-lo
todos os dias, pelo período
de trinta minutos. Flávio
não deu declarações ao
deixar o local.

Esta é a terceira vez
que os dois se encontram
desde o fim de um pe-
ríodo de 90 dias sem visi-

tas, determinado pelo mi-
nistro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal
Federal (STF). O encon-
tro ocorre em meio à pre-
paração do senador para
o confronto e aos últimos
ajustes da campanha an-
tes do segundo turno, no
domingo.

Jair Bolsonaro está
preso após ter sido con-
denado pelo STF por parti-
cipação na trama golpista
que tentou impedir a posse
de Lula após as eleições
de 2022. Mesmo afastado
dos atos eleitorais, o ex-
presidente continua sendo
uma referência política
para o filho, que já relatou
ter recebido conselhos do
pai em encontros anterio-
res, embora evite detalhar
o conteúdo das conversas
em razão das restrições
judiciais impostas a Bolso-
naro.

Nas conversas anterio-
res, pai e filho trataram de
temas relacionados à cam-
panha, incluindo o cená-
rio eleitoral e os principais
assuntos em discussão na
disputa presidencial. En-
tre eles estão segurança
pública, custo de vida e
suspeitas envolvendo Fá-
bio Luís Lula da Silva, o
Lulinha, que também apa-
receram no debate de do-
mingo.

No confronto da Band,
Flávio insistiu nas críticas
à política de segurança do
governo e explorou suspei-
tas envolvendo pessoas
próximas ao presidente.

Conversas
anteriores

A redução da jornada
de trabalho também esteve
entre os assuntos discuti-

dos por Flávio com o pai
nas últimas semanas. An-
tes da votação da proposta
que acabou com a escala
6x1, o senador conversou
com o ex-presidente so-
bre o tema, em meio às
preocupações de setores
empresariais com os im-
pactos econômicos dame-
dida e ao desgaste eleito-
ral de uma posição con-
trária à mudança. Flávio
acabou votando a favor do
texto, aprovado pelo Se-
nado na semana passada,
mas manteve ressalvas so-
bre os efeitos para empre-
sas e empregos.

Outro assunto presente
nas conversas foi o cená-
rio político de um even-
tual governo. Bolsonaro e
Flávio discutiram a impor-
tância de evitar antecipar
definições sobre cargos e
disputas pelo comando da
Câmara e do Senado, em
um momento em que di-
ferentes grupos aliados já
começam a se movimentar
em busca de espaço.

Na área econômica, um
dos nomes que contam
com a simpatia do ex-
presidente é Adolfo Sach-

sida, ex-ministro de Minas
e Energia, para comandar
o Ministério da Fazenda.
Flávio, porém, ainda não
definiu quem ocuparia a
pasta e tem sinalizado que
pretende formar uma ad-
ministração com perfil téc-
nico e participação de dife-
rentes grupos políticos.

As visitas ocorrem me-
diante autorização judi-
cial e estão sujeitas às
restrições impostas a Jair
Bolsonaro, que incluem
a proibição de atividades
político-eleitorais. Após o
primeiro reencontro com
o pai, Flávio reconheceu
publicamente que rece-
beu conselhos do ex-
presidente, mas evitou
detalhar as conversas.

“É óbvio que ele dá
algumas dicas aqui, mas
não vou ficar externando,
porque pode ser interpre-
tado de forma maldosa e
ser revertido contra ele”,
afirmou na ocasião. As in-
formações são da revista
Veja e do jornal O Globo.
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Ministério da Justiça cobra apuração
em caso de PMs acusados de obrigar
suspeitos a vestir camiseta de Lula.

Reprodução

Suspeitos de tráfico de drogas foram apresentados na delegacia de
Piracicaba com camisetas do PT.

O Ministério da Justiça
e Segurança Pública

(MJSP) solicitou aos ór-
gãos de segurança do Es-
tado de São Paulo infor-
mações e providências no
caso dos policiais militares
acusados de obrigar sus-
peitos de tráfico de drogas
a vestir camisetas alusivas à
campanha de Lula, em Pira-
cicaba (SP).

Na quinta-feira (22), a
pasta informou que enviou
ofícios à Secretaria da Se-
gurança Pública de São
Paulo (SSP-SP), à Corre-
gedoria da Polícia Militar
e à Ouvidoria das Polícias
solicitando informações so-
bre a existência de procedi-
mentos administrativos ou
disciplinares e as providên-
cias já adotadas.

Além disso, destacou a
necessidade de preserva-
ção de possíveis registros
audiovisuais, incluindo ima-
gens de câmeras corporais
e de viaturas, gravações
de chamadas ao telefone
190, registros operacionais
e imagens de videomonito-
ramento.

“Diante de denúncias
dessa natureza, é funda-
mental que os fatos sejam
devidamente esclarecidos,
com preservação das pro-
vas e garantia de uma apu-
ração independente, sem
qualquer antecipação de
julgamento”, afirmou Chico
Lucas, secretário nacional
de Segurança Pública.

Também na quinta, a
Ouvidora da Polícia de São
Paulo pediu à Corregedo-
ria da Polícia Militar (PM)
o afastamento dos polici-
ais envolvidos do serviço
operacional até a conclu-
são das investigações.

Em nota, a Ouvidoria

disse que recebeu as de-
núncias com ”extrema pre-
ocupação” e destacou que,
caso confirmadas, tais con-
dutas ”são absolutamente
incompatíveis com os prin-
cípios constitucionais que
regem a atividade policial,
afrontam o Estado Demo-
crático de Direito”.

”As denúncias envolvem
possíveis violações de direi-
tos fundamentais, incluindo
violência policial, abuso
de autoridade, constran-
gimento ilegal e eventuais
práticas que podem confi-
gurar tortura ou tratamento
cruel, desumano ou degra-
dante”, destaca a nota da
Ouvidoria.

O vereador Renan Paes
(PL), de Piracicaba, divul-
gou um áudio na quinta-
feira (22) que, segundo ele,
seria da denúncia recebida
pela PM via 190, e que na
ligação o denunciante in-
forma que os suspeitos es-
tariam de camiseta branca
e que ele acha ”que é do
Lula”. A polícia não con-
firma se o áudio é verda-
deiro.

A nota oficial da PM so-
bre o caso informa que a
ocorrência ”teve início após
denúncia recebida pelo te-
lefone 190, registrada em
áudio, na qual o denunci-
ante relatou que três indi-
víduos estariam comercia-
lizando drogas e trajando
camisetas alusivas ao en-
tão candidato à Presidência
da República, além de in-
formar que um deles estaria
armado.”

A deputada estadual
Professora Bebel (PT), que
denunciou o caso, afirmou
ao g1 que as camisetas que
o trio vestia são uniformes
de campanha e só pessoas

contratadas para trabalhar
receberam a vestimenta
para identificação. Bebel
afirmou que entrou com
representação na Correge-
doria da PM.

Já a mãe do jovem apre-
endido afirmou que o filho
é usuário de drogas e não
traficante. Segundo ela, ele
não atua em campanha po-
lítica.

A mulher também disse
que os policiais invadiram
a casa dela. ”Eles falaram
pra mim que não era pra
vir atrás. Aí eles deram um
soco no peito daminha filha
de 14 anos”.

A advogada Joice Va-
nessa dos Santos, que in-
tegra a defesa de um dos
policiaismilitares, disse que
as acusações ”não retratam
adequadamente o contexto
da ocorrência nem a atua-
ção dos policiais”.

Santos afirmou, ainda,
que é necessário esclare-
cer as circunstâncias da
abordagem, os elementos
que motivaram a interven-
ção policial e a sequên-
cia completa dos aconte-
cimentos. Por fim, garan-
tiu que os esclarecimentos

e elementos pertinentes se-
rão apresentados às auto-
ridades responsáveis pela
apuração.

A chegada dos detidos
à delegacia foi gravada e
a imagem foi compartilhada
pelo senador eleito Gui-
lherme Derrite (PP). Em
nota, Derrite afirma que o
objetivo da publicação foi
chamar a atenção para o
aliciamento de jovens pelo
tráfico de drogas e que não
fez qualquer menção às ca-
misetas utilizadas pelos en-
volvidos.

”Quanto às alegações
apresentadas posterior-
mente, Derrite defende que
os fatos sejam devidamente
apurados pelos órgãos
competentes”, completou,
por meio da assessoria de
imprensa.

O post de Derrite tinha
mais de 358 mil curtidas
e quase 25 mil comentá-
rios até a última atualização
desta reportagem. O PT
pediu à Procuradoria-Geral
da República (PGR) que o
Ministério Público Eleitoral
(MPE) investigue o caso.
As informações são do por-
tal de notícias G1.
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Lulinha, Roberta Luchsinger e Lava-Jato:
saiba o que realmente pesa contra Lula.

Ricardo Stuckert

Sobre Lulinha, Lula afirmou acreditar na inocência do filho, mas de-
fendeu a apuração dos fatos.

N o debate presidencial
do último domingo

(18), Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e Flávio Bolso-
naro (PL) trocaram acusa-
ções de corrupção. Flávio
citou a lobista Roberta
Luchsinger, amiga de
Fábio Luís Lula da Silva,
o Lulinha, filho mais velho
do presidente. Lula, por
sua vez, questionou os R$
134 milhões negociados
pelo senador com o ex-
banqueiro Daniel Vorcaro,
do Banco Master, supos-
tamente para financiar um
filme sobre Jair Bolsonaro.

Lula desafiou Flávio a
autorizar a abertura dos si-
gilos bancário e telefônico
de ambos e de seus fa-
miliares, caso o adversá-
rio fizesse o mesmo. Na
terça-feira (20), o presi-
dente protocolou a auto-
rização no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Atualmente, Lula não
responde a acusações na
Justiça. As condenações
nos casos do tríplex do
Guarujá e do sítio de Ati-
baia, ligados à Opera-
ção Lava-Jato, foram anu-
ladas pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Ape-
sar disso, as investiga-
ções envolvendo familia-
res e pessoas próximas
continuam sendo explora-
das politicamente.

Lava-Jato
Lula foi acusado de re-

ceber benefícios do grupo
OAS em um apartamento
no Guarujá e de ser favo-
recido por obras realiza-
das por empreiteiras em
um sítio em Atibaia. Se-
gundo a acusação, os be-
nefícios teriam sido finan-
ciados com recursos des-
viados da Petrobras.

A defesa negou as acu-
sações e argumentou que
os imóveis não perten-
ciam ao ex-presidente e
que não havia provas con-
cretas de pagamento das
obras com dinheiro desvi-
ado.

Em 2021, o STF anu-
lou as condenações por
entender que os proces-
sos não deveriam ter tra-
mitado na Justiça Federal
de Curitiba. A Corte tam-
bém reconheceu a parci-
alidade do então juiz Ser-
gio Moro no caso do trí-
plex, entendimento poste-
riormente aplicado ao pro-
cesso do sítio. Com
o encerramento dos pra-
zos para punição, Lula
não podemais ser julgado
nesses casos.

Operação
Zelotes

Lula também foi acu-
sado de tráfico de influên-
cia, lavagem de dinheiro e
organização criminosa em
investigação sobre supos-
tas vantagens concedidas
a montadoras por meio de
uma medida provisória de
2009.

Segundo a acusação,
cerca de R$ 6 milhões te-
riam sido destinados ao
financiamento de campa-
nhas do PT. A defesa
negou as irregularidades,
e Lula foi absolvido pela
Justiça Federal em 2021
por falta de provas.

Lulinha
Fábio Luís Lula da

Silva, conhecido como
Lulinha, é investigado em
inquéritos que apuram
suspeitas de tráfico de
influência relacionadas a
contratos públicos e à
atuação de empresários

junto ao governo federal.
Uma das investigações

envolve Antônio Carlos
Camilo Antunes, conhe-
cido como Careca do
INSS, suspeito de par-
ticipar de um esquema
de descontos indevidos
em aposentadorias e pen-
sões. Testemunhas relata-
ram possíveis pagamen-
tos a Lulinha, incluindo R$
25 milhões e uma suposta
mesada de R$ 300 mil.
Não há confirmação do-
cumental pública desses
pagamentos.

Lulinha admitiu ter via-
jado a Portugal com An-
tunes em 2024, com des-
pesas pagas pelo empre-
sário, para visitar uma fá-
brica de cannabis medici-
nal. Ele nega ter recebido
dinheiro e afirma que des-
conhecia as atividades in-
vestigadas do empresário.

A defesa declarou que
a inocência de Lulinha
será demonstrada no pro-
cesso. Lula afirmou acre-
ditar na inocência do filho,
mas defendeu a apuração
dos fatos.

Roberta
Luchsinger

A empresária Roberta
Moreira Luchsinger, apon-
tada como amiga próxima
de Lulinha, também é in-
vestigada. A Polícia Fe-
deral apura suspeitas de
tráfico de influência, inter-
mediação de pagamentos
e atuação irregular em ne-
gociações comogoverno.

Segundo os investiga-
dores, empresas ligadas a
Antunes fizeram cinco pa-
gamentos de R$ 300 mil a
uma empresa de Roberta,
totalizando R$ 1,5 milhão.

Em entrevista à CNN
Brasil, ela afirmou estar
disposta a negociar uma
delação premiada e acu-
sou a Polícia Federal de
agir para proteger Luli-
nha. Também declarou ter
prestado serviços a Antu-
nes relacionados à regula-
mentação do mercado de
canabidiol.

Lula chamou a empre-
sária de “pilantra muito
grande” e afirmou que
o caso deve ser investi-
gado pela Polícia Fede-
ral. (Com informações da
BBC News Brasil)
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Daniel Vorcaro exigiu que sites de
notícias controlados por ele

poupassem críticas a parlamentares:
“Não sai nada sem me falar”.

Reprodução

Ordens estavam em mensagens encontradas pela Polícia Federal
(PF) no celular do banqueiro Daniel Vorcaro.

M ensagens encontradas
pela Polícia Federal

(PF) no celular do banqueiro
Daniel Vorcaro, do Banco
Master, mostram ordens
para que veículos de co-
municação controlados por
ele não publicassem repor-
tagens negativas sobre o
presidente da Câmara, Hugo
Motta (Republicanos-PB), o
deputado Arthur Lira (PP-AL)
e o senador Ciro Nogueira
(PP-PI).

“Qualquer coisa de ciro
arthur hugo não pode sair
nada sem me falar”, escre-
veu o banqueiro, em 20 se-
tembro de 2024, ao empre-
sário Flávio Carneiro, dono
do site PlatôBR, conselheiro
para assuntos relacionados
à mídia e assessor de ima-
gem de Vorcaro.

Procurados, Motta e Ciro
Nogueira não se manifesta-
ram. Lira afirmou, por meio
da assessoria, que não tro-
cava mensagens com Vor-
caro, não tinha proximidade
com ele e nunca lhe fez ne-
nhum pedido.

Antes da ordem, Vorcaro
havia encaminhado a Car-
neiro uma imagem de uma
publicação sobre Arthur Lira
e exigido a remoção. “Porra
cara. Tira isso do ar agora”,
escreveu.

A reportagem não confir-
mou qual era o conteúdo re-
clamado nem em qual veí-
culo havia sido publicado.
“Ok. Vou colocar o Lira
nessa lista agora. Realmente
não tava”, respondeu o con-
selheiro. Na época, Lira
estava deixando a presidên-
cia da Câmara e articulando
Motta como seu sucessor à
frente da Casa.

Duas semanas antes, Da-
niel Vorcaro reforçou uma
determinação a Flávio Car-
neiro sobre Hugo Motta. “Só
pra avisar. Nenhum de nos-

sos veículos pode falar NADA
contra Hugo motta. Estão
tentando plantar coisas con-
tra. Segure isso”, escreveu o
banqueiro, em uma sequên-
cia de quatro mensagens,
em 4 de setembro.

Três meses depois, em
dezembro de 2024, a Polícia
Federal deflagrou uma ope-
ração para investigar desvios
de emendas parlamentares
de Hugo Motta. O banqueiro
enviou para Carneiro o link
de uma notícia publicada no
Instagram do site Metrópo-
les e reclamou: “Foda hein.
Cara nem tá na operação.
Metropoles tá foda”.

Mensagens trocadas pelo
banqueiro com a CEO do
Metrópoles, Lilian Tahan,
mostram que Vorcaro edi-
tava reportagens, derrubava
textos e sugeria pautas ao
portal, que pertence ao em-
presário e senador cassado
Luiz Estevão.

No dia 2 de abril de
2025, por exemplo, Vorcaro
e Tahan debateram rumores
de que o banco BTG teria
feito uma proposta de R$ 1
pela compra de ativos do
Master. O banqueiro en-
viou um desmentido oficial e
avisou: “Proposta de 1 real
nunca existiu!”. Tahan res-
pondeu: “Tiramos”.

Em seguida, o banqueiro
determinou como o texto de-
veria ser publicado: “Mas
tem que ser um jeito que
não pareça que não tem in-
teresse. Só desmentir quem
falou que tinha proposta de
1 real”. A jornalista concor-
dou (“Deixa comigo”) e, ho-
ras depois, enviou o link da
matéria no ar com uma pro-
messa: “Se tiver alguma in-
correção, me avise!! Não
tem pressa. No seu tempo.
Não publicarei sem nos falar-
mos”.

A preocupação de Vor-

caro não era apenas evi-
tar exposições consideradas
negativas a políticos aliados.
Mas também emplacar con-
teúdos positivos. Em 17
de julho de 2025, o ban-
queiro escreveu ao seu as-
sessor e conselheiro: “Pre-
ciso que faça algumas ma-
térias falando bem do hugo.
Cara tá apanhando demais e
injustamente”.

Carneiro respondeu di-
zendo que tinha “muita pauta
boa pra fazer” e pediu o
“contato do cara de comuni-
cação dele”. “Vou fazer uma
agenda positiva já!!!”, disse
ao chefe.

No PlatôBR, de Flávio
Carneiro, Vorcaro reclamou
de um vídeo publicado em
14 de maio de 2025 que
mostrava um abraço de Ciro
Nogueira no empresário Ri-
cardo Magro, da Refit, con-
siderado o maior sonegador
do País, durante um evento
em Nova York.

“Ou resolve isso agora
em todos. Ou tá cancelado
todo projeto. Isso passou
dos limites”, disse Vorcaro
em uma sequência de três
mensagens.

Carneiro informou que o

vídeo em questão estava so-
mente na página pessoal do
então colunista do site, sob
protesto do banqueiro: “Não
dá pra bancar agenda pró-
pria de caras contra o cara
que é um irmão. Única resis-
tência fiel que tenho”.

Em nota, a equipe de
Arthur Lira afirmou que ele
“nunca enviou nem rece-
beu qualquer tipo de men-
sagem e jamais trocou liga-
ções telefônicas com Daniel
Vorcaro, com quem não ti-
nha qualquer proximidade e
para quem nunca fez qual-
quer tipo de pedido”. Disse
também que “desconhece a
existência de quaisquer con-
versas que mencionem seu
nome e reitera que não pode
responder tampouco ser res-
ponsabilizado por diálogos
de terceiros”.

Lira foi eleito senador por
Alagoas. Motta, reeleito na
Câmara. Ciro Nogueira não
conseguiu a reeleição no Se-
nado. As informações são
do jornal O Estado de S.
Paulo.
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Procuradoria-Geral da República defende
que o Supremo rejeite pedido de acesso a
dados de visitas de esposa de Alexandre de

Moraes e Daniel Vorcaro ao Senado.
Reprodução

A esposa do ministro Alexandre de Moraes, do STF, a advogada
Viviane Barci de Moraes.

A Procuradoria-Geral
da República (PGR)

defendeu na quinta-feira
(22) que o Supremo
Tribunal Federal (STF)
rejeite o pedido de um
vereador de Curitiba (PR)
para ter acesso a regis-
tros de entrada e saída
no Senado Federal de
uma lista de pessoas que
inclui o ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro e a esposa
do ministro Alexandre
de Moraes, do STF, a
advogada Viviane Barci
de Moraes.

Também foram solici-
tados dados de acessos
envolvendo José Ferreira
da Silva, o Frei Chico e
Fábio Luís Lula da Silva,
o Lulinha – irmão e filho
do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT),
respectivamente – além
de Antônio Carlos Ca-
milo Antunes, o ”Careca
do INSS”.

A manifestação da
PGR aponta questões
processuais para defen-
der a rejeição do pedido,
como o fato de o veto
aos dados ter sido deter-
minado pelo Serviço de
Informação ao Cidadão
e Proteção de Dados
Pessoais do Senado e
não por pessoa com foro
no STF.

A PGR afirmou ainda
que o político não com-
provou que teve um di-
reito individual violado,
que é exigência no tipo
de ação que foi usada
para acionar o STF,

sendo que o pedido
foi fundamentado pela
pretensão de interesse
coletivo, fiscalização e
transparência.

O caso agora será
analisado pelo relator do
caso no STF, ministro
Luiz Fux.

Ao STF, o Senado
também defendeu o veto
aos registros. Os advo-
gados do Senado fize-
ram um paralelo com o
sigilo da fonte jornalística
para defender a negativa
do fornecimento da lista
de visitantes.

Segundo a manifesta-
ção, deve ser preservado
o sigilo da fonte inerente
ao exercício do mandato
parlamentar, cabendo ao
Senado Federal resguar-
dar informações cuja di-
vulgação possa compro-
meter essa garantia.

“Embora se trate de
garantias constitucional-
mente distintas, a com-
paração evidencia uma
mesma preocupação es-
trutural e, nessa medida,
tanto no caso do jorna-
lista como do congres-
sista, a Constituição não
outorga a prerrogativa
de sigilo à pessoa, mas
sim à função exercida,
valorada pela ordem
constitucional como ins-
titucionalmente relevante
à própria democracia,
reconhecendo-se que
determinadas atividades
profissionais e políticas
dependem, para seu
pleno exercício, de um

espaço de confidenci-
alidade que não pode
ser ordinariamente de-
vassado”, diz a peça.

A manifestação sus-
tenta que a divulgação
de registros de visitan-
tes poderia revelar fon-
tes, interlocutores e con-
tatos vinculados ao exer-
cício do mandato, além
de permitir a “reconstru-
ção de agendas, pautas
e fluxos de informação
cuja preservação se in-
sere no âmbito de prote-
ção do sigilo parlamen-
tar”.

“Nesse contexto, o
atendimento à solicita-
ção de acesso à infor-
mação pode esvaziar a
prerrogativa prevista no
art. 53, § 6º, da Constitui-
ção, segundo o qual ‘os
deputados e senadores
não serão obrigados a
testemunhar sobre in-
formações recebidas ou
prestadas em razão do
exercício do mandato’”,
diz a manifestação.

Segundo a advogada
do Senado, Gabrielle Ta-
tith Pereira, a LAI foi cri-
ada para permitir fisca-
lização pelo cidadão de
atos do Poder Público, e
não permitir o monitora-
mento de pessoas deter-
minadas

”Há diferença subs-
tancial entre tornar trans-
parente a atuação insti-
tucional do Senado Fe-
deral e utilizar registros
administrativos sob sua
custódia para recons-
truir, por iniciativa de
um particular, os des-
locamentos e possíveis
interlocuções de outros
indivíduos ao longo de
vários anos”, afirmou.

A peça ainda diz que
o atendimento do pedido
destruiria o espaço de li-
berdade do parlamentar
e submeteria as interlo-
cuções parlamentares a
um escrutínio indiscrimi-
nado. As informações
são do portal de notícias
G1.
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Ministério da Justiça desenvolve método
para identificar imóveis de luxo ligados

ao PCC e ao Comando Vermelho.
Reprodução

Casa de luxo alvo de mandado da operação Carbono Oculto: PCC
diversificou atividades e hoje lucra com uma série de outros negócios
além do tráfico.

O Ministério da Justiça e
Segurança Pública de-

senvolveu uma metodologia
para identificar imóveis de
luxo registrados em nome
de pessoas sem lastro finan-
ceiro e vinculadas a orga-
nizações criminosas ultravi-
olentas. O método permi-
tiu localizar bens relaciona-
dos ao Primeiro Comando
da Capital (PCC) e ao Co-
mando Vermelho (CV) que
ainda não haviam sido identi-
ficados nos processos crimi-
nais.

O trabalho foi desen-
volvido pelo Laboratório
Estratégico contra o Crime
(LabCrim), vinculado à Se-
cretaria Nacional de Jus-
tiça (Senajus), em parce-
ria com a Receita Federal,
a Controladoria-Geral da
União (CGU) e o Conselho
Nacional de Justiça (CNJ).

A metodologia combina
informações sobre envolvi-
mento com facções e milí-
cias, registros judiciais e da-
dos patrimoniais. O cru-
zamento permite identificar
incompatibilidades financei-
ras e rastrear bens associ-
ados a atividades crimino-
sas, mesmo quando eles não
aparecem nas investigações
originais.

”A identificação parte da
análise integrada de diferen-
tes fontes de informação, in-
cluindo dados patrimoniais,
registros judiciais e elemen-
tos que indiquem vínculos
com facções e milícias. Esse
cruzamento permite verificar
situações em que o patrimô-
nio identificado não é com-
patível com a capacidade fi-
nanceira e localizar bens re-
lacionados à atividade crimi-
nosa que não haviam sido
alcançados pelas investiga-
ções de origem”, afirmou a
secretária Nacional de Jus-
tiça, Maria Rosa Guimarães

Loula.
O trabalho resultou em

ações civis de perdimento
de bens ajuizadas pela
Advocacia-Geral da União
(AGU) na terça-feira (20).

Segundo a secretária, os
imóveis estão em todo o Bra-
sil, mas mais concentrados
em São Paulo, Paraná e Rio
Grande do Sul.

”Os imóveis podem es-
tar no nome de réus ou vin-
culados. A ocultação de
bens em nome de interpos-
tos pode configurar lavagem
de dinheiro. As Ações Civis
de Perdimento são autôno-
mas quanto a condenações
ou processos penais, por
exemplo por organização cri-
minosa, milícia privada, con-
trabando, tráfico ou lavagem
de dinheiro”, afirmou Maria
Rosa Guimarães Loula.

Por que imóveis de luxo?
A escolha de imóveis de
alto padrão segue orienta-
ções internacionais de pre-
venção à lavagem de di-
nheiro. O Grupo de Ação Fi-
nanceira Internacional (Gafi)
aponta esse mercado como
um setor que exige atenção
especial devido à possibili-
dade de uso de proprieda-
des para ocultar recursos ilí-
citos ou incorporá-los à eco-
nomia formal.

Imóveis de alto valor per-
mitem concentrar grandes
quantias em um único bem.
Além disso, a utilização de
empresas, intermediários
ou terceiros nas transações
pode dificultar a identifica-
ção de quem efetivamente
controla o patrimônio e da
origem dos recursos usados
na aquisição.

A metodologia busca
reunir indícios que pode-
riam passar despercebidos
quando analisados isolada-
mente, permitindo identificar
situações que justifiquem um

aprofundamento da investi-
gação patrimonial.

Como funciona
O diferencial da metodo-

logia está na organização de
um fluxo de trabalho que
transforma informações dis-
persas entre instituições pú-
blicas em análises patrimoni-
ais direcionadas.

O LabCrim concebeu e
coordenou os estudos e ce-
lebrou acordos de coopera-
ção técnica com os órgãos
envolvidos na construção do
projeto. A AGU ficou respon-
sável por ajuizar as ações.

Segundo a proposta, a
metodologia permite identi-
ficar patrimônios que antes
permaneciam ocultos e que
estariam relacionados à sus-
tentação de atividades ilícitas
de organizações criminosas
ultraviolentas. O objetivo é
atingir financeiramente esses
grupos e dificultar a manu-
tenção de suas atividades.

O que mudou com a nova
lei? A aplicação do mé-
todo foi viabilizada pela Lei
nº 15.358, demarço de 2026,
conhecida como Lei Raul
Jungmann. A legislação es-
tabeleceu a ação civil de per-
dimento de bens como ins-
trumento de enfrentamento

às organizações criminosas
ultraviolentas.

Diferentemente do con-
fisco tradicional vinculado a
uma condenação criminal,
essa modalidade permite pe-
dir judicialmente a perda de
patrimônio relacionado a ati-
vidades ilícitas sem a neces-
sidade de aguardar uma con-
denação penal prévia.

A identificação de indí-
cios, no entanto, não sig-
nifica que os bens sejam
automaticamente expropria-
dos. Cabe ao Poder Judiciá-
rio avaliar os fundamentos
apresentados, respeitando
os procedimentos e as ga-
rantias legais.

O mecanismo, conhecido
internacionalmente como
non-conviction based con-
fiscation (NCB), é discutido
há mais de duas décadas no
Brasil, no âmbito da Estraté-
gia Nacional de Combate à
Corrupção e à Lavagem de
Dinheiro (Enccla).

Com a nova legislação e
o desenvolvimento do mo-
delo de análise patrimonial, a
estratégia passou a ser apli-
cada nas ações apresenta-
das à Justiça. As informa-
ções são do portal de notí-
cias G1.
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Dólar fecha abaixo de R$ 5 e Bolsa sobe
no último pregão antes da eleição.

Freepik

A cotação do dólar abaixo de R$ 5 representa um movimento importante para o mercado de câmbio.

d ólar comercial fe-
chou esta sexta-

feira (23) em queda
de 0,90%, cotado
a R$ 4,993, abaixo
de R$ 5 no último
pregão antes do se-
gundo turno das elei-
ções presidenciais.
O Ibovespa, princi-
pal índice da Bolsa
brasileira, registrava
alta de 0,64%, aos
205.433 pontos, na
última consulta dis-
ponível, ainda sem
confirmação do fe-
chamento definitivo.

O resultado ocorre
dois dias antes da
votação que definirá
a disputa entre o pre-
sidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e
o senador Flávio Bol-
sonaro (PL). A pro-
ximidade da eleição
mantém o cenário
político entre os fa-
tores acompanhados
pelos investidores,
diante das possíveis
repercussões do re-
sultado sobre a po-
lítica econômica, as
contas públicas e as
expectativas para os
próximos anos.

A cotação do dólar
abaixo de R$ 5 repre-
senta um movimento
importante para o
mercado de câm-
bio. A moeda norte-
americana recuou em

um dia marcado por
ajustes nas carteiras
de investimento e
possível entrada de
capital estrangeiro no
mercado brasileiro.

A desvalorização
do dólar pode con-
tribuir para reduzir os
custos de produtos
importados e de insu-
mos cotados na mo-
eda norte-americana.
O impacto sobre os
preços ao consumi-
dor, no entanto, de-
pende também de
fatores como trans-
porte, margens das
empresas e condi-
ções de oferta e de-
manda.

Na Bolsa, ações de
grandes empresas
contribuíram para a
valorização do índice.
Entre os destaques,
os papéis da Petro-
bras subiram 1,45%,
enquanto as ações
preferenciais do Bra-

desco avançaram
1,09% e as do Itaú
Unibanco tiveram alta
de 0,83%. A CSN
liderou as altas do
Ibovespa, com valo-
rização de 11,67%.
Na ponta negativa, a
Vibra recuou 2,81% e
a WEG caiu 2,34%.

No cenário inter-
nacional, as bolsas
norte-americanas fe-
charam em baixa,
pressionadas pela
alta dos preços do
petróleo. O barril do
Brent avançou 3,1%,
para US$ 116,72, em
meio a preocupações
com a oferta global
de energia após ata-
ques houthis na Ará-
bia Saudita. A valori-
zação do petróleo au-
menta as preocupa-
ções com a inflação
e pode influenciar as
decisões de política
monetária das princi-
pais economias.

Os investidores
também acompa-
nham a trajetória dos
juros nos Estados
Unidos. As decisões
do Federal Reserve
(Fed), o banco cen-
tral norte-americano,
influenciam o fluxo
internacional de re-
cursos e a atrativi-
dade de mercados
emergentes, como o
brasileiro.

No Brasil, além do
resultado eleitoral, a
atenção do mercado
está voltada às pers-
pectivas fiscais e aos
sinais que o próximo
governo dará sobre
a condução da eco-
nomia. As expecta-
tivas para as contas
públicas, a inflação e
os juros devem per-
manecer entre os fa-
tores que influenciam
o comportamento do
câmbio e das ações
na próxima semana.
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Prévia da inflação oficial do Brasil
recua para 0,32% em outubro.

Marcos Santos/USP Imagens

O resultado faz com que o Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo 15 (IPCA-15) acumule 4,62% em 12 meses.

A prévia da inflação ofi-
cial de outubro ficou

em 0,32%, menos da
metade do mês anterior
(0,7%), conforme divulgou
o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), nessa sexta-feira
(23). O resultado faz com
que o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor
Amplo 15 (IPCA-15) acu-
mule 4,62% em 12 meses.
Esse patamar fica acima
da meta do governo, que
tolera até 4,5% ao ano. Em
setembro, o acumulado de
12 meses era 4,47%. Em
outubro de 2025, o índice
marcou 0,18%.

Veja o comportamento
dos grupos de produtos
e serviços apurados pelo
IBGE em outubro:

- Alimentação e bebi-
das: 0,88% (impacto de
0,19 ponto percentual -
p.p.);

- Despesas pessoais:
0,55% (0,06 p.p.);

- Vestuário: 0,53% (0,02
p.p.);

- Comunicação: 0,43%
(0,02 p.p.);

- Artigos de residência:
0,28% (0,01 p.p.);

- Saúde e cuidados pes-
soais: 0,15% (0,02 p.p.);

- Educação: 0,09%
(0,01 p.p.);

- Transportes: 0,05%
(0,01 p.p.);

- Habitação: -0,10% (-
0,02 p.p.).

No grupo alimentação e
bebidas, o IBGE destaca
que a alimentação no do-
micílio subiu 1,01%. Em
setembro, variou 0,38%.

As maiores altas do
grupo foram:

– tomate: 24,54%
– cebola: 13,63%
– batata-inglesa:

10,96%

– arroz: 5,80%
O tomate, aliás, foi o

preço individual que mais
pressionou o IPCA-15.
Pelo lado dos recuos, os
principais subitens foram
cenoura (-10,67%), frutas
(-1,37%) e café moído (-
1,16%).

No grupo transporte, a
alta foi pressionada pelos
combustíveis, que subiram
1,2% em outubro. Subiram
os preços do óleo diesel
(3,70%), etanol (2,73%) e
da gasolina (0,92%). O gás
veicular recuou 0,18%.

As passagens aéreas fi-
caram, em média, 9,24%
mais em conta, sendo o
subitem que mais puxou
a prévia da inflação para
baixo (impacto de -0,08
p.p.).

Único grupo a apresen-
tar retração, a habitação (-
0,10%) teve como princi-
pal contribuição negativa o
custo da energia elétrica
residencial, que variou -
0,89%.

A explicação está na
bandeira tarifária, que
passou de amarela (com
acréscimo de R$ 1,885
a cada 100 Kwh consu-
midos) para verde, sem
cobrança adicional para os
consumidores.

Em setembro, a conta
de luz (+7,42%) tinha sido
o principal motor de alta
do IPCA-15. A explicação
foi a devolução do bônus
de Itaipu, desconto que os
consumidores tiveram na
conta de luz do mês de
agosto. Sem o desconto,
o preço voltou ao patamar
normal em setembro.

Na avaliação do econo-
mista Roberto Luis Tros-
ter, coordenador do Cen-
tro de Estudos do Financi-
amento das Empresas Bra-

sileiras (Cefeb) da Funda-
ção Instituto de Pesquisas
Econômicas (Fipe), não
houve alívio disseminado
dos preços, e a maior pres-
são veio dos alimentos.

“A desaceleração men-
sal é bem-vinda, mas ainda
não demonstra uma traje-
tória consistente de queda
da inflação. Em resumo:
ganhou-se uma batalha
contra a inflação, mas a
guerra ainda não acabou”,
avalia.

IPCA15 x IPCA
O IPCA-15 tem basica-

mente a mesma metodo-
logia do IPCA, a chamada
inflação oficial, que serve
de base para a política de
meta de inflação do go-
verno: 3% no acumulado
em 12 meses, com mar-
gem de tolerância de 1,5
p.p. para mais ou para me-
nos.

A diferença está no pe-
ríodo de coleta de preços
e na abrangência geográ-
fica. Na prévia, a pesquisa
é feita e divulgada antes
mesmo de acabar o mês
de referência. Em relação
à divulgação atual, o pe-
ríodo de coleta foi de 16 de
setembro a 14 de outubro.

Os dois índices levam
em consideração uma
cesta de produtos e ser-
viços para famílias com
rendimentos entre um e
40 salários mínimos. Atu-
almente o valor do mínimo
é R$ 1.621.

O IPCA-15 coleta pre-
ços de 367 produtos e
serviços (10 a menos que
o IPCA) em 11 localida-
des do país (as regiões
metropolitanas do Rio de
Janeiro, Porto Alegre, Belo
Horizonte, Recife, São
Paulo, Belém, Fortaleza,
Salvador e Curitiba, além
de Brasília e Goiânia.); e o
IPCA, 16 localidades (inclui
Vitória, Campo Grande,
Rio Branco, São Luís e
Aracaju).

O IPCA cheio de outu-
bro será divulgado em 12
de novembro.

O boletim Focus da
última segunda-feira (19),
sondagem do Banco Cen-
tral (BC) com instituições
do mercado financeiro,
sinaliza que o mercado
espera que a inflação de
outubro fique em 0,32%.
As informações são da
Agência Brasil.
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Augusto Nardes, ministro do Tribunal
de Contas da União, diz que dinheiro
para pagar aposentados vai acabar.

Reprodução

O ministro do Tribunal de Contas da União (TCU) Augusto Nardes afirmou que o Brasil poderá não ter
recursos para pagar aposentadorias no futuro.

O ministro do Tri-
bunal de Con-

tas da União (TCU)
Augusto Nardes afir-
mou que o Brasil po-
derá não ter recursos
para pagar aposenta-
dorias no futuro. Em
declaração publicada
na quarta-feira (21),
em seu perfil no Ins-
tagram, ele citou o
déficit da Previdência
e os gastos públicos
fora do orçamento.

“Então, que você
que vai um dia querer
se aposentar pela
Previdência ficar sa-
bendo que, como
está, não haverá
aposentadoria por-
que não temos mais
economia suficiente
para pagar nem os
aposentados hoje
e quem dirá futura-
mente”, declarou.

Nardes afirmou
que o déficit da Previ-
dência supera R$ 404
bilhões. Ele também
disse que os gastos
fora do orçamento já
somam R$ 326 bi-
lhões e relacionou o
cenário à dificuldade
de atrair investidores
internacionais.

“A situação se
torna cada vez mais
grave porque foi feita

uma desorçamenta-
ção. Ou seja, gastar
por fora. Atualmente,
já estamos emR$ 326
bilhões. Portanto,
está colapsando a
economia nacional,
está praticamente in-
viabilizando o país a
nível internacional de
buscar investidores”,
afirmou.

O ministro relacio-
nou os gastos atu-
ais às contas do go-
verno de Dilma Rous-
seff, alvo das cha-
madas pedaladas fis-
cais. Em 2015, Nar-
des foi relator do pro-
cesso que analisou
as manobras contá-
beis relacionadas a
atrasos nos repasses
do governo a bancos
públicos.

“Tomei uma deci-
são muito importante

em 2015, fui o rela-
tor das pedaladas fis-
cais, que foram re-
cursos utilizados dos
fundos de Previdên-
cia sem autorização
do Congresso Nacio-
nal”, disse.

Ao comparar os
dois períodos, Nar-
des afirmou que a
manipulação das
contas públicas vol-
tou a ocorrer. “Houve
manipulação lá atrás,
nas contas da pre-
sidente e voltou a
acontecer”, declarou.

Nardes anunciou
que pretende anteci-
par sua aposentado-
ria do TCU para o fim
de 2026.

A medida abre
uma vaga na corte
de contas de livre
escolha da Câmara
dos Deputados. Nar-

des indicou que sua
saída deve ocorrer no
dia 10 de dezembro.
Gaúcho, Nardes é
um dos três ministros
do TCU oriundos da
Câmara dos Depu-
tados, ao lado de
Jhonatan de Jesus e
Odair Cunha, recém-
empossado. Ele só
deixaria o tribunal
em outubro de 2027,
quando completaria
75 anos.

Em 2022, o minis-
tro esteve no centro
de uma controvérsia
após o vazamento de
um áudio em que co-
mentava articulações
em setores das For-
ças Armadas depois
da vitória de Lula nas
eleições.

As informações
são do site Metrópo-
les.
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Trump volta a mencionar reeleição e diz
querer terceiro mandato como presidente.

Reprodução

O presidente Donald Trump voltou a dizer nesta semana que tem direito a um terceiro mandato como
presidente dos Estados Unidos.

O presidente Do-
nald Trump vol-

tou a dizer nesta se-
mana que tem direito
a um terceiro man-
dato como presidente
dos Estados Unidos.
A declaração foi dada
durante comício rea-
lizado no Estado de
Iowa.

Trump já repetiu
esta declaração em
outras oportunidades,
ignorando a legisla-
ção norte-americana
que proíbe mais de
dois mandatos pre-
sidenciais para uma
mesma pessoa. O
empresário foi eleito
presidente dos Esta-
dos Unidos em 2016
e tentou a reeleição
em 2020, quando per-
deu para Joe Biden.
Trump foi eleito nova-
mente em 2024.

“Roubaram-nos a
segunda (eleição); na
verdade, ganhei três
vezes, por isso acho
que tenho o direito
de me recandidatar”,
declarou o político na
quinta-feira (22).

Um terceiro man-
dato presidencial,
consecutivo ou não,
é vedado nos Esta-
dos Unidos pela 22ª
Emenda da Cons-
tituição americana,
ratificada em 1951.

Trump, contudo, já
mencionou o desejo
de ser reeleito em
mais de uma oportu-
nidade.

Em julho, o repu-
blicano afirmou o de-
sejo de concorrer ao
quarto mandato – em
declaração que tam-
bém contestava o re-
sultado do pleito de
2020.

“Para mostrar o
quanto me importo
com a imprensa e sal-
var a audiência, quero
anunciar minha inten-
ção de concorrer ao
quarto mandato como
presidente”, disse a
jornalistas em julho.

Cuba
Em outra frente,

o presidente Donald
Trump afirmou nessa
sexta-feira (23) que os
Estados Unidos cui-
dariam de Cuba de-
pois de lidarem com o

Irã e que enviariam o
secretário de Estado
Marco Rubio para fi-
nalizar o acordo. “Va-
mos cuidar de Cuba
após o Irã... depois,
vamos enviar Marco
Rubio para finalizar o
acordo”, disse Trump
em um comício na
Flórida.

Trump previu no
mês passado que os
EUA e Cuba chega-
riam a um acordo e
que não acreditava
que uma ação militar
fosse necessária.

O governo Trump já
havia declarado ante-
riormente que seu ob-
jetivo é mudar o go-
verno comunista de
Cuba.

Um bloqueio petro-
lífero imposto pelos
EUA no início deste
ano colocou Cuba
sob forte pressão, já
que o país enfrenta

escassez de combus-
tível e apagões agra-
vados pela infraestru-
tura precária.

Washington man-
tém um embargo con-
tra Cuba há mais de
60 anos, e o governo
Trump vem intensifi-
cando a pressão so-
bre Havana depois
que as Forças Arma-
das dos EUA cap-
turaram, em janeiro,
o então presidente
venezuelano, Nicolás
Maduro.

O ministro das
Relações Exterio-
res de Cuba afir-
mou na Assembleia
Geral da ONU, no
mês passado, que
Cuba estaria sem-
pre aberta ao diálogo
com Washington. As
informações são do
site Metrópoles e da
agência de notícias
Reuters.
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Melania Trump negocia trégua de
um dia entre Rússia e Ucrânia.

Reprodução

Melania Trump tem se empenhado em promover o retorno de crianças ucranianas, levadas pela Rússia
durante o conflito, às suas famílias.

A primeira-dama
dos Estados Uni-

dos, Melania Trump,
obteve um cessar-fogo
entre a Rússia e a
Ucrânia na cidade de
Oleshky, sob controle
russo, com início pre-
visto para 29 de outu-
bro, informou a Casa
Branca nesta sexta-
feira (23).

Moradores da ci-
dade, localizada no
sul da Ucrânia e ocu-
pada por forças russas
desde fevereiro de
2022, relataram um
agravamento da crise
alimentar.

”Ambas as nações
concordaram em in-
terromper temporaria-
mente todas as ações
militares em Oleshky
para permitir a entrada
de ajuda humanitária e
preparar a retirada de
civis por meio de um
corredor seguro esta-
belecido”, afirmou a
Casa Branca em um
comunicado.

O fato ocorre em
um momento em que
o marido de Melania
Trump, o presidente
Donald Trump, pressi-
ona o presidente ucra-
niano, Volodymyr Ze-
lenskiy, a chegar a um
acordo com o presi-
dente russo, Vladimir
Putin, para encerrar a
guerra, iniciada com
a invasão da Ucrânia

pela Rússia em feve-
reiro de 2022.

Melania Trump tem
se empenhado em
promover o retorno de
crianças ucranianas,
levadas pela Rússia
durante o conflito, às
suas famílias.

”A situação em
Oleshky é gravíssima.
Trata-se de uma ci-
dade na linha de frente
do conflito, à beira
de um desastre. A
população que per-
manece em Oleshky
é composta, em sua
maioria, por idosos
que necessitam ur-
gentemente de aten-
dimento médico, me-
dicamentos, alimentos
e água potável”, de-
clarou Melania Trump
no comunicado.

Segundo a primeira-
dama, o cessar-fogo
permitirá que equipes
não militares de am-
bos os países visitem

osmoradores em suas
residências e coor-
denem o transporte
daqueles que desejam
ser retirados— seja
para a Rússia ou para
a Ucrânia.

Um veículo de im-
prensa americano,
não identificado,
acompanhará as equi-
pes para documentar
o processo.

O canal de notícias
Newsmax, de orienta-
ção conservadora, in-
formou que suas câ-
meras terão ”acesso
exclusivo para docu-
mentar a operação”.

De acordo com a
Casa Branca, Oleshky
— situada do outro
lado do rio Dnipro, em
relação a Kherson —
conta hoje com uma
população de 1.700 a
2 mil pessoas, sendo
a maioria idosos, além
de cerca de 50 crian-
ças.

Antes da guerra, a
cidade abrigava apro-
ximadamente 24 mil
habitantes.

A Casa Branca in-
formou ainda que
cerca de 90% da ci-
dade foi inundada
após a destruição
da barragem de
Kakhovka.

O comunicado in-
formou que Melania
Trump e seu represen-
tante trabalharam dire-
tamente com as lide-
ranças russa e ucrani-
ana para definir os ter-
mos do cessar-fogo lo-
calizado.

”Os moradores que
desejarem ser retira-
dos receberão apoio
coordenado e trans-
porte para o destino
de sua preferência.
Prevejo que alguns
queiram ir para a Rús-
sia, e outros, para a
Ucrânia”, disse Mela-
nia Trump.
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Presidente da França diz que
ataque a tiros nos arredores de

Paris foi ato “terrorista e racista”.
Reprodução

Macron prestou solidariedade aos familiares das vítimas.

O presidente da
França, Emma-

nuel Macron, afirmou
que o tiroteio em
duas cidades nos
arredores de Paris
nessa sexta-feira (23)
foi um ataque ”ter-
rorista” e ”racista”.
A informação é da
agência Reuters. Um
homem armado ma-
tou uma pessoa e
feriu outras quatro no
ataque.

Mais cedo, pelo X
(antigo Twitter), Ma-
cron prestou solidari-
edade aos familiares
das vítimas e afirmou
que o homem já havia
sido preso.

”Profunda emoção
após o ataque a tiros
ocorrido em Trappes
e La Verrière. (...)
Nossos pensamen-
tos estão com as
vítimas, suas famí-
lias, bem como com
todos os habitantes
dos Yvelines. Nesta
terrível provação, a
Nação está ao lado
delas.”

O suspeito estava
dentro de um veículo
quando disparou os
tiros, por volta das
10h30 do horário lo-
cal - 5h30 em Brasí-
lia -, em Trappes, co-

muna a cerca de 30
quilômetros a oeste
de Paris.

Depois, ele seguiu
La Verrière, cerca de
5 quilômetros dis-
tante da cidade, e foi
preso em Coignières,
quatro quilômetros à
frente.

”Houve inúmeros
tiroteios, em diferen-
tes partes da cidade.
O atirador claramente
estava disparando
aleatoriamente e que-
ria causar carnifi-
cina”, afirmou o pre-
feito de Trappes, Ali
Rabeh, em entrevista
à BFM.

Segundo o prefeito
de La Verrière, Nico-
las Dainville, uma cri-
ança de 12 anos faz
parte do grupo de fe-
ridos e foi atingida
oito vezes, mas seu

estado de saúde no
momento é estável.

Dois outros feridos
são homens - um na
casa dos 20 e o ou-
tro de 49. Eles foram
levados para o hospi-
tal, mas não correm
risco de morte.

Na rede social X, o
primeiro-ministro da
França anunciou que
o crime está sendo in-
vestigado pela Procu-
radoria Nacional An-
titerrorista: ”Acabou
de ocorrer um inci-
dente muito grave em
Trappes, no depar-
tamento de Yvelines.
Uma pessoa morreu
e quatro ficaram fe-
ridas. O indivíduo
foi detido e está sob
custódia. Todos os
recursos disponíveis
das forças de segu-
rança e das autori-

dades judiciais estão
totalmente mobiliza-
dos. A Procuradoria
Nacional Antiterro-
rista anunciou que
está monitorando a
situação. As autori-
dades competentes
comunicarão mais
informações oportu-
namente”, escreveu.

Pouco depois, os
procuradores afirma-
ram que investigam o
caso como um ”ho-
micídio relacionado a
uma organização ter-
rorista”.

De acordo com
o deputado Laurent
Mazaury, o suspeito
foi detido no esta-
cionamento de uma
loja Kiloutou, em uma
área comercial. As
informações são do
portal de notícias G1.
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Papa deverá tomar medicamento
para prevenir volta de câncer.

Vatican Media

O Papa Leão XIV deverá ser submetido a uma imunoterapia para
prevenir a volta do câncer.

O papa Leão XIV de-
verá ser submetido

a uma imunoterapia
para prevenir a volta
do câncer, revelaram
nessa sexta-feira (23) à
repórter Mirticeli Medei-
ros fontes do hospital
Gemelli, onde ele foi
operado para a retirada
de um adenocarcinoma
pulmonar na semana
passada.

A informação do tra-
tamento menos invasivo
contra o câncer decorre
apesar de o Vaticano ter
dito nesta semana que o
papa não seria subme-
tido a nenhuma terapia
oncológica adicional.

O pontífice deverá to-
mar o remédio Pembro-
mizulabe por pelo me-
nos 3 anos para preve-
nir que o câncer volte,
segundo Mirticeli. Isso
porque Leão XIV testou
positivo para a proteína
PDL-1, que indica duas
coisas:

– O adenocarcinoma
do papa tem relação
com o histórico de cân-
cer na família do papa;

– Seu corpo poderia
reagir bem à imunotera-
pia.

Ainda segundo fon-
tes do hospital Gemelli,
onde o papa foi operado
na semana passada,
o nódulo cancerígeno
no pulmão de Leão XIV
tinha 2,5 centímetros
de diâmetro e exames
mostraram que não ha-
via presença de células

cancerígenas em outras
regiões de seu corpo,
como em regiões adja-
centes no pulmão ou na
corrente sanguínea.

Leão XIV teve o lobo
inferior do pulmão di-
reito removido em uma
cirurgia realizada em 13
de outubro, quando os
médicos confirmaram
o diagnóstico de ade-
nocarcinoma pulmonar,
a forma mais comum
de câncer de pulmão.
Desde que deixou o
hospital, há cerca de
uma semana, o pontífice
tem se recuperado bem
e de forma contínua,
segundo o Vaticano.

O pontífice está re-
tomando gradualmente
suas atividades habitu-
ais, e compareceu a
audiência semanal na
Praça de São Pedro na
quarta-feira. No entanto,
ele cancelou uma via-
gem planejada para a ci-
dade italiana de Assis,
que estava prevista para
a semana que vem, para
preservar sua saúde.
Radiografia de

controle
Os médicos infor-

mam que Leão XIV foi
submetido a uma radi-
ografia de controle do
tórax e que a evolu-
ção do pós-operatório
é “excelente”. “Con-
forme previsto”, o Papa
Leão XIV “foi subme-
tido a uma radiografia
de controle do tórax.
O exame confirmou a

excelente evolução do
pós-operatório”. A in-
formação foi divulgada
pelo Dr. Luigi Carbone
e pelo Prof. Stefano
Margaritora a respeito
da recuperação pós-
operatória do Papa.

“No entanto, conside-
rando o pouco tempo
transcorrido desde a ci-
rurgia, os médicos res-
ponsáveis – lê-se na
nota – desaconselham,
por precaução, a via-
gem de helicóptero pre-
vista para o próximo dia
27 de outubro.” Trata-
se da viagem que le-
varia o Papa a Assis
para participar da ce-
rimônia conclusiva de
Paz desarmada e de-
sarmante, encontro re-
alizado por ocasião do
40º aniversário da Jor-
nadaMundial de Oração
pela Paz, convocada por
São João Paulo II.

Uma comunicação
posterior divulgada pela
Sala de Imprensa da

Santa Sé informa que,
“para favorecer a recu-
peração após a cirurgia
torácica realizada na
terça-feira da semana
passada, o Papa Leão
XIV não poderá estar
presente em Assis no
dia 27 de outubro, como
estava previsto”.

“O Papa Leão – pros-
segue a nota – envi-
ará uma mensagem ma-
nifestando sua proximi-
dade aos organizado-
res, aos líderes e re-
presentantes das confis-
sões cristãs e das reli-
giões, assim como aos
convidados que estarão
presentes, na convicção
de que o Espírito de As-
sis, o diálogo e a busca
de palavras e gestos de
paz são recursos preci-
osos em uma época de
conflitos.” As informa-
ções são do portal de
notícias G1 e do site Va-
tican News.
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Pai de Meghan Markle é investigado por
guardar imagens de abuso sexual infantil.
Reprodução

As autoridades das Filipinas estão investigando Thomas Markle, pai de Meghan, esposa do príncipe Harry.

A s autoridades das Fi-
lipinas estão inves-

tigando Thomas Markle,
pai de Meghan, esposa
do príncipe Harry, do
Reino Unido, após acu-
sações de que ele pos-
suía imagens de abuso
sexual infantil, informou
nessa sexta-feira (23) o
subsecretário de Justiça
das Filipinas.

”Nossa força-tarefa de
combate ao tráfico e ao
abuso e exploração se-
xual de crianças on-line
(OSAEC) em Cebu está
atualmente investigando
o caso”, disse Nicholas
Ty, subsecretário de Jus-
tiça das Filipinas, à Reu-
ters.

A Reuters não con-
seguiu entrar imediata-
mente em contato com
Thomas Markle para pe-
dir um comentário, mas
o jornal britânico ”Daily
Mail” o citou dizendo que
as acusações contra ele
eram falsas e ”mentiras
doentias”.

Meghan, que é ameri-
cana, casou-se em 2018
com o filho mais novo do

rei Charles. Em um co-
municado, ela disse es-
tar ”profundamente aba-
lada” com as acusações,
publicadas pela primeira
vez pelo jornal britânico
”The Sun” nessa sexta-
feira (23).

Meghan afirmou em
seu comunicado que sa-
bia das acusações con-
tra seu pai, de 82 anos,
desde 2018 e que havia
impedido que ele tivesse
contato com seus filhos,
Archie, de 7 anos, e Lili-
bet, de 5, para protegê-
los.

Ela não mantém con-
tato com o pai desde
o período que antece-
deu seu casamento em
2018. Dias antes da
cerimônia, Thomas Mar-
kle disse que não com-
pareceria por motivos de
saúde, depois de admi-
tir anteriormente que ha-
via posado para fotos de
paparazzi.

O ministro do Interior
das Filipinas, Jonvic Re-
mulla, disse à Reuters
que foi o filho de Markle,
meio-irmão de Meghan,

também chamado Tho-
mas, quem forneceu à
polícia evidências das
acusações, incluindo um
laptop, confirmando de-
talhes publicados pelo
”The Sun”.

O pai de Meghan, que
viveu por algum tempo
em Cebu, nas Filipinas,
agora estaria de volta aos
Estados Unidos, acres-
centou Remulla.

Meghan disse que lhe
mostraram uma carta en-
viada à polícia britânica
em 2018 com acusações
”perturbadoras e preocu-
pantes” contra seu pai,
acrescentando que foi in-
formada de que elas esta-
vam sendo investigadas.

A polícia britânica
disse estar ciente de ”re-
latos da imprensa de que
agentes do Comando de
Proteção Especializada
e da Realeza da Polícia
Metropolitana estiveram
envolvidos no encami-
nhamento de uma carta
em 2018”.

”Estamos realizando
investigações internas
na tentativa de confirmar

isso”, disse um porta-voz
da Polícia Metropolitana.

Meghan afirmou estar
”profundamente abalada
pelas notícias que vieram
à tona nas últimas 24 ho-
ras, e meus pensamentos
estão com todas as crian-
ças que possam ter sido
vítimas de violência”.

”Minha mais sincera
esperança é que a jus-
tiça seja plenamente feita
e que a prioridade con-
tinue sendo a segurança
e a proteção de crianças
inocentes”, disse ela.

O ”The Sun” também
informou que o filho de
Thomas Markle havia en-
trado em contato com
o FBI, nos Estados Uni-
dos, por causa das acu-
sações. O FBI não res-
pondeu imediatamente a
um pedido de comentário
da Reuters.

Harry e Meghan e seus
filhos se mudaram para
a Inglaterra em agosto,
após viverem na Califór-
nia por seis anos. As in-
formações são do portal
de notícias G1.
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Quem ganhou o debate de
ontem: Flávio ou Lula?.

Reprodução de vídeo

Candidatos realizaram o último debate da eleição do segundo turno.

N o debate de ontem, na TV
Globo, entre Lula (PT) e Flá-

vio Bolsonaro (PT), candidatos
à Presidência no segundo turno
das eleições de 2026, algumas
propostas foram debatidas, mas
os candidatos aproveitaram bre-
chas para críticas pessoais. Foi
a última oportunidade para os
dois candidatos buscarem os vo-
tos dos eleitores indecisos e dos
ausentes no primeiro turno. Os
presidentes Lula e Flávio apro-
veitaram os espaços e se detive-
ram em perguntas e respostas,
buscando agradar aos eleitores.
Lula focou seu discurso nosmais
pobres, e Flávio atacou a buro-
cracia do governo para resolver
problemas cruciais.

Flávio Bolsonaro prometeu
investir no SUS, atualizar a tabela
do Sistema Único e afirmou que
“meu pai, atacado por um ex-
militante do PSOL em Belo Hori-
zonte, foi salvo pelo SUS”. Flávio
criticou o aumento da inflação,
prometeu transformar a Caixa
Econômica Federal no “banco
da prosperidade” e comentou o
aumento do custo de vida: “a
dúzia de ovos que virou dez”,
repetindo um mote que adotou
durante a campanha eleitoral no
rádio e na TV. Lula, em diversos
momentos, pediu que os eleito-
res consultassem o Google para
conferir suas realizações no go-
verno. Ele disse que compraria
débitos de devedores com até
95% de deságio e lembrou o per-
dão oferecido aos MEIs inadim-
plentes.

Flávio: “Comigo, o seguro
rural estará garantido”

Em outro momento, ao per-
guntar a Lula sobre a agropecuá-
ria no Centro-Oeste, Flávio Bol-
sonaro disse que, em seu go-
verno, haverá segurança jurídica
para investir e destacou os go-
vernos eleitos da região, que são
seus aliados. Flávio Bolsonaro
foi enfático:

“Lula, por que você trata o
agro com tanta raiva?”

Lula disse que seu
governo apoiou o

agronegócio

Lula garantiu que deu apoio
ao agronegócio e que todos os
segmentos da agricultura bra-
sileira obtiveram mais recursos,

tanto do governo quanto do BN-
DES. Lula repetiu que Flávio não
aprende nada e sugeriu: “Dá um
Google aí”. Lula disse que abriu
novos mercados para o agro de-
pois que o presidente dos Esta-
dos Unidos tarifou o Brasil.
Lula cobrou posição sobre
reajuste dos aposentados

Ao fazer uma pergunta sobre
a região Sul, Lula disse que é a
região com o maior número de
aposentados no Brasil. Aprovei-
tou para perguntar a Flávio sobre
a proposta de “tesouraço”, como
a promovida pelo presidente da
Argentina, Javier Milei, e cobrou
sua posição sobre o reajuste do
salário mínimo e dos aposenta-
dos acima da inflação.

Aposentados terão
reajuste acima da

inflação, promete Flávio

Sobre os aposentados, Flá-
vio prometeu: “Com certeza vou
reajustar o salário mínimo acima
da inflação e os aposentados.
Ele não lembra a última vez que
foi ao mercado, porque mora
num palácio”.

“Vocês governaram a Argen-
tina por 20 anos e destruíram o
país. Eu vou fazer o mesmo?
Você deixou um país quebrado,
gastou 300 bilhões para tentar se
reeleger, e eu vou ter que con-
sertar esse problema”, afirmou
Flávio Bolsonaro.
Flávio disse que o governo
Lula tem 11,5 mil obras

paralisadas

Uma afirmação feita ontem
no debate por Flávio Bolsonaro
foi conferida pelo Estadão, que
checou e concluiu que é verda-
deiro o elevado número de obras
paralisadas no governo Lula. De
acordo com levantamento reali-
zado pelo Tribunal de Contas da
União (TCU) em 2025, o Brasil
tem 11.469 obras públicas para-
lisadas. As áreas mais afetadas
são educação e saúde, com 70%
das paralisações. Segundo o ór-
gão, 8.053 obras desses setores
estão inacabadas.
Datafolha aponta empate no

domingo, mas errou no
primeiro turno ao indicar

vitória de Lula
Desde segunda-feira (19), fo-

ram divulgadas 17 pesquisas na-
cionais. Flávio Bolsonaro (PL)

aparece numericamente à frente
em 14 pesquisas; Lula lidera em
duas, Vox Brasil e Data Ran-
king/Fonte83, enquanto o Data-
folha registra empate numérico
nos votos válidos.

O instituto Datafolha divul-
gou, na quinta-feira (22), uma
nova pesquisa para a disputa
pela Presidência da República
no segundo turno das eleições
de 2026. Considerando os votos
válidos, que excluem brancos,
nulos e indecisos, Flávio Bolso-
naro (PL) tem 50% e Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), 50%. O resul-
tado configura empate técnico.
Os dados foram divulgados pela
Folha de S. Paulo e pelo G1.

A última pesquisa Datafo-
lha (divulgada em 3/10) indicava
Lula com 45% e Flávio Bolsonaro
com 42% (vantagem de 3 pon-
tos). Resultado oficial: Flávio,
47,03%, e Lula, 45,16% (Flávio à
frente por 1,87 ponto). A inver-
são representou uma diferença
de cerca de 4,87 pontos em re-
lação à margem da pesquisa.
Ministério Público do Trabalho
engajado na campanha “No

meu voto mando eu”
Em nota encaminhada ao jor-

nalista Flávio Pereira, oMinistério
Público do Trabalho (MPT) relata
o trabalho que vem realizando
para coibir o assédio eleitoral:

“O Ministério Público do Tra-
balho (MPT) recebeu 1.773 de-
núncias de assédio eleitoral no
país em 2026. Somente entre o
primeiro e o segundo turnos, a
instituição registrou 782 queixas

até as 17h desta sexta-feira (23).
O estado de São Paulo acumula
o maior número de reclamações
(317), seguido por Minas Gerais
(200) e Rio de Janeiro (142).

Em 2026, foram firmados 51
termos de ajuste de conduta e
ajuizadas 39 ações civis públi-
cas. Dessas ações, o MPT ob-
teve 29 decisões liminares favo-
ráveis e aguarda a decisão em
outras 7, até as 17h desta sexta-
feira (23/10).

Para garantir o livre exercício
do voto de trabalhadoras e tra-
balhadores, o MPT está em re-
gime de plantão neste final de
semana (24 e 25/10), entre 8h e
18h. Tanto a Procuradoria-Geral
do Trabalho (PGT), em Brasília,
quanto as 24 Procuradorias Re-
gionais do Trabalho (PRTs) em
todo o país estarão abertas para
receber e apurar denúncias de
assédio eleitoral no ambiente de
trabalho.

A apuração de casos de as-
sédio eleitoral é uma das fren-
tes da campanha “No meu voto
mando eu”, iniciativa conjunta do
MPT, Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e Ministério Pú-
blico Federal (MPF). A ação ori-
enta trabalhadoras, trabalhado-
res e empresas sobre os limites
entre a livremanifestação política
e o uso da hierarquia para pres-
sionar o voto. (Por Flávio Pereira
- Instagram: @flaviorrpereira)
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ApexBrasil mobiliza apoio para
viabilizar a entrada de negócios
gaúchos em novos mercados.

ApexBrasil

Em entrevista à coluna, presidente da agência e ministro do MDIC
detalharam financiamento de certificações internacionais para indús-
trias de menor porte, além de avaliar a resiliência do setor produtivo
do RS.

O avanço do Acordo
Mercosul-União Euro-

peia em maio deste ano abriu
um leque de mais de 800
oportunidades comerciais
mapeadas para a indústria
do Rio Grande do Sul no
continente europeu. Apesar
das facilidades de trâmites
proporcionadas pelo tratado,
barreiras técnicas do bloco
seguem representando um
desafio financeiro para em-
preendedores menores le-
varem seus negócios até a
região.

Em entrevista à coluna
durante a edição porto-
alegrense do evento Cone-
xões Produtivas, realizada
nesta semana, o ministro do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços, Márcio
Elias Rosa, e o presidente da
ApexBrasil, Laudemir Müller,
detalharam os mecanismos
de apoio às pequenas e
médias empresas gaúchas,
avaliaram o impacto das
sobretaxas norte-americanas
e garantiram apoio federal
aos negócios que podem ser
beneficiados pelo acordo.

Entre os principais obstá-
culos para as pequenas emé-
dias indústrias acessarem os
720 milhões de consumido-
res do bloco europeu está
o rigoroso padrão ambien-
tal e sanitário exigido. De
modo a contornar a falta de
caixa dessas empresas para
bancar auditorias e certifica-
ções internacionais, a Apex-
Brasil estruturou um meca-
nismo de apoio financeiro di-
reto. “A régua (da Europa)
é alta, mas eles pagam bem.
(…) Para quem precisa mu-
dar a sua certificação para en-
trar no mercado europeu, que
é uma certificação específica,
a gente também tem subsí-
dio” explica Laudemir Müller,
o qual destaca que a ajuda
individualizada pode chegar a
até R$ 40 mil por empresa.

“Às vezes, ela (a pequena
indústria) tem a certificação
para os Estados Unidos, que
não vale na Europa. Então,
nós estamos apoiando”.

A diversificação de merca-
dos ocorre em um momento
em que a indústria local tenta
amortecer o golpe das so-
bretaxas impostas pelos Es-
tados Unidos. Atualmente, a
ApexBrasil atende de forma
subsidiada pelo menos 500
empresas gaúchas afetadas
pelas restrições tarifárias de
Washington, bancando 100%
da participação dessas mar-
cas em feiras e rodadas inter-
nacionais de negócios.

Diante do cenário, o mi-
nistro Márcio Elias Rosa des-
tacou a força do setor pro-
dutivo gaúcho, que já atua
com produtos de alto valor
agregado – como componen-
tes de calçados, couros, mó-
veis e máquinas -, e elo-
giou a capacidade de adapta-
ção do Estado. “Nós temos
aqui a segunda maior indús-
tria e uma capacidade expor-
tadora notável, além de um
parque industrial muito com-
petitivo, resiliente e competi-
tivo. O modo como resiste às
injustas tarifas impostas pelos
Estados Unidos mostra isso.
Mostra que ele é resiliente”,
avaliou o ministro.

Em meio à busca de no-
vos mercados, Müller acres-
centa que a proximidade cul-
tural do Estado com a Eu-
ropa joga a favor dessa am-
pliação de parceiros. Para
o presidente da ApexBrasil,
quando os compradores do
continente percebem a tradi-
ção industrial do Estado vin-
culada à imigração europeia,
o fator contribui para melho-
rar o ambiente de investi-
mento. “Eu vi diretamente
dos europeus que eles estão
olhando para o Brasil e para
o Rio Grande do Sul não só
como uma integração de pro-

dução, de exportar, de impor-
tar, mas de também investir”,
pontua.
Resiliência climática e

logística

O esforço para ampliar a
fatia de mercado no exterior,
no entanto, esbarra também
no desafio de garantir a capa-
cidade de entrega e o escoa-
mento logístico diante da ins-
tabilidade climática que afeta
o Rio Grande do Sul. Questio-
nado pela coluna sobre o im-
pacto do clima na manuten-
ção desses contratos interna-
cionais e sobre a preparação
da pasta para os efeitos do
fenômeno El Niño, o ministro
relembrou o aprendizado for-
çado imposto pelas enchen-
tes de 2024.

“Acho que essa é a grande
lição que a gente tem que to-
mar. (…) É preciso garantir
o emprego, é preciso socor-
rer a empresa que a produção
fica paralisada, é preciso con-
ceder meios para que o mu-
nicípio possa garantir mobili-
dade, ruas, reconstruir ruas,
é preciso dar para as famí-
lias também, meios para re-
construir a sua própria vida”,
afirma Elias Rosa.

O ministro destaca as
ações desempenhadas para

socorrer os negócios do
Estado durante a catástrofe,
que, segundo ele, contribuí-
ram para que a economia
gaúcha saísse “mais forte”
da crise. “A gente atendeu as
empresas através do BNDES
com crédito subsidiado de
até 150 mil reais. Depois era
preciso liberar recursos e o
BNDES liberou 16,5 bilhões,
com mais 4 de garantia, são
20 bilhões do BNDES para
capital de giro, reconstrução
das empresas e recomposi-
ção”.

Para que o Estado não
perca a credibilidade e a pon-
tualidade exigidas pelos no-
vos parceiros comerciais, o
foco do governo, segundo
Elias Rosa, é a preparação
para eventuais intempéries.
“Agora, é preciso fazer inves-
timento em prevenção. O Go-
verno Federal criou uma linha
de atendimento aqui no Rio
Grande do Sul para 186 mu-
nicípios, para fazer obras de
prevenção a essas catástro-
fes. É aquilo que o presidente
Lula dizia, a gente não tem
como evitar, mas a gente tem
que estar preparado para en-
frentar, e isso tem sido feito”,
concluiu. (Por Bruno Laux –
obrunolaux)
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Acordo Mercosul-UE impulsiona
exportações gaúchas para o

mercado europeu.
ApexBrasil

Com 800 oportunidades mapeadas e redução de tarifas, mercado
europeu ganha peso na balança comercial do Estado.

A entrada em vigor da
primeira etapa do

acordo comercial entre
o Mercosul e a União
Europeia já demonstra
reflexos diretos na balança
comercial do Rio Grande
do Sul. Em meio aos
impactos das sobretaxas
impostas pelos Estados
Unidos, as novas condi-
ções viabilizadas com a
etapa inicial do tratado no
mercado europeu têm se
mostrado um importante
elemento de apoio para a
indústria gaúcha manter a
resiliência de suas vendas.

As relações comerciais
com o exterior e o mapea-
mento de 800 novas opor-
tunidades de negócios
para o Estado a partir do
acordo integraram os de-
bates no evento Conexões
Produtivas, realizado na
quinta-feira (22), em Porto
Alegre, com a presença
do ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC),
Márcio Elias Rosa, e do
presidente da ApexBrasil,
Laudemir Müller.

Segundo os números
apresentados pela agência
federal, entre janeiro e se-
tembro deste ano, o Rio
Grande do Sul exportou
US$ 250 milhões a mais
para a Europa na compara-
ção com o mesmo período
do ano passado. Desse
valor, US$ 230 milhões fo-
ram registrados apenas a
partir demaio, mês em que
as facilidades do acordo
Mercosul-UE passaram a
valer.

Na avaliação do minis-
tro Márcio Elias Rosa, o

montante reflete a derru-
bada de barreiras alfande-
gárias a partir das novas
condições. “Desde maio
para cá, já há um número
muito grande de produtos
que ficam sujeitos a tarifa
zero. A estimativa é que,
em quatro anos, daquilo
que a gente exporta para
a União Europeia, 94% não
tenha tarifa. Então, a ten-
dência é de crescimento”,
destaca Márcio.

A ApexBrasil calcula
que o acordo tenha con-
tribuído para a geração de
cerca de 26 mil novos em-
pregos apenas neste ano
no Estado, impactando
de forma mais expressiva
a cadeia produtiva dos
municípios de Porto Ale-
gre, Guaíba, Cachoeira
do Sul, Rio Grande, Ijuí,
Cruz Alta e Caxias do Sul.
O presidente da agência,
Laudemir Müller, destacou
que o RS é hoje o segundo
maior estado brasileiro
em número de empresas
exportadoras, somando
3.246 companhias ativas,
enquanto 76% das expor-
tações integram produ-
tos elaborados, com alto
índice de agregação de
valor.

Diplomacia
comercial

O desempenho favorá-
vel na Europa contrasta
com o cenário enfren-
tado no mercado norte-
americano. Márcio Elias
Rosa classificou o Rio
Grande do Sul como um
dos estados mais afetados
pelo “tarifaço” dos Esta-
dos Unidos, observando
que mais da metade da

pauta exportadora gaú-
cha está sujeita a taxas
adicionais. Produtos es-
tratégicos como madeira,
tabaco, armas e munições
sofrem com uma alíquota
de 37,5%, o que afeta
diretamente o caixa de
1.052 empresas locais.

Mesmo com o impacto
no mercado estaduni-
dense, o ministro destaca
a capacidade de inovação
e a força na busca por
novos mercados por parte
do setor produtivo gaúcho
e do Brasil. “Durante muito
tempo nós ficamos de
costas para o mundo, e
teve até quem dissesse
que a nossa política de
comércio exterior era da
exclusão. Não é possível.
É da integração produtiva,
da cooperação bilateral”,
afirmou.

Com o resultado das
barreiras tarifárias, o Es-
tado perdeu US$ 192
milhões em exportações
para os EUA neste ano.
Atualmente, os norte-
americanos representam
apenas 7% das vendas

externas gaúchas, quase
a metade da parcela euro-
peia (13%) e um terço da
fatia chinesa (22%).

Para o titular do MDIC,
o país precisa recuperar la-
ços em todas as frentes.
“O Brasil não tem conten-
cioso com ninguém e pre-
cisa ser parceiro de todo
mundo. É o que acontece
com os Estados Unidos.
A expectativa é de que a
gente consiga fechar em
algum momento um bom
acordo”, pontuou.

O ministro também res-
saltou a necessidade de
reerguer alianças na Amé-
rica do Sul, citando es-
pecificamente a Argentina,
que enfrenta severa de-
sindustrialização e o se-
gundo trimestre de reces-
são. “Nós precisamos fa-
zer acordo com os Esta-
dos Unidos como precisa-
mos estender a mão para
a Argentina. Socorrer as
empresas, diversificar mer-
cado e celebrar acordos,
essa é a nossa obrigação”.
(por Bruno Laux @obruno-
laux)
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Justiça Eleitoral do RS define neste
sábado as urnas eletrônicas para

testagem antes do 2º turno de votação.
Terdag Media

Euipamentos são selecionados por critério de amostragem.

A partir das 7h deste
sábado (24), vés-

pera do segundo turno
de votação presiden-
cial, o Tribunal Regional
Eleitoral (TRE) define as
urnas eletrônicas que
serão submetidas no
Rio Grande do Sul aos
testes de integridade e
autenticidade. Os proce-
dimentos têm como local
o plenário do órgão, na
rua Duque de Caxias nº
350, Centro Histórico de
Porto Alegre.

O evento tem trans-
missão ao vivo pelo ca-
nal ”Teste de Integridade
– TRE-RS” na plataforma
de vídeos youtube.com.
No domingo, o cum-
primento dos protoco-
los poderão ser acompa-
nhados no mesmo ende-
reço eletrônico.

Trata-se de medida
adotada desde 2002 em
todas as unidades da Fe-
deração, por determina-
ção do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE). Seleci-
onados por critério de
amostragem, os equipa-
mentos passam por au-
ditoria abrangendo três
modalidades, conforme
detalhado a seguir.

Integridade
Simula uma votação

oficial, com urnas ele-
trônicas e candidatos re-
ais. Na véspera da
eleição, os equipamen-
tos para auditoria são in-
dicados pelas entidades
fiscalizadoras ou sorte-

ados em cerimônia pú-
blica. Em seguida, são
retirados dos locais de
votação, substituídos por
outras urnas e encami-
nhados ao local da audi-
toria.

No dia do pleito, os
votos registrados em
cédulas de papel, pre-
viamente preenchidas
por entidades represen-
tativas da sociedade,
são digitados nas urnas
selecionadas ou sorte-
adas. Antes de serem
digitados, os mesmos
votos são inseridos no
Sistema de Apoio à Vota-
ção Paralela (SAVP).

Ao término do proce-
dimento, os boletins emi-
tidos pelas urnas e os
resultados gerados pelo
SAVP são comparados
entre si e com os re-
gistros feitos pelos fis-
cais que acompanharam
a votação.

Biometria
Após votarem em

suas respectivas seções,
eleitores podem aceitar
o convite para participar
do teste, habilitando a
urna eletrônica para os
mesmos procedimentos
da modalidade tradicio-
nal.

Sistemas
Verifica a autentici-

dade, por meio de as-
sinaturas digitais, e a
integridade, mediante
resumos digitais, dos
programas instalados
nas urnas eletrônicas.

A conferência é feita
nos próprios locais de
votação, antes do início
dos trabalhos.

Ao todo, são selecio-
nadas 35 urnas: 24 pas-
sarão pelo teste de inte-
gridade, três pelo teste
de integridade com bio-
metria e oito pelo teste
de autenticidade. As au-
ditorias são públicas e
com presença de repre-
sentantes de partidos,
entidades fiscalizadoras,
Ministério Público, Or-
dem dos Advogados do
Brasil (OAB) e qualquer
cidadão interessado.

Zerésima
No mesmo dia da es-

colha das urnas para au-
ditoria, a partir das 13h,
será realizada, também
no plenário do TRE-RS, a
cerimônia de emissão da
zerésima do Sistema de
Gerenciamento da Tota-
lização (Sistot). A plata-
forma é responsável pelo
gerenciamento da tota-
lização dos resultados

das eleições e pelo pro-
cessamento dos dados
recebidos para essa fina-
lidade.

O documento com-
prova a inexistência de
votos computados no
banco de dados do
sistema de totalização
antes do início do rece-
bimento e do processa-
mento dos resultados da
votação.

Na ocasião, a ze-
résima é emitida pelo
TRE, por meio de sua
Comissão Apuradora
das Eleições Gerais,
sob comando do vice-
presidente da instituição
e corregedor eleitoral,
desembargador Antônio
Maria de Freitas Iserhard,
e composta pelos de-
sembargadores eleito-
rais Leandro Paulsen e
Tasso Caubi Soares De-
labary, com o apoio da
Secretaria de Tecnologia
da Informação do Tribu-
nal, emitirá a zerésima.
(Marcello Campos)

Porto Alegre . Sábado, 24 de Outubro de 2026 OSUL | 46



Volume de vendas da indústria gaúcha
cresce 0,4% de janeiro a setembro.

Terdag Media

Levantamento tem por base comparativa o mesmo período no ano passado.

R elatório divulgado
pela Secretaria da

Fazenda (Sefaz) con-
tabiliza no Rio Grande
do Sul uma alta de
0,4% no volume de
vendas da indústria
de transformação en-
tre janeiro e setem-
bro, ante o mesmo
período no ano pas-
sado. A alta foi pu-
xada especialmente
pelos desempenhos
dos negócios do se-
tor no primeiro e se-
gundo trimestre, com
respectivos avanços
de 1,9% e 2%.

Por ”indústria de
transformação” se
compreende o seg-
mento responsá-
vel por converter
matérias-primas em
produtos finais ou in-
termediários por meio
de processos físicos,
químicos ou biológi-
cos. Trata-se da en-
grenagem que pega
um insumo bruto (da
agricultura, minera-
ção ou pecuária) e o
modifica para criar um
bem tangível e com
maior valor agregado.

Diferente da indús-
tria extrativa (que ape-
nas retira o recurso da
natureza, como o pe-
tróleo cru ou ominério
de ferro), a de trans-
formação altera a na-
tureza desse material

– transformando o pe-
tróleo em plástico ou
gasolina, e o miné-
rio em aço ou peças
de automóveis, por
exemplo.
Outros dados
”Também é positivo

o saldo dos últimos 12
meses, com elevação
de 0,8%”, ressalta o
documento com base
nos registros das no-
tas fiscais eletrônicas
(NF-e). Outro fator
de impulso foram as
vendas a outros Es-
tados, que apresen-
taram elevação de
2,5%.

As vendas internas
também cresceram
no período, mas de
forma mais tímida,
somando alta de 0,4%
no período. Por outro
lado, as exportações
tiveram queda de
4,7%, sob influência
das sobretaxas im-
postas pelo governo

dos Estados Unidos.
O bom desem-

penho das vendas
foi puxado especi-
almente pelos seto-
res de veículos au-
tomotores, reboques
e carrocerias e de
produtos alimentícios,
que registraram alta
de 15,4% e 3,5% no
primeiro semestre,
respectivamente. Em-
bora outros segmen-
tos, como equipa-
mentos de informá-
tica, tenham apre-
sentado crescimento
superior, os dois seto-
res tiveram mais peso
no resultado total por
representarem uma
parcela mais signifi-
cativa das vendas da
indústria.
Índice setorial
Já no desempenho

setorial, o levanta-
mento anterior, re-
ferente ao segundo
trimestre, mostrou

que a aceleração das
vendas no segmento
de veículos ocorreu
sobretudo em março,
maio e junho, com
taxas de crescimento
próximas de 30%. No
período analisado,
houve alta nas comer-
cializações de auto-
móveis, camionetas,
cabines e carrocerias.
As vendas de cami-
nhões e ônibus e de
peças e acessórios,
por outro lado, fica-
ram estáveis.

Já o setor de ali-
mentos, na contra-
mão do desempenho
médio da indústria, re-
gistrou forte aumento
das exportações –
as vendas para ou-
tros países cresceram
14,4% no período. A
íntegra do documento
pode ser conferida
em estado.rs.gov.br.
(Marcello Campos)
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Inadimplência do aluguel no RS recua
pelo terceiro mês seguido e chega a
5,5%, menor taxa da série histórica.

Reprodução

No cenário nacional, o índice recuou pelo terceiro mês consecutivo e
chegou a 5,84%.

A inadimplência no alu-
guel residencial no Rio

Grande do Sul recuou pelo
terceiro mês consecutivo,
de 5,7% para 5,5%, na edi-
ção de outubro do Índice
de Inadimplência de Alu-
guéis (IIA), divulgado pela
Loft, empresa de tecnologia
e serviços financeiros para
imobiliárias.

O índice, que havia fi-
cado em 5,8% em agosto,
é o menor da série histó-
rica, iniciada em maio de
2024. Em 2026, a taxa gaú-
cha caiu de 6,5% em janeiro
para 5,8% em março, osci-
lou entre 5,9% e 6,2% de
abril a julho e recuou nos
três meses seguintes. Em
outubro de 2025, a taxa era
de 6,7%.

O indicador reúne infor-
mações de 500 mil contra-
tos de Fiança Aluguel sob
gestão da Loft em todo
o Brasil. ”O Rio Grande
do Sul completa três me-
ses seguidos de queda e
chega à menor taxa da sé-
rie. A queda de mais de
1 ponto em relação ao ano
passado é a maior entre os
Estados monitorados”, afir-
mou o gerente de dados da
empresa, Fábio Takahashi.
”Nos últimos meses, as fa-
mílias tiveram um alívio nas
dívidas com o programa
Desenrola, o que tem im-
pacto positivo na inadim-
plência do aluguel”, pros-
seguiu.

Brasil e Sul também
caem em outubro
No cenário nacional, o

índice recuou pelo terceiro
mês consecutivo e chegou
a 5,84%. Na região Sul,
a taxa caiu de 5,6% para
5,5%, mesmo nível do RS.
Taxa de inadimplência do
aluguel - Rio Grande do Sul,
Sul e Brasil

Mês
Rio Grande do Sul
Sul
Brasil
Maio 2024
6,3%
6,2%
6,55%
Junho 2024
6,4%
6,5%
6,84%
Julho 2024
6,5%
6,6%
7,01%
Agosto 2024
6,4%
6,4%
6,81%
Setembro 2024
6,9%
6,5%
6,75%
Outubro 2024
6,1%
5,9%
6,27%
Novembro 2024
5,8%
5,6%
6,13%
Dezembro 2024
5,7%
5,5%
5,83%
Janeiro 2025
5,7%
5,5%
5,79%
Fevereiro 2025
5,7%
5,5%
5,79%
Março 2025
5,8%
5,5%
5,78%
Abril 2025
5,9%
5,5%
5,77%
Maio 2025
6,5%
6,0%

6,20%
Junho 2025
6,5%
6,0%
6,37%
Julho 2025
7,1%
6,4%
6,71%
Agosto 2025
7,2%
6,4%
6,69%
Setembro 2025
7,3%
6,6%
6,80%
Outubro 2025
6,7%
6,0%
6,26%
Novembro 2025
7,0%
6,1%
6,24%
Dezembro 2025
6,3%
5,6%
5,81%
Janeiro 2026
6,5%
5,7%
5,87%
Fevereiro 2026
6,2%
5,5%
5,75%

Março 2026
5,8%
5,2%
5,46%
Abril 2026
5,9%
5,3%
5,72%
Maio 2026
6,0%
5,5%
5,86%
Junho 2026
5,9%
5,5%
5,90%
Julho 2026
6,2%
5,8%
6,20%
Agosto 2026
5,8%
5,6%
6,00%
Setembro 2026
5,7%
5,6%
5,88%
Outubro 2026
5,5%
5,5%
5,84%
Fonte: Loft, com base

em dados de 500 mil con-
tratos sob gestão
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Multinacional de celulose recebe
licença prévia para fábrica em Barra do

Ribeiro; projeto envolve maior
investimento privado na história do RS.

Divulgação/CMPC

Liberação definitiva ainda depende do atendimento de diversas exi-
gências.

E m cerimônia realizada
nessa sexta-feira (23)

no Palácio Piratini, o go-
vernador gaúcho Eduardo
Leite oficializou a entrega
de Licença Prévia (LP) a
projeto da multinacional
chilena CMPC que prevê
instalação de nova fábrica
de celulose no município
de Barra do Ribeiro, a cerca
de 60 quilômetros de Porto
Alegre. O investimento
previsto é de R$ 27 bilhões,
maior aporte privado na
história do Rio Grande do
Sul.

Agora a empresa pode
avançar nos processos ne-
cessários ao pedido de Li-
cença de Instalação (LI).
A LP, porém, não autoriza
o início das obras nem o
funcionamento da unidade:
isso ainda depende de aná-
lise e aprovação pela Fun-
dação Estadual de Prote-
ção Ambiental (Fepam), in-
cluindo o atendimento às
exigências de controle am-
biental.

Dentre as autoridades
presentes estava o vice-
presidente Geraldo Alck-
min. Também comparece-
ram representantes da em-
presa estrangeira e da Se-
cretaria do Meio Ambiente
e Infraestrutura (Sema), ór-
gão ao qual está vinculada
a Fepam.

Alckmin destacou a im-
portância da iniciativa para
o fortalecimento da indús-
tria nacional, geração de
empregos e ampliação das
exportações brasileiras, em
sintonia com demandas re-
lativas à preservação da na-
tureza:

“O País tem vantagens
competitivas na silvicultura

e precisa transformá-las em
mais oportunidades, con-
ciliando desenvolvimento
econômico e proteção am-
biental. A cooperação entre
governos e setor privado é
fundamental para viabilizar
projetos dessa dimensão”.

Leite, por sua vez, enfa-
tizou a construção de um
ambiente favorável a gran-
des investimentos no Rio
Grande do Sul, commoder-
nização dos processos, se-
gurança jurídica e respon-
sabilidade ambiental:

“O Estado fez sua parte
para transformar esse in-
vestimento em realidade.
Trabalhamos para oferecer
um ambiente de negócios
mais moderno, previsível e
seguro, capaz de atrair pro-
jetos que movimentem a
economia e gerem oportu-
nidades. A Licença Prévia é
um passo importante nessa
trajetória, após análise téc-
nica rigorosa pela Fepam.
A empresa continuará cum-
prindo todas as etapas do
licenciamento”.

Para o presidente da
Fepam, Renato Chagas, o
trabalho do corpo técnico
e a avaliação especializada
são essenciais na análise
de empreendimentos de
grande porte: “A Licença
Prévia resulta de um traba-
lho conduzido com rigor e
transparência pela Funda-
ção. O processo observou
a legislação, considerou as
contribuições da sociedade
e reforça que é possível
conciliar desenvolvimento
econômico, segurança ju-
rídica e responsabilidade
ambiental”.

Saiba mais
Essa nova unidade in-

dustrial será instalada em
Barra do Ribeiro, enquanto
a fábrica da CMPC já exis-
tente em Guaíba será man-
tida. O empreendimento
integra a estratégia de ex-
pansão da companhia no
Rio Grande do Sul e poderá
ampliar a participação gaú-
cha no setor de celulose.

A fábrica foi projetada
para produzir 3 milhões de
toneladas de celulose bran-
queada de eucalipto por
ano, utilizando a tecnolo-
gia Kraft. Nesse processo,
o licor negro, subproduto
da fabricação da celulose
rico em lignina, é queimado
em caldeiras de recupera-
ção para gerar energia tér-
mica e elétrica. A previsão
é que a geração energé-
tica atenda integralmente
às necessidades da uni-
dade industrial, com exce-
dente destinado à comerci-
alização na rede elétrica na-
cional.

Além disso, a iniciativa
contempla estruturas logís-
ticas, incluindo um termi-
nal próprio para exportação
de celulose no porto de Rio

Grande (Litoral Sul), com
investimento estimado em
R$ 1,5 bilhão. Conforme
projeções da empresa chi-
lena, a fase de implanta-
ção poderá mobilizar até 12
mil trabalhadores no pico
das obras, incluindo 800
empregos diretos e 1,5 mil
postos de terceirizados de
trabalho em caráter perma-
nente.

Também prevê a desti-
nação de lodos e subpro-
dutos para a produção de
fertilizantes comerciais e a
manutenção de um cintu-
rão verde no entorno da
unidade industrial. A logís-
tica contempla o transporte
terrestre de madeira e insu-
mos químicos para abaste-
cimento da fábrica, além da
já mencionada conexão hi-
droviária com Rio Grande.

Está prevista, ainda,
compensação ambiental
equivalente a 0,5% do va-
lor de referência do em-
preendimento, conforme
os critérios da legislação
do Sistema Nacional de
Unidades de Conservação
(Snuc). (Marcello Campos)
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Em Cruz Alta, cerimônia de abertura
da colheita de trigo ressalta a força

do segmento no RS.
Cassiane Osório/Seapi

Evento contou com autoridades e representantes do setor.

C erimônia realizada
em Cruz Alta (No-

roeste gaúcho) marcou
oficialmente a abertura
da colheita do trigo no
Rio Grande do Sul, sa-
lientando a importância
de uma atividade estra-
tégica para a agricultura
e o desenvolvimento
econômico das regiões
produtoras. O evento
contou com autorida-
des e representantes
do setor, incluindo o
titular da Secretaria Es-
tadual da Agricultura,
Pecuária, Produção
Sustentável e Irrigação
(Seapi), Márcio Mada-
lena.

De acordo com o go-
verno do Rio Grande
do Sul, a escolha do
município reforça seu
protagonismo na triti-
cultura estadual. Da-
dos sobre área plan-
tada mostram Cruz Alta
em segundo lugar den-
tre os municípios gaú-
chos com maior área
cultivada de trigo neste
ano, somente atrás de
Palmeira das Missões
(também na Região No-
roeste).]

A região tem papel
relevante na produ-
ção do cereal, matéria-
prima essencial para
a indústria moageira e
para a cadeia de ali-
mentos. O chefe da
pasta estadual também
sublinhou a contribui-
ção dos produtores e

de toda a cadeia pro-
dutiva no desenvolvi-
mento do Estado:

“Realizar a abertura
em Cruz Alta é uma
forma de reconhecer a
contribuição dos pro-
dutores e de toda a
cadeia do trigo para
a economia do Rio
Grande do Sul. É tam-
bém uma oportunidade
de valorizar o trabalho
realizado no campo
e de acompanhar as
perspectivas da cultura,
considerando as con-
dições climáticas e os
custos de produção”.

Já a prefeita de Cruz
Alta, Paula Librelotto,
destacou que o fortale-
cimento do setor primá-
rio é fundamental para
impulsionar a econo-
mia local, garantir in-
vestimentos e manter
os serviços públicos.
“Cruz Alta é um ce-
leiro, a matéria-prima é
o grão. E é por isso
que precisamos sem-
pre de investimentos”,
frisou. Ela ainda desta-
cou o potencial de de-
senvolvimento do muni-
cípio e a perspectiva de
se tornar a capital do bi-
odiesel do Rio Grande
do Sul, com a instala-
ção de novos empreen-
dimentos ligados ao se-
tor.

Safra e
perspectivas de

produção

Conforme dados da

Emater/Ascar, a área de
trigo no Estado é proje-
tada em 763 mil hecta-
res neste ano, com pro-
dutividade média esti-
mada em 2.833 quilos
por hectare. A pro-
dução estadual é cal-
culada em aproximada-
mente 2,2 milhões de
toneladas. Embora o
volume represente uma
redução em relação a
2025, a cultura mantém
sua relevância para a
economia agrícola gaú-
cha.

No cenário nacional,
a Companhia Nacional
de Abastecimento (Co-
nab) estima a produ-
ção brasileira de trigo
em 5,73 milhões de to-
neladas em 2026, ante
7,87 milhões de tone-
ladas no ano anterior.
A variação reflete prin-
cipalmente a redução
da área semeada e as
mudanças na produtivi-
dade média.

As condições climá-
ticas continuam dentre
os fatores acompanha-
dos pelos produtores
nesta etapa da safra.
No RS, as chuvas fre-
quentes e a baixa inci-
dência de radiação so-
lar têm influenciado o
ritmo de maturação das
lavouras e o avanço da
colheita. A umidade
também exige atenção
à sanidade das plantas
e à qualidade comercial
dos grãos.

Além do clima, os
custos de produção,
o crédito e os preços
de comercialização in-
tegram o planejamento
dos agricultores para as
próximas safras. Nesse
contexto, o acompa-
nhamento técnico e a
busca por maior efi-
ciência produtiva são
importantes para forta-
lecer a competitividade
da triticultura. (Marcello
Campos)
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Hemocentro em Porto Alegre
recebe doadores de sangue
na manhã deste sábado.

Terdag Media

Unidade estará aberta no período das 8h ao meio-dia.

L ocalizado na Zona
Leste de Porto Alegre,

o Hemocentro do Rio
Grande do Sul (Hemorgs)
realiza expediente adi-
cional das 8h ao meio-
dia deste sábado (24),
para recebimento de do-
adores. A iniciativa é
motivada pela queda nos
estoques da unidade ao
longo dos últimos meses,
de modo que todos os
tipos de sangue são bem-
vindos.

O órgão – vinculado
à Secretaria Estadual da
Saúde (SES) – funciona
na avenida Bento Gonçal-
ves nº 3.722 (bairro Parte-
non). Diversas linhas de
ônibus passam pelo lo-
cal. Recomenda-se aos
voluntários que agendem
o procedimento por meio
do whatsapp (51) 98405-
4260. ”A doação é rá-
pida, segura e pode aju-
dar a salvar vidas”, res-
salta a equipe. Confira as
exigências:

– Apresentar docu-
mento oficial com foto.

– Estar na faixa etária
de 16 a 69 anos (menores
de 18 precisam de autori-
zação da mãe, pai ou ou-
tro responsável).

– Pesar ao menos 50
quilos.

– Dispor de boa condi-
ção geral de saúde.

– Não estar sob jejum.
– Ter dormido no mí-

nimo seis das últimas 24
horas.

– Respeitar o intervalo

mínimo entre doações
(doismeses para homens
e três meses para mulhe-
res).

– Não possuir evidên-
cia clínica ou laborato-
rial de doenças transmis-
síveis através do sangue.

– Não ser usuário de
drogas ilícitas injetáveis.
Se tabagista, não fumar
no período de duas horas
antes da doação.

Outras
instituições

Além do Hemocentro,
outras instituições locali-
zadas em Porto Alegre
contam com seus pró-
prios bancos de sangue
ativos em dias úteis e que
também realizam ações
excepcionais. Dias, ho-
rários, telefones de con-
tato e outros detalhes de-
vem ser consultados dire-
tamente junto a cada uni-
dade.

É o caso do Hos-
pital de Pronto Socorro
(HPS), cujo setor atende

pelo whatsapp (51) 3289-
7658. A captação de
material tem sido deci-
siva para amenizar o re-
corrente déficit em uma
instituição especializada
no atendimento de urgên-
cias e emergências como
acidentes ou cirurgias.

Localizado no se-
gundo andar do pré-
dio, o setor tem acesso
pela avenida Venâncio
Aires nº 1.116, próximo à
avenida Osvaldo Aranha
(bairro Bom Fim). O
banco de sangue do HPS
funciona regularmente de
segunda a sexta-feira,
também no turno da
manhã, com capacidade
para receber até 20 cola-
boradores por dia.

No Hospital de Clíni-
cas (rua São Manoel nº
543, bairro Santa Cecí-
lia, a poucas quadras
do HPS), a doação é
importante para garan-
tir os estoques neces-
sários à realização de

transfusões, cirurgias e
transplantes, dentre ou-
tros procedimentos. Doa-
dores podem se dirigir ao
local de segunda a sexta-
feira (8h-17h) ou aos sá-
bados pela manhã.

Já no Interior do Es-
tado, a Secretaria Es-
tadual da Saúde (SES)
conta com hemocentros
em diversas cidades. A
lista inclui Sapucaia do
Sul (Região Metropoli-
tana de Porto Alegre),
Bagé e Alegrete (ambas
na Fonteira-Oeste), Ca-
xias do Sul (Serra Gaú-
cha), Tramandaí (Lito-
ral Norte), Santa Maria
(Região Central), Passo
Fundo (Norte), Pelo-
tas (Sul), Parobé (Vale
do Paranhana), Frede-
rico Westphalen, Cruz
Alta e Santa Rosa (as
três na Região Noro-
este). Saiba mais em es-
tado.rs.gov.br/ses. (Mar-
cello Campos)
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Brigada Militar recebe dois novos
helicópteros para operações de

segurança e salvamento.
Vitor Rosa/Secom-RS

Aquisição contou com investimento superior a R$ 70 milhões.

A frota aérea da Bri-
gada Militar (BM)

foi ampliada, nesta se-
mana, com a entrega de
dois helicópteros pelo
governo gaúcho. Com
investimento superior a
R$ 70 milhões, o acrés-
cimo tem por objetivo
fortalecer operações de
segurança, busca, sal-
vamento e resgate. Os
recursos são provenien-
tes do Fundo do Plano
Rio Grande (Funrigs) e
do Fundo para Reconsti-
tuição de Bens Lesados
(FRBL) do Ministério
Público do Rio Grande
do Sul (MPRS).

Uma das aeronaves
é do modelo Esquilo
B3. Seu perfil multimis-
são se destina ao apoio
do policiamento osten-
sivo preventivo e repres-
sivo, o deslocamento de
policiais e equipes es-
pecializadas, o acompa-
nhamento de ocorrên-
cias graves, o cumpri-
mento de ordens judici-
ais e o reconhecimento
aéreo de áreas de inte-
resse operacional.

Também amplia a
mobilidade das equipes
em solo, proporciona
uma visão abrangente
do cenário operacional
e contribui para o direci-
onamento dos recursos
empregados no atendi-
mento das ocorrências.
”A versatilidade do he-
licóptero possibilita sua
aplicação em diferentes

tipos de missão, con-
forme a necessidade do
serviço e a configuração
operacional disponível”,
ressalta o governo gaú-
cho.

Já o segundo mo-
elo, Koala, permite o
transporte de até oito
pessoas, incluindo dois
pilotos e seis passagei-
ros. A aeronave possui
equipamentos como
guincho de resgate,
gancho de carga, farol
de busca, kit de rapel
e sistema de imagea-
mento aerotransportado
Flir Star Safire380-HD.

Ampliam-se assim
as possibilidades de
emprego em operações
que exijam localização
de pessoas, apoio a
equipes especializadas,
acesso a áreas restritas
e transporte de cargas
compatíveis com os limi-
tes técnicos do equipa-
mento. Ainda e acordo
com a descrição, conta
com um sistema de ima-
geamento térmico, que
auxilia na observação e
identificação de alvos
de interesse operacio-
nal, contribuindo para
buscas em ambientes
de visibilidade reduzida.
Com a palavra...
O secretário estadual

da Segurança Pública,
Mário Ikeda, enalteceu
a importância das ações
aéreas durante as en-
chentes de 2024 e sa-
lientou que o investi-

mento aprimora ainda
mais a estrutura de tra-
balho da BM:

”Durante as enchen-
tes de maio de 2024,
as aeronaves operadas
pelo Comando de Avi-
ação da Brigada Mili-
tar foram fundamentais
nas ações de resgate
e salvamento. Com
este investimento va-
mos melhorar as con-
dições de trabalho das
nossas forças policiais,
especialmente nas ope-
rações de grande com-
plexidade, mantendo
os compromissos de
prestar um serviço cada
vez mais qualificado”.

Comandante-geral
da BM, o coronel Luigi
Gustavo Soares Pereira
seguiu na mesma li-
nha: ”O CAvBM atua
no apoio às operações
policiais, nas ações de
busca, salvamento e
resgate, no atendimento
a grandes catástrofes,

dentre outras missões.
É fundamental manter
uma frota disponível,
moderna e adequada-
mente equipada, espe-
cialmente nas ações em
que a redução do tempo
de deslocamento pode
ser determinante para o
atendimento das neces-
sidades da população”.

Ao entregar os novos
helicópteros, o governa-
dor Eduardo Leite res-
saltou: ”Em 2024, com
a maior tragédia climá-
tica de nossa história,
ficou ainda mais clara
a necessidade dessas
aeronaves. Contamos
com o apoio importante
das Forças Armadas e
de outros Estados, mas
até que as aeronaves
pudessem chegar aqui,
já era muito grande a
demanda e o Estado
não conseguia atender
com a própria estru-
tura”. (Marcello Cam-
pos)
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Projeto de inclusão social pela
música estreia em apresentação

pública em Porto Alegre.
Divulgação

Orquestra Jazz Sinfônica e Coral Jovem do CIEE-RS reúne jovens de 14 a 24 anos para show com
repertório de rock, música erudita e ritmos brasileiros.

A cultura e a edu-
cação oportuni-

zam caminhos que
podem transformar
vidas. Foi inspirado
nisso que o Cen-
tro de Integração
Empresa Escola do
Rio Grande do Sul
(CIEE-RS) formou,
em junho deste ano,
a Orquestra Jazz
Sinfônica e o Coral
Jovem. A iniciativa,
inédita na instituição,
é dedicada a jovens
em situação de vul-
nerabilidade social
e busca promover
o desenvolvimento
cultural e social por
meio da música.
A primeira apre-

sentação pública ofi-
cial será na próxima
segunda-feira (26),
às 20h, no Teatro
CIEE-RS Banrisul em
Porto Alegre (Rua
Dom Pedro II, 861).
A entrada é gratuita
e os ingressos já
esgotaram.
Há cinco meses, o

projeto oferece aulas
de música gratui-
tas para 27 jovens
inscritos no CadÚ-
nico e estudantes
de escolas públicas

que nunca tiveram
acesso a uma forma-
ção musical formal.
Eles têm de 14 a 24
anos e todos contam
com auxílio trans-
porte e lanche para
poder participar. A
proposta é democra-
tizar o ensino da mú-
sica, promovendo in-
clusão social, desen-
volvimento artístico
e oportunidades de
aprendizado, missão
que foi comprida.
Unindo excelência
artística e impacto
social, surgiu a pri-
meira Orquestra Jazz
Sinfônica Jovem do
Rio Grande do Sul.
Na noite de

segunda-feira, os no-
vos artistas cantarão
e tocarão violino, vi-
ola, violoncelo, te-

clado, guitarra, vi-
olão, contrabaixo e
bateria. Com arran-
jos para orquestra e
coral, as apresen-
tações prometem
combinar a diversi-
dade musical com
novas interpretações
de canções conhe-
cidas pelo público.
O repertório passeia
por diferentes esti-
los e épocas, reu-
nindo clássicos do
rock, como AC/DC
e Queen, sucessos
da música pop, can-
ções românticas e
temas da música
erudita. A seleção
tambémabre espaço
para ritmos brasilei-
ros, com samba e
choro, além de re-
ferências à música
mexicana e italiana.

“A Orquestra Jazz-
Sinfônica e Coral Jo-
vem CIEE-RS é uma
ponte entre cultura,
educação e cidada-
nia. Jovens músicos
e cantores se dedi-
caram a ensaios e
experiências artísti-
cas que uniram dis-
ciplina, criatividade e
paixão pela música.
Além de celebrar o
talento e a força co-
letiva desse projeto,
estamos comemo-
rando uma iniciativa
única, capaz de mu-
dar destinos e con-
solidar um legado
cultural para o Rio
Grande do Sul e para
o Brasil”, conta o
maestro Joab Muniz,
responsável técnico.
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Começa o asfaltamento da estrada
“Caminho Pomerano”, em Nova Petrópolis.

Felipe Ackermann/PMNP

Via alternativa à BR-116 deve ser inaugurada no primeiro semestre de 2027.

R ota alternativa à
rodovia federal

BR-116 na ligação
de Nova Petrópolis
(Serra Gaúcha) às
regiões da Uva e
Vinho, Hortênsias e
Vale do Caí, a estrada
municipal “Caminho
Pomerano” acaba de
receber sua primeira
camada asfáltica. A
pavimentação deve
ser concluída em
abril do ano que vem,
após nove meses de
trabalho e um investi-
mento total de quase
R$ 14,5 milhões,

O avanço da obra
foi impulsionado
após o pagamento,
no final de setembro,
da segunda parcela
de convênio com a
Secretaria Estadual
de Desenvolvimento
Urbano e Metropo-
litano (Sedur), em
acima de R$ 4,8 mi-
lhões. A verba é pro-

veniente dos cofres
estaduais, sem ne-
cessidade de contra-
partida financeira por
parte da prefeitura.

Na lista de servi-
ços previstos estão
terraplenagem, dre-
nagem, sinalização e
pavimentação asfál-
tica mais resistente a
intempéries emudan-
ças meteorológicas),
dentre outros proce-
dimentos. O prefeito
de Nova Petrópolis,
Daniel Carlos Micha-

elsen, atribuiu o ritmo
acelerado de uma
obra com tal comple-
xidade ao empenho
das equipes envolvi-
das:

“Até o final do ano,
cerca de 70% do pro-
jeto deve ser execu-
tado, uma marca que
só é possível graças
ao incansável traba-
lho de todos os en-
volvidos, do projeto à
pavimentação”.

A Administração
Municipal solicita à

comunidade que não
se desloque ao local
da via alternativa, não
utilize o trecho para
transitar, caminhar ou
pedalar, garantindo
assim o bom anda-
mento das obras e a
segurança de todos.
Mais informações es-
tão no site novape-
tropolis.rs.gov.br e
nas redes sociais da
prefeitura. (Marcello
Campos)
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Com comida típica e música ao vivo,
Chalé da Praça XV mantém clima de
Oktoberfest até o fim de outubro.

Gisele Flores

Bandinha alemã anima almoço temático acompanhado por Edenir
Simonetti.

N o coração do Centro
Histórico de Porto Ale-

gre, o Chalé da Praça XV
segue celebrando uma das
heranças culturais mais mar-
cantes do Rio Grande do Sul.
Inspirado pela atmosfera das
tradicionais festas germâni-
cas que tomam conta do Es-
tado nesta época do ano,
o restaurante promove mais
duas edições do seu já tra-
dicional Almoço Alemão, nos
dias 24 e 31 de outubro,
reunindo gastronomia típica,
chope gelado, música ao
vivo e programação cultural
em um dos pontos mais sim-
bólicos da Capital.

A iniciativa busca trans-
portar o público para o
universo das Oktoberfests
que movimentam diversas
cidades gaúchas, ofere-
cendo uma experiência que
valoriza sabores, costumes
e manifestações artísticas
ligadas à imigração alemã.
Emmeio ao cenário histórico
do Centro da cidade, os visi-
tantes têm a oportunidade de
desfrutar de um cardápio es-
pecialmente elaborado para
resgatar receitas tradicionais
da culinária germânica.

O buffet temático, servido
das 11h às 15h, reúne al-
guns dos pratos mais emble-
máticos da cozinha alemã.
Entre eles está o Eisbein, o
clássico joelho suíno assado,
considerado uma das mai-
ores referências gastronômi-
cas da Alemanha. Também
fazem parte do menu o Sau-
erkraut, conhecido no Brasil
como chucrute, preparado a
partir da fermentação do re-
polho, e o Spätzle, massa tí-
pica servida com ragu de lin-
guiça artesanal.

A experiência culinária in-
clui ainda Bockwurst, tra-
dicional variedade de salsi-
chas alemãs, além de sobre-
coxa assada na cerveja bock

e maminha acompanhada
pelo molho Rahmsoße, uma
receita cremosa bastante po-
pular na cozinha germânica.
O buffet é complementado
por acompanhamentos vari-
ados, preparados para har-
monizar com os pratos prin-
cipais e proporcionar uma
imersão aindamais completa
nos sabores típicos da Ale-
manha.

As sobremesas também
ocupam lugar de destaque
na programação gastronô-
mica. Entre as opções ser-
vidas estão o Apfelmus, tra-
dicional purê de maçã muito
presente na culinária alemã,
e o consagrado Apfelstrudel,
sobremesa conhecida mun-
dialmente por sua combina-
ção de massa delicada e re-
cheio à base de maçãs e es-
peciarias.

Mais do que uma ex-
periência gastronômica, o
evento aposta na criação de
um ambiente temático que
remete às tradicionais fes-
tas germânicas. A deco-
ração, o chope servido ge-
lado e a programação musi-
cal ao vivo ajudam a compor
a atmosfera de confraterniza-
ção característica das cele-
brações de Oktoberfest.

Para os dois últimos sá-
bados de outubro, a organi-
zação preparou uma atração
especial. O músico Christi-
ano Eckert será responsável
por comandar as apresenta-
ções ao vivo, trazendo ao
público um repertório pen-
sado para harmonizar com o
clima festivo do evento. A
proposta é transformar o al-
moço em uma experiência
completa de lazer e entrete-
nimento, incentivando o en-
contro entre amigos, famí-
lias e apreciadores da cultura
germânica.

Além da programação
gastronômica e musical, o

Chalé da Praça XV também
abrirá espaço para a litera-
tura e a produção cultural
gaúcha. No dia 31 de outu-
bro, o local recebe mais uma
edição da tradicional Feira
do Livro do Chalé, iniciativa
que chega ao seu quinto ano
consecutivo de realização.

Com entrada gratuita, o
evento reunirá escritores in-
dependentes, leitores, artis-
tas e representantes da cena
cultural do Estado. Ao longo
do dia, o público poderá co-
nhecer novas obras, conver-
sar diretamente com os auto-
res e adquirir livros produzi-
dos de forma independente,
fortalecendo a conexão entre
literatura e comunidade.

A proposta da feira é criar
um ambiente de troca e apro-
ximação entre criadores e lei-
tores, valorizando a produ-
ção cultural local em um es-
paço que já se consolidou
como referência histórica e
gastronômica no Centro da
Capital. A integração entre
literatura, música e gastrono-
mia amplia o caráter cultural
da programação e reforça o
papel do Chalé como ponto
de encontro para diferentes
manifestações artísticas.

Instalado em frente ao

Mercado Público, um dos
cartões-postais mais conhe-
cidos de Porto Alegre, o
Chalé da Praça XV busca
unir tradição e contempora-
neidade por meio de eventos
que valorizam a diversidade
cultural do Rio Grande do
Sul. A combinação entre cu-
linária típica, apresentações
musicais e atividades literá-
rias transforma os últimos sá-
bados de outubro em uma
oportunidade para morado-
res e visitantes vivenciarem
diferentes expressões da he-
rança germânica e da produ-
ção cultural gaúcha em um
único espaço.

Serviço
O quê: Almoço Ale-

mão no Chalé da Praça XV
Quando: 24 e 31 de outubro
Horário: das 11h às 15h
Onde: Chalé da Praça XV,
Praça XV de Novembro,
s/nº, Centro Histórico de
Porto Alegre, em frente ao
Mercado Público Atração
musical: Christiano Eckert
Valor: R$ 69 por pessoa
Informações e reservas: (51)
99933-2404 Feira do Livro:
31 de outubro, das 11h às
17h, com entrada gratuita.
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Naturale marca os 33 anos da Nutrifrango
e reforça estratégia de valor agregado.

Gisele Flores

Pedro Luiz Utzig e Ana Claudia Utzig celebram os 33 anos da Nutri-
frango e a chegada da linha Naturale ao mercado.

C om nova linha voltada
à saudabilidade, em-

presa gaúcha aposta em
inovação, sustentabilidade e
governança para enfrentar os
desafios do setor avícola.

A Nutrifrango escolheu
transformar a celebração de
seus 33 anos de operação
industrial em um movimento
estratégico voltado ao futuro.
A empresa, sediada emMorro
Reuter, lançou a linha Natu-
rale, ampliando sua atuação
em um segmento que ganha
espaço na indústria de ali-
mentos: o de produtos com
formulações mais simples,
menor teor de sódio e in-
gredientes reconhecidos pelo
consumidor.

A iniciativa reflete mu-
danças no comportamento
de compra observadas nos
últimos anos. Consumido-
res passaram a observar
de forma mais criteriosa a
composição dos alimentos,
os processos produtivos e
os compromissos ambientais
das marcas, criando opor-
tunidades para produtos de
maior valor agregado.

“O consumidor quer cada
vez mais produtos diferen-
ciados. Ele quer um pro-
duto mais saudável, ele quer
um produto com menos in-
gredientes aditivos”, afirma
o diretor-presidente da Nutri-
frango, Pedro Luiz Utzig.

Desenvolvida ao longo de
dois anos, a linha Naturale
reúne cortes de frango res-
friados elaborados dentro do
conceito de base limpa, com
ingredientes naturais como
cebola, salsa, tomate e pi-
menta calabresa. O objetivo
é ampliar a presença da em-
presa em uma categoria ali-
nhada às tendências de sau-
dabilidade e transparência ali-
mentar.

O lançamento ocorre em
um momento simbólico para
a companhia. Embora a in-
dústria complete 33 anos, a

atuação da família Utzig na
avicultura começou há mais
de meio século.

“Essa empresa surgiu
com o meu pai há 50 anos
atrás, na produção de fran-
gos. Depois de um tempo o
mercado precisou de frango
abatido e a gente optou em
construir uma indústria para
fazer processamento de fran-
gos. Essa indústria hoje está
completando 33 anos, mas
a história da família com o
frango tem mais de 50 anos”,
diz o executivo.

Ao longo dessa trajetória,
a Nutrifrango passou de uma
estrutura que abatia cerca de
250 aves por dia para uma
operação que hoje processa
aproximadamente 60 mil fran-
gos diariamente. O volume
supera 1,2 milhão de aves por
mês e alcança entre 12 mi-
lhões e 14 milhões por ano.

A empresa mantém cerca
de 750 colaboradores e um
sistema de integração que en-
volve aproximadamente 130
famílias produtoras, consoli-
dando sua presença na ca-
deia avícola gaúcha.

O crescimento ocorreu em
um setor marcado por mar-
gens estreitas e alta sensibili-
dade às oscilações das com-
modities agrícolas. Ainda que
a carne de frango mantenha
demanda relativamente está-
vel por ser uma das proteí-
nas mais acessíveis ao con-
sumidor brasileiro, os custos
de produção seguem entre
os principais desafios da ati-
vidade.

“Nós não sofremos muito
com volumes, mas sofremos
bastante com o custo. O
nosso custo rapidamente é
afetado pelas commodities
demilho e soja, e o transporte
impacta bastante nessa parte
de custo”, afirma Utzig.

Nesse contexto, a verti-
calização tornou-se um dos
principais diferenciais da em-
presa. A Nutrifrango controla

etapas que vão das matrizes
e ovos férteis ao incubatório,
à fabricação de ração, ao pro-
cessamento industrial e à dis-
tribuição. A estratégia au-
menta o controle sobre qua-
lidade, sanidade, rastreabili-
dade e eficiência operacional.

A verticalização também
sustenta o posicionamento
da linha Naturale. Segundo
a empresa, os produtos se-
guem protocolos específicos
de produção para evitar con-
taminação cruzada e preser-
var os padrões associados ao
conceito de saudabilidade.

A companhia também
vem ampliando investimentos
na área ambiental. Recente-
mente inaugurou uma nova
unidade de processamento
de subprodutos, destinada ao
aproveitamento integral dos
resíduos gerados durante o
abate. O sistema transforma
materiais antes descartados
em farinhas e óleos e opera
em circuito fechado, com
tratamento dos gases resul-
tantes do processo.

Paralelamente, a Nutri-
frango avança em projetos
relacionados à redução e
compensação das emissões
de dióxido de carbono, inici-
ativa que passa a integrar a
comunicação da linha Natu-
rale e reforça a estratégia de

sustentabilidade da empresa.
Outro tema central para

o futuro do negócio é a go-
vernança. Após mais de
15 anos de planejamento, a
companhia consolida a tran-
sição para a segunda gera-
ção familiar. Ana Claudia Ut-
zig atua nas áreas de pes-
soas, desenvolvimento, mar-
keting e estratégia, enquanto
Jardel Utzig responde pelas
operações. O processo é
acompanhado por um conse-
lho composto pelos sucesso-
res, pelo fundador e por um
consultor externo.

Ao associar inovação, sus-
tentabilidade e profissionali-
zação da gestão, a Nutri-
frango utiliza o lançamento da
Naturale para sinalizar uma
estratégia voltada à captura
de valor em segmentos pre-
mium do mercado de alimen-
tos. A linha torna-se, as-
sim, o principal símbolo de
uma companhia que chega
aos 33 anos buscando com-
binar tradição familiar, eficiên-
cia operacional e adaptação
às novas exigências do con-
sumidor. (por Gisele Flores |
gisele@pampa.com.br).
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CLÁUDIO HUMBERTO

LULA OFENDEU LEIS FEDERAIS
COM UÍSQUE DE R$ 500 MIL

Ao aceitar do ex-banqueiro Daniel Vorcaro uma garrafa de uísque The
Macallan 1945 avaliada emR$ 500mil (mais de 80mil euros), Lula (PT)
pode ter ofendido aomenos duas leis federais, a começar pelo Estatuto
do Servidor Público (Lei 112/1990), que o proíbe de receber presentes
de qualquer valor ofertados por pessoas, empresas ou entidades com
interesse em suas decisões ou do órgão em que ele atua. Lula também
ignorou a Lei de Conflito de Interesses (12.813/13), por motivos óbvios.

Sonolência seletiva
A Comissão de Ética Pública da Presidência também proíbe, mas se
finge de morta diante do episódio do uísque de meio milhão de reais.

Aproximação custa caro
O caso ilustra o uso de presentes de alto luxo para comprar aproxima-
ção com o poder emmeio a investigações envolvendo o Banco Master.

Abrindo porta dos fundos
Vorcaro tentava proteger seu banco do desastre e havia acertado
propina de R$1 bilhão com amigos de Lula para “acessar” os fundos
de pensão.

Não se fez de rogado
Lula usou o amigo Walfrido Warde, advogado de Vorcaro, para agra-
decer pelo uísque. Ao “Canal Livre” da Band, Lula admitiu ter bebido
a garrafa.

Na véspera do 2º turno de 2022, Lula era inflacionado
Na véspera do segundo turno, em 2022, institutos de pesquisa ainda
apostavam alto em vitória folgada de Lula (PT) contra o então presi-
dente Jair Bolsoanro (PL). O Datafolha, no mesmo sábado, ficou em
52% a 48%. O Ipec (ex-Ibope) deu Lula com 54% e Bolsonaro com
46% dos votos válidos, vantagem de oito pontos. O Ipespe, dias antes,
marcava 53% a 47%. As urnas, no entanto, registraram a eleição mais
apertada da História: 50,9% a 49,1%, só 1,8 ponto de diferença.

Erro feio
A pesquisa AtlasIntel divulgada no dia antes dos brasileiros definirem
o presidente, há quatro anos, apostou em 53,4% a 46,6%. Errou feio.

Exceções
Só Paraná Pesquisas (50,4% a 49,6%) e CNT/MDA (51,1% a 48,9%)
se aproximaram do placar real do segundo turno, em 2022.

Sempre o mesmo erro
No primeiro turno deste ano, quase todos os institutos de pesquisa
viam vitória de Lula. Em 2022, o petista também foi amplamente
inflacionado.

Muro agora preocupa
O PT se preocupa com a “neutralidade” de três governadores no
Nordeste (Pernambuco, Alagoas e Maranhão) que não pediram votos
para Lula no segundo turno. A votação pode cair nesses estados.

Mal do País
Ex-governador de São Paulo, João Doria declarou apoio a Flávio Bol-

sonaro (PL) na disputa pela Presidência da República. O empresário
cravou: A reeleição é um mal para o Brasil.

Pesquisas a granel
Foram registradas no TSE 48 pesquisas sobre a disputa presidencial
entre sábado (17) e segunda (19). Dos 45 levantamentos divulgados
entre 1º turno e ontem (23), o candidato do PL lidera em 41 deles.

Baixaria
Deltan Dallagnol acusou Guilherme Boulos, ministro de Lula, de man-
dar assessores tumultuarem gravação no TSE ao buscar o sigilo de
Lula. Burros n’água. “Mais uma vez descumpriu a promessa”, lamen-
tou.

Do céu ao inferno
Saiu de “recebido por Lula no Planalto” para alvo da militância petista o
influenciador baiano João Ensina, ativista do movimento autista. Não
foi perdoado por declarar voto em Flávio Bolsonaro, após cortes no
BPC.

Sabe de nada
Mensalão, Aloprados, caso Rosemary Noronha, Petrolão, sítio de Ati-
baia, imagens de Gonçalves Dias no 8 de janeiro, escândalo do INSS
e do Lulinha foram alguns dos casos listados pelo senador eleito Filipe
Barros (PL-PR) em que Lula disse que “não sabia”, como o whisky de
Vorcaro.

Cai quem quer
Lula não conseguiu dobrar Maria Cláudia Bucchianeri, chefe jurídica
da campanha de Flávio Bolsonaro. A turma do petista entregou um
telefone “na caixa” para análise do sigilo. A advogada percebeu e
acusou o golpe.

Promissória
O perdão a caloteiros do MEI, em desrespeito a quem sempre se
apertou para pagar tudo em dia, é automático, mas o suposto “pix de
R$5 mil”, só Deus sabe quando e se virá. O governo trata como coisa
futura.

Pensando bem...
....também será o segundo turno dos institutos de pesquisa.

PODER SEM PUDOR

Entregando comunistas
No golpe de 1964, a polícia prendeu em Curitiba o advogado Noel
Nascimento. Um major queria nomes de comunistas. “Não conheço
nenhum comunista, major”, disse o advogado. “Claro que conhece
e tem que contar. Ou se arrepende”, garantiu o militar. “Mas eu
tenho medo. Conheço dois, mas eles podem vingar-se de mim” avisou
Nascimento. “Não tenha medo”, suavizou o major. “Não diz que fui eu
quem disse? Conheço Kruschev e Mao Tsé-tung”. Noel ficou um mês
na solitária.
(Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos – Instagram: @diariodopo-
der)
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FLAVIO PEREIRA

QUEM GANHOU O DEBATE DE
ONTEM: FLÁVIO OU LULA?

No debate de ontem, na TV Globo, entre Lula (PT) e Flávio Bolsonaro
(PT), candidatos à Presidência no segundo turno das eleições de 2026,
algumas propostas foram debatidas, mas os candidatos aproveitaram
brechas para críticas pessoais. Foi a última oportunidade para os dois
candidatos buscarem os votos dos eleitores indecisos e dos ausentes
no primeiro turno. Os presidentes Lula e Flávio aproveitaram os espa-
ços e se detiveram em perguntas e respostas, buscando agradar aos
eleitores. Lula focou seu discurso nos mais pobres, e Flávio atacou a
burocracia do governo para resolver problemas cruciais.
Flávio Bolsonaro prometeu investir no SUS, atualizar a tabela do
Sistema Único e afirmou que “meu pai, atacado por um ex-militante
do PSOL em Belo Horizonte, foi salvo pelo SUS”. Flávio criticou o
aumento da inflação, prometeu transformar a Caixa Econômica Fe-
deral no “banco da prosperidade” e comentou o aumento do custo de
vida: “a dúzia de ovos que virou dez”, repetindo um mote que adotou
durante a campanha eleitoral no rádio e na TV. Lula, em diversos
momentos, pediu que os eleitores consultassem oGoogle para conferir
suas realizações no governo. Ele disse que compraria débitos de
devedores com até 95% de deságio e lembrou o perdão oferecido aos
MEIs inadimplentes.

Flávio: “Comigo, o seguro rural estará garantido”
Em outro momento, ao perguntar a Lula sobre a agropecuária no
Centro-Oeste, Flávio Bolsonaro disse que, em seu governo, haverá
segurança jurídica para investir e destacou os governos eleitos da
região, que são seus aliados. Flávio Bolsonaro foi enfático:
“Lula, por que você trata o agro com tanta raiva?”

Lula disse que seu governo apoiou o agronegócio
Lula garantiu que deu apoio ao agronegócio e que todos os segmentos
da agricultura brasileira obtiveram mais recursos, tanto do governo
quanto do BNDES. Lula repetiu que Flávio não aprende nada e sugeriu:
“Dá um Google aí”. Lula disse que abriu novos mercados para o agro
depois que o presidente dos Estados Unidos tarifou o Brasil.

Lula cobrou posição sobre reajuste dos aposentados
Ao fazer uma pergunta sobre a região Sul, Lula disse que é a região
com o maior número de aposentados no Brasil. Aproveitou para
perguntar a Flávio sobre a proposta de “tesouraço”, como a promovida
pelo presidente da Argentina, Javier Milei, e cobrou sua posição sobre
o reajuste do salário mínimo e dos aposentados acima da inflação.

Aposentados terão reajuste acima da inflação, promete Flávio
Sobre os aposentados, Flávio prometeu: “Com certeza vou reajustar o
salário mínimo acima da inflação e os aposentados. Ele não lembra a
última vez que foi ao mercado, porque mora num palácio”.
“Vocês governaram a Argentina por 20 anos e destruíram o país. Eu
vou fazer o mesmo? Você deixou um país quebrado, gastou 300
bilhões para tentar se reeleger, e eu vou ter que consertar esse pro-
blema”, afirmou Flávio Bolsonaro.

Flávio disse que o governo Lula tem 11,5 mil obras paralisadas
Uma afirmação feita ontem no debate por Flávio Bolsonaro foi conferida
pelo Estadão, que checou e concluiu que é verdadeiro o elevado

número de obras paralisadas no governo Lula. De acordo com levan-
tamento realizado pelo Tribunal de Contas da União (TCU) em 2025, o
Brasil tem 11.469 obras públicas paralisadas. As áreas mais afetadas
são educação e saúde, com 70% das paralisações. Segundo o órgão,
8.053 obras desses setores estão inacabadas.

Datafolha aponta empate no domingo, mas errou no primeiro
turno ao indicar vitória de Lula
Desde segunda-feira (19), foram divulgadas 17 pesquisas nacionais.
Flávio Bolsonaro (PL) aparece numericamente à frente em 14 pesqui-
sas; Lula lidera em duas, Vox Brasil e Data Ranking/Fonte83, enquanto
o Datafolha registra empate numérico nos votos válidos.
O instituto Datafolha divulgou, na quinta-feira (22), uma nova pesquisa
para a disputa pela Presidência da República no segundo turno das
eleições de 2026. Considerando os votos válidos, que excluem bran-
cos, nulos e indecisos, Flávio Bolsonaro (PL) tem 50% e Luiz Inácio
Lula da Silva (PT), 50%. O resultado configura empate técnico. Os
dados foram divulgados pela Folha de S. Paulo e pelo G1.
A última pesquisa Datafolha (divulgada em 3/10) indicava Lula com
45% e Flávio Bolsonaro com 42% (vantagem de 3 pontos). Resultado
oficial: Flávio, 47,03%, e Lula, 45,16% (Flávio à frente por 1,87 ponto).
A inversão representou uma diferença de cerca de 4,87 pontos em
relação à margem da pesquisa.

Ministério Público do Trabalho engajado na campanha “No meu
voto mando eu”
Em nota encaminhada ao jornalista Flávio Pereira, o Ministério Público
do Trabalho (MPT) relata o trabalho que vem realizando para coibir o
assédio eleitoral:
“O Ministério Público do Trabalho (MPT) recebeu 1.773 denúncias de
assédio eleitoral no país em 2026. Somente entre o primeiro e o
segundo turnos, a instituição registrou 782 queixas até as 17h desta
sexta-feira (23). O estado de São Paulo acumula o maior número de
reclamações (317), seguido por Minas Gerais (200) e Rio de Janeiro
(142).
Em 2026, foram firmados 51 termos de ajuste de conduta e ajuizadas
39 ações civis públicas. Dessas ações, o MPT obteve 29 decisões
liminares favoráveis e aguarda a decisão em outras 7, até as 17h desta
sexta-feira (23/10).
Para garantir o livre exercício do voto de trabalhadoras e trabalhadores,
o MPT está em regime de plantão neste final de semana (24 e 25/10),
entre 8h e 18h. Tanto a Procuradoria-Geral do Trabalho (PGT), em
Brasília, quanto as 24 Procuradorias Regionais do Trabalho (PRTs)
em todo o país estarão abertas para receber e apurar denúncias de
assédio eleitoral no ambiente de trabalho.
A apuração de casos de assédio eleitoral é uma das frentes da campa-
nha “No meu voto mando eu”, iniciativa conjunta do MPT, Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e Ministério
Público Federal (MPF). A ação orienta trabalhadoras, trabalhadores
e empresas sobre os limites entre a livre manifestação política e o
uso da hierarquia para pressionar o voto. * Flávio Pereira (Instagram:
@flaviorrpereira)
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BRUNO LAUX

APEXBRASIL MOBILIZA APOIO
PARA VIABILIZAR A ENTRADA
DE NEGÓCIOS GAÚCHOS EM

NOVOS MERCADOS
O avanço do Acordo Mercosul-União Europeia em maio deste
ano abriu um leque de mais de 800 oportunidades comerciais
mapeadas para a indústria do Rio Grande do Sul no continente
europeu. Apesar das facilidades de trâmites proporcionadas pelo
tratado, barreiras técnicas do bloco seguem representando um
desafio financeiro para empreendedores menores levarem seus
negócios até a região.
Em entrevista à coluna durante a edição porto-alegrense do
evento Conexões Produtivas, realizada nesta semana, o ministro
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Márcio Elias
Rosa, e o presidente da ApexBrasil, Laudemir Müller, detalharam
os mecanismos de apoio às pequenas e médias empresas gaú-
chas, avaliaram o impacto das sobretaxas norte-americanas e ga-
rantiram apoio federal aos negócios que podem ser beneficiados
pelo acordo.
Entre os principais obstáculos para as pequenas e médias in-
dústrias acessarem os 720 milhões de consumidores do bloco
europeu está o rigoroso padrão ambiental e sanitário exigido. De
modo a contornar a falta de caixa dessas empresas para bancar
auditorias e certificações internacionais, a ApexBrasil estruturou
um mecanismo de apoio financeiro direto. “A régua (da Europa)
é alta, mas eles pagam bem. (...) Para quem precisa mudar
a sua certificação para entrar no mercado europeu, que é uma
certificação específica, a gente também tem subsídio” explica
Laudemir Müller, o qual destaca que a ajuda individualizada pode
chegar a até R$ 40 mil por empresa. “Às vezes, ela (a pequena
indústria) tem a certificação para os Estados Unidos, que não vale
na Europa. Então, nós estamos apoiando”.
A diversificação de mercados ocorre em um momento em que
a indústria local tenta amortecer o golpe das sobretaxas impos-
tas pelos Estados Unidos. Atualmente, a ApexBrasil atende de
forma subsidiada pelo menos 500 empresas gaúchas afetadas
pelas restrições tarifárias de Washington, bancando 100% da
participação dessas marcas em feiras e rodadas internacionais
de negócios.
Diante do cenário, o ministro Márcio Elias Rosa destacou a força
do setor produtivo gaúcho, que já atua com produtos de alto valor
agregado - como componentes de calçados, couros, móveis e
máquinas -, e elogiou a capacidade de adaptação do Estado.
“Nós temos aqui a segunda maior indústria e uma capacidade
exportadora notável, além de um parque industrial muito compe-
titivo, resiliente e competitivo. O modo como resiste às injustas
tarifas impostas pelos Estados Unidos mostra isso. Mostra que

ele é resiliente”, avaliou o ministro.
Em meio à busca de novos mercados, Müller acrescenta que a
proximidade cultural do Estado com a Europa joga a favor dessa
ampliação de parceiros. Para o presidente da ApexBrasil, quando
os compradores do continente percebem a tradição industrial do
Estado vinculada à imigração europeia, o fator contribui para
melhorar o ambiente de investimento. “Eu vi diretamente dos
europeus que eles estão olhando para o Brasil e para o Rio
Grande do Sul não só como uma integração de produção, de
exportar, de importar, mas de também investir”, pontua.

Resiliência climática e logística
O esforço para ampliar a fatia de mercado no exterior, no entanto,
esbarra também no desafio de garantir a capacidade de entrega
e o escoamento logístico diante da instabilidade climática que
afeta o Rio Grande do Sul. Questionado pela coluna sobre o
impacto do clima na manutenção desses contratos internacionais
e sobre a preparação da pasta para os efeitos do fenômeno El
Niño, o ministro relembrou o aprendizado forçado imposto pelas
enchentes de 2024.
“Acho que essa é a grande lição que a gente tem que tomar. (...)
É preciso garantir o emprego, é preciso socorrer a empresa que
a produção fica paralisada, é preciso conceder meios para que
o município possa garantir mobilidade, ruas, reconstruir ruas, é
preciso dar para as famílias também, meios para reconstruir a sua
própria vida”, afirma Elias Rosa.
O ministro destaca as ações desempenhadas para socorrer os
negócios do Estado durante a catástrofe, que, segundo ele, con-
tribuíram para que a economia gaúcha saísse “mais forte” da
crise. “A gente atendeu as empresas através do BNDES com
crédito subsidiado de até 150 mil reais. Depois era preciso liberar
recursos e o BNDES liberou 16,5 bilhões, commais 4 de garantia,
são 20 bilhões do BNDES para capital de giro, reconstrução das
empresas e recomposição”.
Para que o Estado não perca a credibilidade e a pontualidade
exigidas pelos novos parceiros comerciais, o foco do governo,
segundo Elias Rosa, é a preparação para eventuais intempéries.
“Agora, é preciso fazer investimento em prevenção. O Governo
Federal criou uma linha de atendimento aqui no Rio Grande do
Sul para 186 municípios, para fazer obras de prevenção a essas
catástrofes. É aquilo que o presidente Lula dizia, a gente não tem
como evitar, mas a gente tem que estar preparado para enfrentar,
e isso tem sido feito”, concluiu. (Por Bruno Laux - obrunolaux)
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RENATO ZIMMERMANN

ESTAMOS DIANTE DE UMA
INFLEXÃO DA HUMANIDADE?

A humanidade sempre conviveu com transformações. Algumas le-
varam séculos para modificar a organização das sociedades; outras,
poucas décadas. A agricultura mudou nossa relação com a terra, a
Revolução Industrial alterou profundamente o trabalho e a produção, e
a internet transformou a comunicação e o acesso à informação. Agora,
uma nova onda de mudanças começa a combinar inteligência artificial,
robótica, biotecnologia e uma capacidade de processamento de dados
que cresce em ritmo extraordinário. A questão é saber se estamos
diante de mais uma transformação ou de algo capaz de modificar as
próprias regras pelas quais organizamos a vida em sociedade.
Em A Terceira Onda, o futurista Alvin Toffler procurou compreender
como as grandes mudanças tecnológicas e econômicas reorganizam
a civilização. A passagem de uma sociedade predominantemente
agrícola para outra industrial não significou apenas a adoção de novas
máquinas. Mudaram as cidades, as relações de trabalho, a educação,
a estrutura familiar e a maneira como as pessoas passaram a viver.
Mais tarde, a sociedade da informação trouxe novas rupturas. A
contribuição de Toffler continua relevante justamente por mostrar que
as transformações tecnológicas não acontecem isoladamente: elas
desencadeiam mudanças que se espalham por diferentes dimensões
da existência humana.
O que distingue o momento atual é a convergência de tecnologias ca-
pazes de acelerar umas às outras. A inteligência artificial, por exemplo,
não se limita a executar tarefas repetitivas. Ela já participa de pesqui-
sas científicas, desenvolve programas, analisa grandes volumes de
informações e auxilia decisões em diferentes setores. Associada à ro-
bótica, pode modificar processos industriais; combinada com avanços
científicos, pode acelerar descobertas na medicina, nos materiais e
na produção de alimentos. Não conhecemos todos os limites dessas
possibilidades, mas sabemos que seus efeitos ultrapassam o universo
digital.
Essa convergência também traz riscos que não podem ser ignorados.
À medida que sistemas de inteligência artificial passam a executar
tarefas mais complexas e a tomar decisões com menor intervenção
humana, cresce a preocupação com nossa capacidade de compreen-
der, supervisionar e corrigir suas ações. Em cenários futuros, sistemas
muito avançados poderiam perseguir objetivos incompatíveis com os
interesses humanos, tornandomais difícil manter o controle sobre suas
decisões. Não significa que esse cenário seja inevitável, nem que
estejamos diante de uma rebelião das máquinas. Significa reconhecer
que, quanto maior o poder que delegamos à tecnologia, maior deve
ser nossa responsabilidade em estabelecer limites, mecanismos de
supervisão e garantias de segurança.
Mas a história da evolução humana não pode ser compreendida ape-
nas pelas tecnologias que criamos ou pela riqueza que somos capazes
de produzir. Ao longo dos séculos, nossa maneira de ocupar o terri-
tório, explorar recursos e organizar a economia também transformou
profundamente os sistemas naturais. Asmudanças climáticas e a cres-
cente exposição a eventos extremos nos lembram que o desenvolvi-
mento da civilização não acontece separado do ambiente que sustenta
a vida. Quanto maior nossa capacidade de intervir no planeta, maior
também a responsabilidade pelas consequências de nossas escolhas.

É nesse contexto que ganha importância a ideia de uma inflexão
histórica. O termo não significa que o futuro esteja predeterminado
ou que uma ruptura acontecerá em uma data específica. Refere-se
a um momento em que a velocidade, a escala e a combinação das
mudanças podem alterar significativamente o rumo de uma sociedade.
As referências que utilizamos para compreender o presente talvez já
não sejam suficientes para projetar o que vem pela frente.
Alguns debates sobre o futuro levam essa reflexão ainda mais longe,
ao considerar a possibilidade de uma singularidade tecnológica ou
econômica. São hipóteses diferentes, mas relacionadas à ideia de que
a aceleração da inovação poderia produzir mudanças tão profundas
que nossas instituições, modelos econômicos e formas de organização
teriam dificuldade para acompanhá-las. Não se trata de uma previsão
consensual, muito menos de um destino inevitável. É uma possibi-
lidade que merece ser examinada com seriedade, sem euforia nem
alarmismo.
O historiador Yuval Noah Harari, ao refletir sobre inteligência artificial,
informação e poder, chama a atenção para questões que vão além
do desempenho das máquinas. Quem controlará as tecnologias mais
avançadas? Como serão tomadas decisões em um mundo cada vez
mais mediado por sistemas automatizados? E como preservar a au-
tonomia humana quando ferramentas capazes de influenciar compor-
tamentos e escolhas se tornam parte do cotidiano? Essas perguntas
mostram que o desafio não é exclusivamente tecnológico. Ele também
é político, econômico, ético e cultural. Talvez seja esse o ponto mais
importante: as sociedades não se transformam apenas porque novas
tecnologias se tornam disponíveis, mas porque precisam decidir como
incorporá-las à vida coletiva. A história demonstra que o progresso
técnico pode ampliar oportunidades, melhorar condições de vida e
abrir caminhos antes inimagináveis. Tambémmostra, porém, que seus
benefícios e custos não são distribuídos automaticamente de maneira
equilibrada.
Por isso, reconhecer uma possível inflexão da humanidade não signi-
fica celebrar toda inovação nem temer tudo o que é novo. Significa
compreender a dimensão das mudanças em curso e reconhecer que
precisamos participar das decisões que orientarão seu desenvolvi-
mento. Educação, instituições, escolhas econômicas e valores sociais
terão papel decisivo na forma como atravessaremos essa transforma-
ção.
Talvez ainda não tenhamos palavras suficientes para descrever o
mundo que está surgindo. Mas já temos razões para abandonar a
ideia de que o amanhã será apenas uma versão mais avançada do
presente. A questão não é somente o que seremos capazes de criar,
e sim como essas novas capacidades modificarão a vida humana —
e se conseguiremos conduzi-las sem comprometer nossa autonomia,
nossos valores e as condições naturais que tornam a própria civilização
possível.
Estamos preparados para compreender a transformação que já come-
çou — e para decidir, coletivamente, que direção queremos dar a ela?
* Renato Zimmermann é desenvolvedor de negócios sustentáveis e
ativista da transição energética. (Contato: rena.zimm@gmail.com)



Porto Alegre . Sábado, 24 de Outubro de 2026 . 66

MÁRCIO COIMBRA

ONDA AZUL
O mundo atravessa uma reconfiguração política
que já não se explica pelos manuais das últimas
décadas. Em países de diferentes continentes,
eleitores vêm rejeitando a combinação da eleva-
ção do custo de vida e narrativas culturais per-
cebidas como imposições. O resultado é uma
sequência de vitórias de forças de direita e centro-
direita que está alterando o equilíbrio de poder
internacional e, por extensão, as condições nas
quais o Brasil decide seu futuro neste domingo.
Essa onda começou a se desenhar com clareza
em 2016, com o Brexit no Reino Unido e a primeira
eleição de Trump nos EUA. Ambos os eventos
romperam a ideia de que globalização e multila-
teralismo eram processos irreversíveis e devolve-
ram ao centro do debate temas como soberania,
controle de fronteiras e prioridade dos interesses
nacionais. A partir dali o movimento ganhou força
na Europa e na América Latina, em ritmos e com
características próprias em cada nação.
Na Europa, Giorgia Meloni chegou ao poder na
Itália em 2022 com uma agenda explícita de di-
reita, mantendo alta popularidade mesmo enfren-
tando resistências de instituições europeias. Na
França, Marine Le Pen e o Rassemblement Na-
tional ampliaram a presença parlamentar, sendo
favoritos ao Élysée. Na Alemanha, a AfD cresceu
e forçou o centro a discutir temas que eram ta-
bus. Na Polônia, os conservadores recuperaram
a Presidência com Karol Nawrocki, enquanto Tusk
mantém viva a força da direita-liberal.
Do outro lado do Atlântico, a reeleição de Trump
em 2024 recolocou os EUA em uma postura de
reindustrialização e contenção da China. A admi-
nistração passou a tratar migração e segurança
de fronteiras como questões de soberania naci-
onal. Esse reposicionamento pragmático gerou

um efeito cascata, influenciando o direcionamento
político de toda a região.
Na América Latina, o movimento é nítido e o ponto
de inflexão foi a chegada de Nayib Bukele à Pre-
sidência de El Salvador em 2019. Sua política
transformou o país de um dos mais violentos do
mundo em um dos mais seguros. No Paraguai, o
Partido Colorado manteve o poder com Santiago
Peña em 2023. Na Bolívia, Rodrigo Paz venceu
em 2025 e encerrou décadas de domínio do MAS
com uma plataforma de capitalismo para todos e
drástica redução do peso estatal.
No Peru, Keiko Fujimori conquistou a Presidência
em 2026, alinhando o país ao bloco de governos
conservadores da região. Vitórias que se somam
às de Milei na Argentina, Kast no Chile e Abelardo
de la Espriella na Colômbia. Um bloco que não
é fruto de conspiração, mas de respostas reais
aos mesmos problemas. A comunicação digital
amplificou narrativas alternativas, permitindo que
os eleitores comparem resultados concretos e efi-
cientes entre os países.
No Brasil, o primeiro turno já registrou o recado
das urnas. A direita ampliou bancadas no Con-
gresso e colocou Flávio Bolsonaro na liderança
para a rodada final. O resultado dialoga com o am-
biente internacional: os eleitores valorizam aque-
les que prometem ordem, pragmatismo e menor
adesão ao ativismo estatal. A tendência deste do-
mingo insere-se num ciclo global em que nações
redefinem prioridades e redesenham o xadrez po-
lítico mundial. A conferir.
Márcio Coimbra é CEO da Casa Política e
Presidente-Executivo do Instituto Monitor da
Democracia. Mestre emAção Política pela Uni-
versidad Rey Juan Carlos (2007). Ex-Diretor da
Apex-Brasil e do Senado Federal.
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TITO GUARNIERE

DILEMA NA URNA
Dia 25 de outubro saberemos quem será o pre-
sidente da República durante os próximos quatro
anos. Não sou otimista. E o meu pessimismo diz
respeito a ambos os candidatos - Lula e Flávio
Bolsonaro.
De Flávio Bolsonaro, o sobrenome não ajuda. O
pai, Jair Messias, está em prisão domiciliar por
tentativa de golpe de estado e supressão do re-
gime democrático. E se Flávio for o vencedor é
porque uma enorme parcela da população brasi-
leira não está nem aí para a democracia.
Esse é um primado do regime democrático: a
sociedade, toda ela, ou ao menos um contingente
significativo, deve não somente respeitar os seus
postulados básicos, como ser uma espécie de
guardiã zelosa, pronta a resistir contra retroces-
sos.
Se mais de 50% da população menospreza essa
exigência básica, então a democracia está fadada
em algum momento a sucumbir diante de uma
aventura autoritária.
Quanto a Flávio Bolsonaro é essa a objeção bá-
sica: a direita que ele representa, o bolsonarismo,
não tem nenhum apreço pelas liberdades civis e
democráticas, embora costume atribuir aos ad-
versários a intenção de eliminá-las. É de uma
cegueira estúpida esquecer que Bolsonaro, o pai,
sempre fez a apologia do golpe militar de 1964, e
cujo único erro teria sido não eliminar fisicamente
“uns 30 mil brasileiros”, entre eles Fernando Hen-
rique Cardoso.
Segundo o bolsonarismo, o perigo é o comunismo,
esse velho e surrado espantalho, que volta e meia
serve de arma e argumento da direita golpista, no
embate político-ideológico.
Isto é, a esquerda, o PT, Lula, propugnam pela
mudança do sistema atual para o socialismo esta-
tal. Os únicos capazes de evitar a tragédia seriam

eles, os bolsonaristas.
Não lhes serve o raciocínio elementar: se as es-
querdas e Lula, querem implantar o comunismo no
Brasil, por que não o fizeram, nem tentaram, uma
vez que só neste século venceram quatro elei-
ções presidenciais, governaram o Brasil durante
18 anos?
Quem deu golpe no Brasil foi a direita, em 1964.
Quem tentou novo golpe para impedir a posse
de Lula foi a mesma direita, em janeiro de 2023.
Quem conspira contra a democracia é a direita
extremada, por natureza e vocação.
Quanto a Lula, a objeção diz respeito à condução
da economia. Lula é adepto de uma só política
econômica: a dos gastos. No imaginário de certa
esquerda, incluindo Lula, tudo o que se pode ofe-
recer é distribuir benesses em favor da população
mais pobre e vulnerável. Desse facilitário, se cria
a riqueza e se distribui a renda. O Estado dá ou
subsidia recursos, as pessoas compram, a econo-
mia prospera.
Trata-se de uma solução medíocre, falsa e limi-
tada, porque os seus resultados são efêmeros e
não sustentáveis.
Outra medida fácil, porém errada, são os subsí-
dios, as desonerações. É como se os recursos
do estado fossem não apenas crescentes mas
inesgotáveis. Só que não. O impasse se re-
solve invariavelmente pelo aumento dos impostos.
Tanto mais o governo pisa no acelerador das tribu-
tações, mais sufocada fica a atividade produtiva.
Com Bolsonaro as sombras do horizonte advêm
da tentação totalitária. Com Lula, apontam na di-
reção de um país engasgado de obrigações tribu-
tárias, de torpor econômico e de crises periódicas.
Oremos.
(titoguarniere@terra.com.br)
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EFEMÉRIDES

FATOS HISTÓRICOS DO
DIA 24 DE OUTUBRO

Eventos
1147 – Conquista de Lisboa (Portugal) pelos mou-
ros.
1241 – É eleito o Papa Celestino IV, que falece
apenas 17 dias depois.
1848 – Manaus (Amazonas) é elevada à categoria
de cidade.
1929 – Herbert Hoover assume a presidência dos
Estados Unidos; fundação do Museu de Arte Mo-
derna de Nova Iorque; quebra da bolsa de Nova
Iorque (EUA), iniciando a chamada “Grande De-
pressão”.
1930 – O presidente Washington Luís é deposto,
ponto culminante da Revolução de 1930, que con-
duziu Getúlio Vargas ao poder.
1945 – Criação daONU (Organização das Nações
Unidas), com a participação do Brasil de outros 26
signatários.
1962 – O foguete soviético Sputnik 22 é lançado
com destino a Marte
1964 – Independência da Rodésia do Norte, atual
Zâmbia.
1970 – Salvador Allende, eleito no mês anterior,
é confirmado como presidente pelo Congresso
do Chile, tornando-se o primeiro chefe-de-Estado
marxista democraticamente eleito do mundo.
1973 – Encerra-se a Guerra do Yom Kipur, no
Oriente Médio.
1976 – James Hunt é campeão mundial de Fór-
mula 1.
1991 – O presidente Fernando Collor de Mello
faz a primeira grande privatização de uma esta-
tal, a siderúrgica Usiminas, localizada em Ipatinga
(MG).
2003 – Encerramento dos voos comerciais com o

jato francês Concorde.
2008 – A “Sexta-feira Negra” marca o início da
Crise do Crédito, a maior crise econômica mundial
desde a Grande Depressão de 1929.
Nascimentos
1932 – Ziraldo, quadrinista, chargista e escritor
brasileiro.
1935 – Rosamaria Murtinho, atriz brasileira.
1936 – Bill Wyman, contrabaixista e cofundador
da banda britânica The Rolling Stones; Oswaldo
de Camargo, escritor, crítico literário e historiador
brasileiro.
1966 – Roman Abramovich, empresário russo;
Vagner Mancini, futebolista e treinador brasileiro
de futebol.
1968 – Donizete Pantera, futebolista brasileiro.
1970 – Fernanda Venturini, jogadora de vôlei bra-
sileira.
1985 – Wayne Rooney, futebolista inglês.
1986 - Drake, rapper canadense.
Falecimentos
1842 – Bernardo O’Higgins, líder da independên-
cia chilena (n.1778).
1903 – Júlio de Castilhos, governador do Rio
Grande do Sul de 1891 a 1898. (n. 1860).
1957 – Christian Dior, estilista francês (n. 1905).
2005 – Rosa Parks, ativista norte-americana dos
direitos civis (n. 1913).
2016 – Jorge Batlle, presidente do Uruguai de
2000 a 2005 (n. 1927).
2019 —Walter Franco, cantor e compositor brasi-
leiro (n. 1945).
2024 — Maguila, pugilista brasileiro (n. 1958);
Anja Bittencourt, atriz brasileira (n. 1952) e João
Rebello, ator mirim e DJ brasileiro (n. 1979).
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Brasileirão: elenco do Grêmio dá sequência
aos treinos para enfrentar o Coritiba.

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

Grêmio enfrenta o Coritiba nesta segunda-feira (26), fora de casa.

Inter recebe o Botafogo neste sábado pela
32ª rodada do Campeonato Brasileiro.

João Andrade/S.C. Internacional

A preparação da equipe colorada para a partida chegou ao fim na
manhã dessa sexta-feira (23).

N a manhã dessa sexta-
feira (23), o grupo de

atletas do Grêmio realizou
atividade técnica e tática no
Centro de Treinamento (CT)
Presidente Luiz Carvalho,
com o objetivo de ajustar
detalhes para o próximo
desafio pelo Campeonato
Brasileiro diante do Coritiba,
fora de casa.

Após trabalho na acade-
mia, o elenco foi ao campo
para o início da sessão tendo
rápido aquecimento. Os jo-
gadores foram divididos em
três equipes que se reveza-
vam em um trabalho de en-
fretamento em meio-campo.
O objetivo era concluir as
jogadas, enquanto o time
que defendia buscava encai-
xar os contra-ataques e fina-
lizar em mini goleiras. A for-
mação que sobrava cumpria
um trabalho de troca de pas-

ses entre estações, combi-
nada com deslocamento.

Logo depois, em espaço
reduzido em cerca de um
terço de campo, dois times
fizeram trabalho técnico e tá-
tico, já com as goleiras em
tamanho oficial. Alguns joga-
dores ficaram nas laterais e
linhas de fundo para manter
a bola circulando e acelerar
a atividade.

A equipe volta a treinar
neste sábado (24) e domingo
(25) pela manhã, antes do
embarque para a capital pa-
ranaense.

Também nessa sexta,
em ação na Zona Mista da
Arena, o técnico Renato Por-
taluppi, o lateral-esquerdo
Marlon e o centroavante
Carlos Vinícius destacaram
a importância do momento
do time.

Primeiro a manifestar-se
à imprensa, Renato pediu o

apoio da torcida na reta deci-
siva da temporada: ”Mais do
que nunca, o nosso torcedor
tem que estar junto ao Clube,
e o Clube junto com o nosso
torcedor. Como sempre es-
tivemos, principalmente nos
momentos mais difíceis”.

O técnico ainda ressaltou
a ”Operação Curitiba”, que
disponibilizará transporte e

ingresso aos interessados
em acompanhar a partida na
capital parananense.

”Será um jogo compli-
cado, importante para a
gente, e o nosso torcedor
estará conosco. Nosso
grupo está fechado, unido
e trabalhando bastante para
conseguir o objetivo”, com-
pletou.

N a batalha para subir na
tabela de classificação e

fugir do rebaixamento, o time
do Inter tem neste sábado
(24) mais uma oportunidade
de reação no Campeonato
Brasileiro. Em confronto vá-
lido pela 32ª rodada do tor-
neio, o Colorado recebe o
Botafogo, às 16h30min, no
Beira-Rio. Até o fim da
tarde dessa sexta-feira (22),
mais de 35 mil torcedores já
haviam confirmado presença
para assistir ao jogo no está-
dio.

Na 17ª posição da tabela,
com 32 pontos, o Inter vem
de uma derrota, por 2 a 0,
para o Mirassol, em partida
disputada no interior de São
Paulo. Já neste final de se-
mana, jogando em casa com
o apoio da torcida, o Colo-
rado precisa de uma vitória
para obter uma chance de

sair do Z-4. Para que isso
aconteça, além de vencer a
equipe carioca, o time gaú-
cho também precisa torcer
por uma derrota do Corinthi-
ans, que joga no mesmo dia
contra o Vasco, em São Ja-
nuário. Em 16°, o clube pau-
lista tem apenas um ponto a
mais que o Inter.

Em 31 rodadas disputa-
das até o momento no Bra-
sileirão, o time gaúcho acu-
mula 13 derrotas, 11 empa-
tes e 7 vitórias, com apro-
veitamento geral de 34,41%.
Segundo cálculos do Depar-
tamento de Matemática e Es-
tatística da UFMG (Universi-
dade Federal de Minas Ge-

rais), a probabilidade de que
o Inter seja rebaixado para a
segunda divisão é de 57,7%.

Contra o Botafogo, o téc-
nico Eduardo Baptista vai
para sua quarta partida no
comando no time gaúcho.
Até aqui, o treinador acu-
mulou uma vitória, um em-
pate e um revés pelo Co-
lorado. A preparação da
equipe do Inter para a par-
tida chegou ao fim na ma-
nhã dessa sexta-feira (23), no
CT Parque Gigante. Edu-
ardo Baptista ajustou os úl-
timos detalhes no time que
entrará em campo na busca
pelos três pontos. O coman-
dante colorado não poderá
contar com alguns jogadores
para o embate: Vitinho, Mer-
cado, Villagra e Matheus Cu-
nha estão suspensos e ficam
de fora.
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Bactéria que causa câncer do
estômago pode agir por anos sem

apresentar sintomas; entenda riscos.
Reprodução

Câncer de estômago é o quinto mais comum no Brasil.

A bactéria Helicobacter
pylori, mais conhecida

como H. pylori, é uma das
principais causas do câncer
gástrico e pode permanecer
durante anos no estômago,
muitas vezes sem provo-
car sintomas. O alerta foi
feito por especialistas da
FBG (Federação Brasileira
de Gastroenteorologia), que
promovem a campanha de
conscientização ”Setembro
Rubi 2026” em combate à
doença.

A infecção pela bactéria
ocorre no revestimento do
estômago. Ao longo do
tempo, essa agressão pode
aumentar o risco de desen-
volvimento do câncer.

Segundo dados do Radar
do Câncer, desenvolvido pelo
Instituto Oncogia, o número
estimado de casos novos no
Brasil para cada ano entre
2026 e 2028 é de 22.530.
A doença ocupa a 5° posi-
ção entre os tipos de câncer
mais frequentes (sem consi-
derar os tumores de pele não
melanoma).

“O objetivo não é gerar
medo em torno de uma bac-
téria tão frequente, mas trans-
formar conhecimento em
prevenção. Saber que existe
uma relação entre H. pylori e
câncer gástrico permite que
médicos e pacientes tomem
decisões mais conscientes
sobre investigação, trata-
mento e acompanhamento”,
aponta o Dr. Bruno Sanches,
membro titular da Federação
Brasileira de Gastroenterolo-
gia e presidente do Núcleo de
Pesquisa do H pylori.

Como ela é
transmitida?
A bactéria pode ser trans-

mitida de pessoa para pes-
soa, especialmente se os
infectados não lavarem as
mãos após evacuarem. Além
disso, beijo, contato próximo,

água e consumos infectados
também estão relacionadas a
forma de contágio.

Após a contaminação, a
bactéria se desenvolve na
camada mucosa do revesti-
mento gástrico e pode cau-
sar gastrite ou úlcera no estô-
mago.

De acordo com o especi-
alista, o câncer apenas é de-
senvolvido com a permanên-
cia da bactéria na região gás-
trica e sua agressividade ao
longo do tempo pode influen-
ciar no diagnóstico.

“É importante deixar claro
que ter H. pylori não signi-
fica que a pessoa terá cân-
cer. A maioria dos indiví-
duos infectados não desen-
volverá a doença. O que sa-
bemos é que a infecção é
um fator de risco importante
e que, quando identificada,
precisa ser avaliada e tratada
de forma adequada”, explica.

Prevenção e
diagnóstico

Para evitar a contamina-
ção do H. pylori é necessário
comer frutas e verduras que
estejam bem lavadas, além
de higienizar as mãos regu-
larmente com água e sabão
e evitar alimentos crus ou mal
cozidos

Além disso, por muitas ve-
zes não apresentar sintomas,
é necessário manter o atendi-
mento médico em dia. Ape-
nas um profissional especia-
lizado na região gástrica po-
derá indicar exames como en-
doscopia e biópsia que identi-
ficarão a presença da bactéria
no organismo.

“Existem situações em
que a investigação é especial-
mente importante, e cabe ao
médico avaliar a indicação,
escolher o teste adequado
e interpretar o resultado. O
mesmo vale para o trata-
mento”, orienta o médico.

Fatores de risco

Além da bactéria, outros
fatores de risco estão associ-
ados ao câncer de estômago.
São eles:

– Excesso de gordura cor-
poral (sobrepeso e obesi-
dade);

– Consumo de álcool;
– Consumo excessivo de

sal, alimentos salgados ou
conservados no sal;

– Tabagismo;
– Ingestão de água prove-

niente de poços com alta con-
centração de nitrato;

– Doenças pré-existentes,
como anemia perniciosa, le-
sões pré-cancerosas (como
gastrite atrófica e metaplasia
intestinal);

– Combinação de taba-
gismo com bebidas alcoóli-
cas ou com cirurgia anterior
do estômago;

– Ter parentes de primeiro
grau com câncer de estô-
mago.

Nos estágios iniciais, o
câncer de estômago costuma
não apresentar sintomas ou,
quando aparecem, são muito
parecidos com os de proble-
mas comuns como gastrite
ou úlcera. Alguns sinais que
merecem atenção incluem:

– Perda de peso sem mo-
tivo aparente;

– Falta de apetite;

– Cansaço frequente;
– Sensação de estômago

sempre cheio;
– Náuseas e vômitos;
– Dor ou desconforto na

parte superior do abdômen.

Casos
avançados

Em alguns casos, pode
haver vômito com sangue
ou fezes escuras, pastosas
e com odor forte — o que
pode indicar sangramento no
estômago. Esses sintomas
não significam necessaria-
mente câncer, mas precisam
ser investigados.

Nos casos mais avan-
çados, podem surgir sinais
como aumento do fígado,
nódulos na região do pes-
coço ou próximo ao umbigo,
e massa palpável na parte
superior do abdômen.

A detecção do câncer
de forma rápida aumenta a
chance de cura. Além disso,
mesmo após o tratamento,
é necessário que o paciente
mantenha uma constância
nas consultas, pois o risco
do câncer voltar é maior
nos dois primeiros anos. As
informações são da CNN.
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Novas “canetas para músculos”
prometem combater perda de

massa e envelhecimento; entenda.
Reprodução

Essesmedicamentos acenamcoma promessa de amenizar os efeitos
do envelhecimento, o principal fator de perda de massa muscular.

O nome do ácido L-B-
aminoisobutírico (L-BAIBA)

chega a assustar, mas sua ação
encanta. Ele é o mais novo
integrante da lista de potenciais
e inéditos medicamentos para
desenvolver músculos, sem os
efeitos colaterais de esteroides
anabolizantes. Essas drogas
têm potencial para promover
uma revolução farmacêutica
similar à das canetas emagre-
cedoras.

Esses medicamentos ace-
nam com a promessa de ame-
nizar os efeitos do envelheci-
mento, o principal fator de perda
de massa muscular, e melhorar
a qualidade de vida de uma po-
pulação que vive cada vez mais.
Conservar os músculos não ape-
nas evita a fragilidade física, mas
melhora a saúdemetabólica e re-
duz a idade biológica.

Além disso, essas novas ca-
netas para músculos ajudarão
gente que emagreceu e “der-
reteu” com as canetas emagre-
cedoras. E também pessoas
que sofremde sarcopenia (perda
de massa e força muscular) por
obesidade, sedentarismo, diabe-
tes e câncer, por exemplo.

Felipe Henning Gaia, chefe
do Serviço de Endocrinologia
Oncológica do Centro de Cân-
cer A.C. Camargo e presidente
da Regional São Paulo da Soci-
edade Brasileira de Endocrinolo-
gia e Metabologia, afirma que a
chegada desses medicamentos
será bem-vinda.

“Temos uma sociedade que
envelhece e precisa ser manter
saudável, ativa e independente.
Preservar os músculos é essen-
cial. O corpo humano não acom-
panha o progresso científico que
nos fez viver mais. Atividade fí-
sica seguirá fundamental, mas
drogas podem ajudar a evitar a
perda de músculos, essenciais
para a longevidade saudável”,
destaca Gaia.

Em um século, um piscar de
olhos em escala evolutiva, o ser
humano mais que dobrou a ex-
pectativa de vida. Em 1925, ela
era de apenas 36 anos. Mas gra-
ças à melhoria do saneamento,
da alimentação e demedicamen-

tos chegou a 82 anos (dado do
Brasil) em 2025.

Porém, viver mais tem um
custo elevado e boa parte dessa
conta é paga em músculos.

“As mulheres sofrem per-
das hormonais ligadas à meno-
pausa que reduzem ainda mais
a massa muscular. Por isso,
drogas assim são importantes”,
afirma Gaia.

Essas drogas serão úteis
para minimizar as perdas asso-
ciadas à idade, ao emagreci-
mento acentuado, mas não fa-
rão milagres, afirma Clayton Ma-
cedo, coordenador do Ambula-
tório de Endocrinologia do Exer-
cício da Universidade Federal de
São Paulo (Unifesp) e da di-
retoria da Sociedade Brasileira
de Endocrinologia eMetabologia
(SBEM).

“Elas trazem a possibilidade
evitar perdas grandes. Mas não
são para ganho extra de massa
muscular. Não serão uma bala
de prata”, salienta Macedo.

Especialista em fisiologia
muscular, Tiago Fernandes, do
Laboratório de Bioquímica e
Biologia Molecular do Exercício
da Universidade de São Paulo
(USP), diz que essas drogas
poderão ser revolucionárias, se
usadas adequadamente.

– Quantos medicamentos há
em desenvolvimento? Combase
nas principais bases de dados
de ensaios clínicos, como Clini-
calTrials.gov e PubMed, há no
mundo centenas de testes (esse
número varia) de pelo menos 40
substâncias candidatas a drogas
em diferentes graus pesquisa.

– Essas drogas funcionam
como a testosterona e outros
anabolizantes? Não. Nenhuma
delas é um hormônio esteroide
anabolizante, como as formas
sintéticas de testosterona usa-
das como “bomba” para cres-
cer músculos ao custo de pe-
sados efeitos colaterais, sobre-
tudo, para coração e fígado.

– E como atuam? Há várias
estratégias. Entre as mais avan-
çadas estão as que atuam blo-
queando a miostatina e a acti-
vina. Amiostatina é uma proteína
natural que age como um “freio”,

impedindo o crescimento exa-
gerado dos músculos. Quando
desregulada, por alterações me-
tabólicas, falta de atividade física
e envelhecimento, seu excesso
leva à sarcopenia. Candidatas a
drogas bloqueiam esse freio ou
“enganam” seu receptor nas cé-
lulas pondo em seu lugar uma
substância inócua.

Já a activina é uma “prima”
da miostatina. Também res-
tringe o crescimento muscular
e, quando bloqueada, permite
regeneração significativa da
massa muscular, o que a torna
outro alvo terapêutico em desen-
volvimento.

– E o que são essas dro-
gas? Essas drogas são, em
sua maioria, anticorpos mono-
clonais, isto é, com alvos espe-
cíficos. Os mais avançados em
testes com voluntários são Api-
tegromab (Scholar Rock), Bima-
grumab (Eli Lilly) e Trevogrumab
(Regeneron).

Clayton Macedo observa
que, usadas sozinhas, essas
drogas não têm demonstrado
um efeito significativo para au-
mentar massa magra. Porém,
quando combinadas com as ca-
netas emagrecedoras (agonistas
de GLP-1, GIP e glucagon), con-
seguem minimizar a perda de
músculos. Mas ele adverte que
são necessários mais estudos
para ter certeza.

– Esses medicamentos serão

canetas? Provavelmente, sim.
Em testes têm sido administra-
dos por injeções. Mas o for-
mato final para chegar ao mer-
cado deve ser por canetas apli-
cadoras. A forma oral não é ade-
quada porque esses anticorpos
monoclonais são proteínas gran-
des. Se fossem engolidos, o
estômago os destruiria como se
fossem uma comida.

– Quando essas drogas de-
vem chegar? Segundo Felipe
Gaia, as drogas mais avança-
das, se liberadas nos EUA, po-
dem chegar ao Brasil em 2028
ou 2029. As mais adiantadas,
em fase 3 de testes com seres
humanos, são Apitegromab e Bi-
magrumab.

A FDA americana deve infor-
mar até 30 de setembro se dá
o sinal verde para o Apitegru-
mab. Em caso positivo, poderá
ser comercializado nos EUA no
fim deste ano ou no início de
2027. A autorização é para tra-
tamento de atrofia muscular es-
pinhal. Porém, o uso “offlabel” é
previsível. O laboratório Scholar
Rock busca parcerias para reali-
zar teste de fase 3 para preser-
vação e recuperação de massa
muscular associada à perda de
peso se usado em combinação
com a tirzepatida (Mounjaro). Já
Bimagrumab passou em fase 2,
caso passe no 3, poderia chegar
ao mercado em 2029. As infor-
mações são do jornal O Globo.
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Quando o corpo começa a perder
força? Estudo revela detalhes.

Cecília Bastos/USP Imagens

Manter o rendimento físico ao longo das décadas exige constante dedicação e hábitos saudáveis, mas o
envelhecimento biológico segue um ritmo próprio.

M anter o rendi-
mento físico ao

longo das décadas
exige constante de-
dicação e hábitos
saudáveis, mas o
envelhecimento bi-
ológico segue um
ritmo próprio. De
acordo com um es-
tudo de longa dura-
ção, conduzido pelo
Instituto Karolinska,
na Suécia, a fase em
que o organismo co-
meça a perder força,
resistência e capaci-
dade aeróbica tem
início por volta dos
35 anos.
Publicado na

revista científica,
“Journal of Cache-
xia, Sarcopenia and
Muscle”, o levanta-
mento acompanhou
mais de 400 pes-
soas, dos 16 aos 63
anos, monitorando,
de forma contínua,
as transformações
no desempenho
corporal ao longo de
47 anos.
O auge físico e o
envelhecimento
Além das obser-

vações, os pesqui-
sadores constata-
ram que a aptidão
para atividades ae-

róbicas e a resistên-
cia muscular atin-
gem o seu ápice en-
tre os 26 e 36 anos.
A partir desse pico,
o rendimento inicia
uma queda gradual,
que se intensifica
significativamente
após a sexta década
de vida.
Ao atingir os 60, o

desempenho médio
nas medições físi-
cas apresentou um
declínio entre 30%
e 48%. Assim, as
análises demonstra-
ram padrões bas-
tante semelhantes
tanto em homens
quanto em mulhe-
res, reforçando que
o processo de en-
fraquecer o ritmo
muscular faz parte
do desenvolvimento
biológico humano.

A importância
dos treinos
regulares

Vale destacar que
a constatação do
auge aos 35 anos
não significa que o
indivíduo se tornará
fraco da noite para
o dia. A prática
regular de exercí-
cios físicos após a
terceira década de
vida foi associada a
melhorias de 5% a
10% no condiciona-
mento, ajudando a
desacelerar a degra-
dação dos tecidos.
Embora o treino

contínuo não im-
peça totalmente os
efeitos do tempo,
ele atua como uma
ferramenta crucial
para preservar a au-
tonomia e a saúde

na maturidade. Em
seguida, os cientis-
tas do instituto pre-
tendem investigar
os mecanismos bi-
ológicos específicos
que disparam essa
mudança no orga-
nismo.
Por fim, os acha-

dos científicos re-
forçam que nunca
é tarde para ado-
tar uma rotina em
movimento e prote-
ger a musculatura.
Priorizar o fortale-
cimento físico ao
longo da vida é a
estratégia mais efi-
ciente para envelhe-
cer com qualidade,
disposição e bem-
estar. As informa-
ções são do portal
de notícias Terra.
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Como o café afeta a qualidade do
sexo? Os benefícios (e riscos) do
consumo de cafeína da cama.

Reprodução

A quantidade consumida e a sensibilidade à cafeína podem influen-
ciar o descanso, o humor e a experiência sexual.

O café é uma das be-
bidas mais consu-

midas devido ao seu sa-
bor e à sua capacidade
de combater a fadiga.
No entanto, seus efeitos
na intimidade podem
variar dependendo da
quantidade consumida e
da sensibilidade de cada
pessoa à cafeína.

Embora algumas pes-
quisas tenham associ-
ado o consumo de café
a uma menor probabili-
dade de disfunção eré-
til, isso não significa que
bebê-lo antes de um en-
contro sexual garanta um
melhor desempenho.
Que efeitos o café

pode ter no
desempenho

sexual?
A cafeína estimula o

sistema nervoso central
e pode aumentar o es-
tado de alerta e reduzir
temporariamente a sen-
sação de cansaço. Es-
ses efeitos podem au-
mentar a energia, mas
não se traduzem neces-
sariamente em aumento
do desejo sexual.

Em pessoas sensíveis
a essa substância, o
café pode causar ner-
vosismo, inquietação
e palpitações. Essas
reações podem dificul-
tar a concentração e o
relaxamento durante um
encontro íntimo.

Um estudo realizado
pelo Centro de Ciências
da Saúde da Universi-
dade do Texas em Hous-

ton, envolvendo mais de
3.700 homens, encon-
trou uma associação en-
tre o consumo de cafeína
e uma menor probabili-
dade de sofrer de disfun-
ção erétil.

Os pesquisadores su-
geriram que seus efeitos
nos vasos sanguíneos
poderiam contribuir para
essa relação. No en-
tanto, esses resultados
não comprovam que o
café previne ou trata a
disfunção erétil. Tam-
pouco nos permitem
concluir que consumi-lo
imediatamente antes da
relação sexual melhora a
resposta sexual.

O consumo
excessivo de

cafeína também
pode ter

consequências
O consumo excessivo

de cafeína pode causar
ansiedade, nervosismo e
dificuldade para dormir.
Esses efeitos podem afe-
tar o bem-estar e a vida
sexual, principalmente
quando interferem no
descanso.

Dormir mal pode au-
mentar a fadiga e afetar
o humor, fatores que in-
fluenciam o interesse se-
xual. Portanto, quem
perceber que o café atra-
palha o sono pode consi-
derar reduzir o consumo,
principalmente à tarde e
à noite.

Para a maioria dos
adultos saudáveis, ge-
ralmente recomenda-

se limitar a ingestão de
cafeína a no máximo
400 miligramas por dia.
Essa quantidade equi-
vale aproximadamente
a quatro xícaras de café
filtrado, embora varie de
acordo com ométodo de
preparo e o tamanho de
cada porção.

A tolerância também
varia de pessoa para
pessoa. Quem apre-
sentar palpitações, an-
siedade ou inquietação
após beber café deve fi-
car atento a esses sinais
e ajustar o consumo de
acordo.
Que bebidas você

pode escolher antes
de um encontro

íntimo?
Não existe uma única

bebida que garanta o
aumento do desejo se-
xual ou a melhora do de-
sempenho. Se o café
lhe causa nervosismo,
uma alternativa sem ca-
feína, como o chá de
menta, pode ser uma op-

ção para quem prefere
uma bebida quente.

Champanhe e vinho
tinto são frequentemente
associados a encontros
românticos, mas essa
associação não prova
que possuam proprieda-
des afrodisíacas. Além
disso, o álcool pode
prejudicar o julgamento
e a resposta sexual,
portanto, não deve ser
considerado uma so-
lução para melhorar a
intimidade.

Resumindo, o café
não tem o mesmo efeito
em todas as pessoas.
O consumo moderado
pode fazer parte dos
hábitos diários de muitos
adultos, mas não ga-
rante benefícios sexuais.
Reconhecer sua própria
tolerância à cafeína e
evitar quantidades que
causem desconforto é
essencial para manter o
bem-estar.
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Inteligência artificial e trabalho
remoto reduzem o emprego em

81 profissões no País.
Reprodução

O avanço de tecnologia, impulsionado pelo uso da inteligência artificial, e o trabalho remoto têm transfor-
mado a empregabilidade dos brasileiros.

O avanço de tec-
nologia, impulsi-

onado pelo uso da
inteligência artificial,
e o trabalho remoto
têm transformado a
empregabilidade dos
brasileiros e já afetam
parcela significativa de
profissões do mercado
formal do País. De 500
profissões que respon-
dem por mais de 90%
do emprego do setor
privado com carteira
assinada no Brasil,
81 delas registraram
retração no estoque
de empregados nos
últimos seis anos.

Simultaneamente,
nesse período, essas
ocupações também
tiveram queda no sa-
lário real de admissão
(descontada a inflação
medida pelo Índice
Nacional de Preços
ao Consumidor), de
43,2%. É um claro sinal
da fraca procura por
esses profissionais por
parte dos empregado-
res.

Essa é a principal re-
velação de um estudo
feito pela Confedera-
ção Nacional do Co-
mércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC),
a pedido do Estadão,
para descobrir quais
ocupações estão em
baixa.

“Cerca de 16% das
principais profissões
brasileiras já foram afe-
tadas por uma com-
binação de novas de-
mandas do fator traba-
lho com tecnologia”,
afirma o economista-
chefe da CNC, Fabio
Bentes, responsável
pelo estudo.

A maior parte das
ocupações apontadas
pelo estudo que sofre-
ram um enxugamento
no estoque de traba-
lhadores está ligada ao
setor de serviços e foi
afetada pela digitaliza-
ção. Por causa da ado-
ção de ferramentas tec-
nológicas no dia a dia,
a necessidade de pro-
fissionais diminuiu.

Bentes observa que
o enxugamento mais
visível ocorreu em pro-
fissões ligadas a car-
gos de média admi-

nistração, como su-
pervisores e geren-
tes. Juntas, essas
ocupações responde-
ram pela maior parte
da perda absoluta de
postos de trabalho.

Quem lidera o ran-
king das profissões
com a maior queda no
estoque de emprega-
dos em números abso-
lutos é a de supervisor
administrativo. A ocu-
pação acumulou retra-
ção de 142,8 mil vagas,
entre fevereiro de 2020,
antes da pandemia, e
junho de 2026.

Na sequência, estão
gerente administrativo,
com recuo no estoque
de 93,9 mil postos de
trabalho, seguido por
gerente de loja e super-
mercado (- 85,1 mil),
supervisor de vendas
comercial (- 68,8 mil)
e gerente de vendas (-

46,8 mil).
Em termos rela-

tivos, supervisor de
cobrança encabeça
a lista, com retração
de 41,7% no estoque
de ocupados em seis
anos, seguido por su-
pervisor de telemarke-
ting e atendimento (-
41,1%).

A base de dados
usada no estudo foi o
estoque de emprega-
dos da Relação Anual
de Informações Soci-
ais (RAIS) do Ministé-
rio do Trabalho, atuali-
zado mês a mês pelo
saldo de empregos do
Cadastro Geral de Em-
pregados (Caged). Fo-
ram considerados ape-
nas trabalhadores do
setor privado. As infor-
mações são do jornal
O Estado de S. Paulo.
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O jovem que pôs a Meta de volta
à corrida da inteligência artificial.

Reprodução

O jovem de 29 anos comanda o Laboratório de Superinteligência da
Meta.

E ncarregado de informar os
executivos da Meta sobre

o progresso da aposta de tudo
ou nada da empresa na inteli-
gência artificial (IA), no fim do
ano passado, Alexandr Wang
optou por apresentar um rela-
tório com poucos detalhes e
mais subjetivo, com foco no
clima.

A reunião não fez muito
para tranquilizar a diretora fi-
nanceira, Susan Li. “Se isso
não funcionar, será… muito,
muito ruim em termos financei-
ros”, disse ela, segundo um re-
lato da conversa feito por Wang
durante uma entrevista recente
em um podcast.

Wang ofereceu a Li e a to-
dos os demais uma prova clara
de que o investimento multibi-
lionário está dando resultados:
o lançamento recente do novo
modelo de IA da Meta, o Muse
Wonder, fez as ações da em-
presa subirem, e o prestígio de
Wang com elas.

O jovem de 29 anos que
comanda o Laboratório de Su-
perinteligência da Meta, cuja
custosa contratação – por meio
de uma transação de US$ 14,3
bilhões que envolveu sua em-
presa demarcação de dados, a
Scale AI – causou surpresa no
ano passado, está sendo feste-
jado como o homem que pôs a
Meta de volta à corrida da inte-
ligência artificial.

De acordo com Mark Zuc-
kerberg, CEO da Meta, o lan-
çamento do Muse Wonder le-
vou a empresa de volta à “fron-
teira” da IA. E isso apenas
cinco semanas depois que o
novo agente de IA da Meta, o
Muse AI, viralizou e se tornou o
aplicativo gratuitomais baixado
nas lojas da Apple e do An-
droid. Wang também anunciou
que a Meta fará uma parceria
com a Apple para integrar os
modelos de IA de parâmetros
abertos da Meta aos computa-
dores Mac.

O bilionário que usa um
corte de cabelo estilo mullet,
camisetas e sandálias Crocs
saiu dos bastidores solitários
do desenvolvimento para o
centro das atenções, e está se
deleitando com os elogios.

Filho de dois físicos sino-

americanos, Wang cresceu no
Novo México e foi um prodígio
da matemática que concluiu o
ensino médio um ano antes do
normal e se mudou para o Vale
do Silício, onde trabalhou para
o site de perguntas e respostas
Quora. Aos 18 anos, se matri-
culou no MIT, mas abandonou
o curso um ano depois para
fundar a Scale AI, em 2016. A
startup, que fornece dados se-
lecionados para treinar mode-
los de IA, fechou transações
com empresas como aOpenAI,
de Sam Altman, e a Anthropic,
de Dario Amodei.

“Alex não é apenas inteli-
gente e técnico, como tam-
bém criterioso em suas análi-
ses e em seu estilo de comu-
nicação, algo que mostra uma
maturidade muito além de sua
idade”, diz Mike Volpi, um dos
primeiros investidores da Scale
e sócio da Hanabi Capital, em-
presa de capital de risco. “Ele
é precoce e maduro para sua
idade.”

Wang tem bons contatos
no setor de tecnologia (Altman,
por exemplo, foi seu colega de
apartamento). A Scale assinou
seu primeiro contrato como Fa-
cebook em 2019, e Wang co-
nheceu Zuckerberg dois anos
depois. A relação passou por
uma mudança radical no ano
passado, depois que a gigante
das redes sociais lançou um
novo modelo de IA decepcio-
nante e isso levou Zuckerberg
a reformular a estrutura e a lide-
rança da equipe de IA da Meta.

Segundo fontes, os dois co-
meçaram a discutir a possibili-
dade de um acordo para levar
o fundador da Scale AI para a
Meta no início de 2025, com
reuniões nas casas de Zucker-
berg em Tahoe e Palo Alto ao
longo de vários meses. Uma
fonte contou que eles definiram
um roteiro de um ano para re-
colocar a Meta na vanguarda
da área da IA.

Wang é considerado ‘um
operador’ que consegue falar
a língua dos engenheiros de
IA, de acordo com fontes pró-
ximas a ele. Mas ao entrar
na Meta como diretor de IA,
ele enfrentou pressões internas
e externas porque nunca tra-

balhara no treinamento de um
modelo de IA. Dedicou os pri-
meiros meses à frente da área
para contratar talentos no Vale
do Silício, em especial nas em-
presas rivais.

Anastasios Angelopoulos,
executivo-chefe da Arena, uma
plataforma aberta para avalia-
ção de modelos de IA, acredita
que a Meta fez progressos
significativos sob a direção
de Wang. “Ainda não está no
mesmo nível dos modelos da
Anthropic ou da OpenAI. Mas
os avanços são massivos”,
disse ele. “E todo o mérito
disso é de Alex.”

Uma pessoa que trabalhou
com os dois comentou que
Wang lembra uma versão mais
jovem do chefe da Meta, em-
bora sem as cicatrizes resul-
tantes dos embates frequentes
com agências reguladoras e de
superproduções de Hollywood
pouco lisonjeiras.

“Mark é muito mais cínico
em sua visão demundo e sobre
sua relevância e seu lugar na
cultura pop”, avaliou essa pes-
soa. “Alex ainda não passou
por tantas tempestades.”

A Scale esteve envolvida
em várias controvérsias du-
rante a gestão de Wang, en-
tre elas um processo judicial
que acusava a empresa de exi-
gir que seus funcionários ana-
lisassem material de conteúdo
extremo como parte do traba-
lho de rotulagem de dados. O
processo acabou por ser arqui-

vado com a desistência volun-
tária de seu autor. Wang tam-
bém entrou em conflito com
a cofundadora Lucy Guo, a
quem demitiu em 2018.

Mas associados próximos
acreditam que até agora o
fato de a inteligência artificial
ainda estar em sua infância
tem protegido Wang de polê-
micas de grande repercussão
e permitido que ele mantenha
uma imagem pública descon-
traída. Alguns de seus fre-
quentes posts na rede social X
fazem piada com a Meta, in-
clusive com imagens e vídeos
maliciosos do Jolly, mascote
do Muse. “Por algum motivo,
os burocratas engravatados da
empresa se recusaram a usar
meu vídeo”, escreveu ele.

Zuckerberg sustenta que
Wang é a pessoa certa para
liderar as iniciativas de IA da
Meta. Refere-se a ele como
“o cara” e lhe dá uma auto-
nomia que poucos na empresa
têm. Wang já é apontado como
um possível sucessor de Zuc-
kerberg. “Às vezes, ele se via
como um cidadão de segunda
classe no espaço da inteligên-
cia artificial”, contou uma pes-
soa que costumava trabalhar
com Wang. “Agora, ele tem a
chance de provar que está no
mesmo patamar de Sam, Dario
e os outros. As informações
são do Financial Times.
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Crise dos chips faz venda global
de smartphones despencar 20%.

Reprodução

Aumento vertiginoso dos custos dos chips de memória e escassez de suprimentos pressionaram os
fabricantes e elevaram os preços.

A s remessas
globais de

smartphones caí-
ram 20% em rela-
ção ao ano anterior,
atingindo o nível
mais baixo para um
terceiro trimestre
desde 2012, devido
ao aumento verti-
ginoso dos custos
dos chips de me-
mória e à escas-
sez de suprimentos,
que pressionaram
os fabricantes e ele-
varam os preços,
segundo estimati-
vas preliminares da
Counterpoint Re-
search divulgadas
recentemente.

Custos de
produção

O aumento dos
preços dos compo-
nentes de memória,
impulsionado pela
crescente demanda
em projetos de in-
fraestrutura de IA
(Inteligência Artifi-
cial), elevou os cus-
tos de produção e
levou os fabricantes
a aumentarem os
preços de varejo,
reduzirem os em-
barques e prioriza-
rem a lucratividade

em detrimento do
volume.
”Os consumido-

res estão mantendo
seus dispositivos
por mais tempo do
que o estimado,
considerando cada
vez mais aparelhos
recondicionados e
priorizando disposi-
tivos de maior va-
lor”, disse Shilpi
Jain, analista sênior
da Counterpoint.

Samsung na
liderança

A Samsung man-
teve a liderança
com 23% de par-
ticipação de mer-
cado, impulsio-
nada pela demanda
da linha Galaxy Z
Fold8 e pelo forne-
cimento estável de
componentes para

seus dispositivos de
gama média. As re-
messas caíram 3%
em relação ao ano
anterior durante o
trimestre.
Participação de
mercado da

Apple

A participação de
mercado da Apple
atingiu 22%, ultra-
passando os 20%
pela primeira vez no
terceiro trimestre,
apesar da queda
anual nas remes-
sas.
A ausência de

um modelo básico
do iPhone 18 resul-
tou em uma menor
disponibilidade nos
canais de distribui-
ção no mês de lan-
çamento em com-
paração com toda

a linha do iPhone
17 um ano antes,
afirmou a Counter-
point.
Outras marcas
A Oppo e a Vivo

registraram quedas
de mais de 20%
nas remessas. A
Xiaomi registrou
uma queda de mais
de 30%, reduzindo
sua participação de
mercado para 10%,
à medida que dimi-
nuiu sua exposição
a dispositivos de
menor preço e a
alguns mercados
estrangeiros para
proteger suas mar-
gens de lucro.
As informações

são da agência de
notícias Reuters.
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Rafael Cardoso reflete após 143
dias em recuperação de vício:

"Minha vida está melhor".
Reprodução/Instagram

Rafael Cardoso exibe corpo musculoso após deixar clínica de reabili-
tação.

Bruna Marquezine é confirmada em
nova temporada de série internacional.

Reprodução/Instagram

Brasileira estará nos novos episódios de ”Magnatas do Crime”.

R afael Cardoso usou as re-
des sociais nessa sexta-feira

(23) para atualizar seus segui-
dores e fãs sobre seu processo
de reabilitação. O ator contou
que está há 143 dias ”limpo”. O
artista deu conselhos aos inter-
nautas sobre os prazeres da vida
que podem ser perigosos. Aos
40 anos, Rafael passou 45 dias
internado em uma clínica de re-
abilitação, de maio a junho, para
tratar a dependência química e o
alcoolismo.

”Estou há 143 dias limpo, em
recuperação, e a minha vida só
tem melhorado a cada di. En-
tão, se eu fosse dar um con-
selho para você seria: fica de
boa. Escolha ficar em casa,
com sua família, priorizar aquilo
que interessa. Trocar os praze-
res momentâneos, pelos pere-
nes de estar com a sua família,

em paz. Hoje, nada compra ami-
nha paz”, disse o ator nas redes
sociais.

Quando se internou, ele con-
tou que a decisão de buscar tra-
tamento partiu dele e que pen-
sou nos filhos e na família ao pro-
curar ajuda.

“Todo mundo sabe da bata-
lha que enfrento há anos, dasmi-
nhas questões. Eu acabei per-
dendo essa luta”, disse ele na
época.

“Cheguei agora, de livre e
espontânea vontade, para conti-
nuar essa batalha. Cheguei aqui
na clínica. Vou ficar aqui mais
um tempo. É isso, pessoal. Só
assim, cuidando da gente, con-
seguimos ficar bem. Pela nossa
família, pelos nossos filhos. Vou
seguir aqui e, daqui a pouco, es-
tou de volta.”

O ator está atualmente no ar
na reprise de “Além do Tempo”.
Seu último trabalho em uma no-
vela inédita na TV foi em 2023,
quando participou de “Terra e
Paixão”.

Fora da clínica, Rafael tem se
dedicado aos treinos de muscu-
lação e tem impressionado com
a transformação no corpo.

A atriz Bruna Marquezine foi
anunciada no elenco da ter-

ceira temporada de ”Magnatas
do Crime”, série internacional da
Netflix estrelada por Theo James
e Kaya Scodelario.

A informação foi confirmada
pela equipe da artista brasileira
pelas redes sociais nessa sexta-

feira (23). Além de Marquezine e
da dupla protagonista, os novos
episódios contam também com
Orlando Bloom, Elijah Wood e
Robert Carlyle no elenco.

Criada por Guy Ritchie, a sé-
rie gira em torno do aristocrata
Eddie, que herda a propriedade
da família. Ele descobre que há

um império da maconha alocado
nas terras e os donos não têm
planos de sair de lá tão cedo.

A segunda temporada da sé-
rie, que estreou em setembro,
é situada um ano após Eddie e
Susie se unirem para trabalhar
no império criminoso de Bobby
no exterior. Mas, conforme os

negócios se expandem, as deci-
sões de Bobby vão fazendo cada
vez menos sentido e a dupla pre-
cisa decidir se toma uma atitude
ou arrisca perder tudo.

As filmagens da terceira tem-
porada estão acontecendo no
Reino Unido e no Marrocos,
refletindo a ambição cada vez
maior de Eddie. “A ambição
dos Magnatas do Crime cresceu,
esse universo se expandiu e as
consequências ganharam peso.
Uma terceira temporada parecia
inevitável, e não vejo a hora de le-
var tudo isso ainda mais longe”,
conta o criador e diretor Guy Rit-
chie.

“Magnatas do Crime” não é o
primeiro projeto internacional de
Bruna Marquezine. A atriz brasi-
leira de 31 anos fez sua estreia
no universo de super heróis da
DC em 2023 no papel de Jenny
Kord em ”Besouro Azul”.

Porto Alegre . Sábado, 24 de Outubro de 2026 . 78



Luana Piovani atualiza o bronzeado e
se refresca durante viagem pela Bahia.

Reprodução/Instagram

Artista compartilhou registros dos momentos de lazer durante a temporada no litoral baiano.

L uana Piovani, de 50
anos, aproveitou a

viagem pela Bahia para
curtir o calor e reno-
var o bronzeado. A
atriz compartilhou fo-
tos nas redes sociais
nessa sexta-feira (23),
mostrando momentos
de descanso e descon-
tração durante a passa-
gem pelo estado.

Para o passeio à
beira-mar, ela apostou
em um traje de banho
comestampas de cora-
ções. A produção prai-
ana ainda contou com
alguns acessórios sele-
cionados pela famosa,
como brincos e óculos
escuros.

Nas imagens, a atriz
ainda deixou as tatua-
gens que tem espalha-
das pelo corpo à mos-
tra. Os registros fo-
ram compartilhados no
Instagram, plataforma
de interação virtual em
que Piovani reúne 5,7

milhões de seguidores.
Luana ainda apro-

veitou para se decla-
rar ao destino turístico.
”Bahia que não me sai
do pensamento”, disse
ela em uma das legen-
das. ”Toda sexta-feira,
todo mundo é baiano”,
complementou a atriz e
influenciadora no texto
segunda.

Relembre
Em agosto, Luana

Piovani completou 50
anos e publicou um
texto fazendo um ba-
lanço da própria vida.
”Eu estou muito emo-
tiva. Muito sensível.
E sei o motivo. É o
mar. O céu. O sol.
A lua. É estar no Bra-
sil. É a cumplicidade
dos meus pequenos. É
essa coisa imensa que
foi chegar aos 50. É
tudo o que vivi nos úl-
timos dias”, iniciou.

”Os abraços dos
amigos que amo e vi-

eram de vários cantos
para estar comigo. As
festas. As risadas. As
danças. Os brindes.
A alegria de olhar ao
redor e encontrar tanta
gente que faz parte
da minha história ce-
lebrando a minha vida
comigo. É tudo junto.
Eu me sinto profunda-
mente amada. E isso é
de uma beleza... Che-
guei aos 50 olhando
para a minha vida e
pensando: ’Valeu a
pena’. Vale a pena. A
vida presta”, acrescen-
tou.

Na sequência, ela
afirmou ter orgulho de
si mesma. ”Apesar das
pancadas, dos ódios
e de tudo aquilo que
já tentaram colocar no
meu caminho porque
eu escolhi falar, me po-
sicionar, não abaixar a
cabeça e não fingir que
não vejo. Eu tenho or-
gulho da mulher que

me tornei. Orgulho das
minhas escolhas. Da
minha coragem. Da
paz que tenho quando
encosto a cabeça no
travesseiro e sei quem
eu sou, o que defendo
e por que defendo”.

”Tenho três filhos e
uma família presente.
Pessoas que são o
amor maior da mi-
nha vida. Tenho ami-
gos que atravessaram
quilômetros para me
abraçar. Tenho saúde.
Tenho paixão pela vida.
Tenho missões que
fazem sentido para
mim e ainda tenho uma
vontade danada de
viver tudo o que falta.
Os 50 chegaram. A
festa aconteceu. Os
abraços ficaram. E
eu continuo chorona.
Agora eu sei por quê.
É felicidade. E que
privilégio poder dizer
isso”, encerrou.
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SITE DO TRE-RS DISPONIBILIZA
INFORMAÇÕES DO PLEITO.

➧ O Tribunal Regional Eleitoral do
Rio Grande do Sul (TRE-RS) dis-
ponibiliza em seu site (tre-rs. jus.
br) uma série de informações úteis
para quem vai às urnas no segundo
turno do pleito de 2026, no último
domingo (25) deste mês. São di-
cas e esclarecimentos de dúvidas
comuns a boa parte da população,
inclusive sobre o título de eleitor e
outros aspectos.

PLATAFORMA ATUALIZA EVENTOS
CLIMÁTICOS EXTREMOS NO RS.

➧ Diante da ocorrência de temporais
severos no Rio Grande do Sul, a
população pode consultar gratuita-
mente a plataforma clima. rs. gov.
br, que reúne informações meteo-
rológicas e hidrológicas atualizadas
em tempo real. Os dados incluem
níveis de rios, alertas e orientações
por região, de forma acessível, em
apoio a ações preventivas de even-
tos extremos.

CAPITAL JÁ CONTA COMMAIS DE
460 “PREFEITOS DE PRAÇA”.

➧ Deflagrado em 2021, o pro-
grama “Prefeito de Praça” conta atu-
almente com 466 voluntários habili-
tados pela administração municipal
de Porto Alegre. Eles auxiliam con-
servação e melhoria desses espa-
ços públicos de lazer, em contato
direto com órgãos do poder público
e apoio de suas respectivas comu-
nidades. Os 12 crachás mais recen-
tes foram entregues em setembro.

PROGRAMA DE
SUSTENTABILIDADE

CONTEMPLARÁ 7 MUNICÍPIOS.
➧ Parceria entre governo gaúcho,
prefeituras, concessionária
CPFL/RGE e entidades da
agricultura familiar, o programa
”Redes Verdes Vivas” levará
ações de educação ambiental,
sustentabilidade e valorização das
mulheres do meio rural em sete
municípios. A lista inclui Canela,
Santa Maria, Santa Cruz do Sul,
Quinze de Novembro, Vera Cruz,
Ibirubá e Nova Petrópolis.

LEILÃO ELETRÔNICO REÚNE
IMÓVEIS PERTENCENTES À

PREFEITURA.
➧ Pessoas físicas ou jurídicas po-
dem se cadastrar para o próximo
leilão eletrônico de imóveis perten-
centes ao patrimônio municipal de
Porto Alegre, às 9h dia 27 de outu-
bro. São sete itens urbanos em dife-
rentes bairros. As propostas devem
ser enviadas até 1 minuto antes do
pregão, que tem por critério o maior
lance. Saiba mais em portaldecom-
praspublicas. com. br.

CONCURSOMUNICIPAL RECEBE
INSCRIÇÕES ATÉ 3 DE NOVEMBRO.
➧ Estão abertas até 3 de novem-
bro no site fundatec. org. br as
inscrições para concurso municipal,
em Porto Alegre, com vagas e for-
mação de cadastro de reserva nos
cargos de analista de Tecnologia da
Informação e Comunicação, técnico
em Turismo e médicos especialis-
tas. Também há processo seletivo
para outras áreas. As provas serão
realizadas em 20 de dezembro.

SANTA CASA PROJETA
INVESTIMENTO DE R$ 273

MILHÕES.
➧ A Santa Casa de Porto Alegre
já investiu R$ 108 milhões, desde
janeiro, em melhorias estruturais,
equipamentos e outras ações. O co-
mando da instituição projeta para o
ano que vem a aplicação de R$ 273
milhões em modernização de cen-
tros cirúrgicos, UTIs e equipamen-
tos de diagnóstico. Mais de 60%
dos seus atendimentos são realiza-
dos pelo SUS.

IDOSOS ESTÃO EM QUASE 1
MILHÃO DE PROCESSOS NO RS.

➧ Mais de 1 milhão de processos
em tramitação no Rio Grande do Sul
envolvem idosos, conforme dados
do Tribunal de Justiça. O número
representa 22% das 4,6 milhões de
ações. Desse total, 172 mil dizem
respeito a pessoas com idade a par-
tir de 80 anos. As demandas abran-
gem saúde, previdência, conflitos
familiares, situações de violência ou
abandono.

BANDAMUNICIPAL AGORA É
“PATRIMÔNIO CULTURAL

IMATERIAL”.
➧ Com 100 anos de fundação, a
Banda Municipal de Porto Alegre re-
cebeu oficialmente o título de “Pa-
trimônio Cultural Imaterial”. A en-
trega se deu nesta semana, após
apresentação no palco do Teatro
Renascença. São 36 componentes,
incluindo 28 profissionais do quadro
fixo e oito especialmente contrata-
dos pela instituição, vinculada à Se-
cretaria da Cultura da capital gaú-
cha.

COMEÇA A 41ª EDIÇÃO DO
FESTIVAL “NATAL LUZ” DE

GRAMADO.
➧ Começou na quinta-feira (22) a
41ª edição do festival ”Natal Luz” de
Gramado (Serra Gaúcha). A pro-
gramação prevê cerca de 400 atra-
ções culturais ao longo de quase
três mesess, com espetáculos e ati-
vidades para os mais variados pú-
blicos, transformando a região em
um dos principais destinos turísticos
no País. Detalhes em no site oficial
natalluzdegramado. com. br.

DRIVE-THRU DE ELETRÔNICOS
INTEGRA A “SEMANA LIXO ZERO”.

➧ A orla do Guaíba em Porto Ale-
gre recebe neste sábado (24) uma
ação de drive-thru para recebimento
de lixo eletrônico. Integrada à pro-
gramação da sexta “Semana Lixo
Zero”, a iniciativa tem por finalidade
incentivar o descarte adequado de
equipamentos que não devem ser
encaminhados junto a outros tipos
de resíduo. Saiba mais em prefei-
tura. poa. br.

LEITOA É SALVA POR ENTIDADE
PROTETORA NO INTERIOR DO RS.

➧ No Interior do município gaúcho
de Santa Cruz do Sul (Vale do Rio
Pardo), uma leitoa que seria rifada
e abatida após foi salva de virar co-
mida. O animal acabou resgatado e
acolhido por representantes da As-
sociação Cavalo de Lata, passando
a conviver com cavalos, gatos e ou-
tras espécies em área mantida pela
entidade .
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PIB DO BRASIL DEVE CRESCER
1,83% NESTE ANO.

➧ Na edição desta semana do Bo-
letim Focus, os analistas de mer-
cado financeiro brasileiro reduziram
a estimativa do Produto Interno Bruto
(PIB) para 1,83% ao fim deste ano.
Os dados foram divulgados pelo
Banco Central na segunda-feira. A
expectativa de crescimento econô-
mico apresenta uma tendência de
queda, já que há quatro semanas a
previsão era de 1,88%.

TAXA SELIC DEVE ENCERRAR 2026
EM 13,25% AO ANO.

➧ A estimativa do mercado financeiro
para a taxa básica de juros, a Se-
lic, permaneceu em 13,25% ao ano
na edição desta semana do boletim
Focus divulgado pelo Banco Centra,
assim como na divulgação anterior.
Para 2027 e 2028 a taxa apresentou
o mesmo comportamento estatístico,
ficando em 12% e 10,50% pela 18ª e
16ª vez, respectivamente.

MERCADO FINANCEIROMANTÉM
INFLAÇÃO ACIMA DAMETA.

➧ A estimativa do mercado finan-
ceiro para a inflação brasileira se
manteve acima da meta, segundo o
boletim Focus divulgado pelo Banco
Central. No documento publicado na
segunda-feira (19), a projeção para
o IPCA (Índice de Preços ao Con-
sumidor Amplo) veio em linha com
a última semana, e se manteve no
patamar de 5,22%.

NÚMERO DE EMPRESAS
NEGATIVADAS ATINGE RECORDE.

➧ O número de empresas inadim-
plentes no Brasil atingiu o nível re-
corde de 9,3 milhões em agosto, se-
gundo a Serasa Experian. O mon-
tante representa um crescimento de
14,3% na comparação com igual
mês do ano passado, em meio à
pressão dos juros restritivos. Em vo-
lume, as dívidas inadimplidas alcan-
çaram R$ 244,4 bilhões, a um total
de 68,2 milhões de operações.

MEGA-SENA PODE PAGAR R$ 230
MILHÕES NO PRÓXIMO SORTEIO.

➧ O sorteio do concurso 3. 073 da
Mega-Sena foi realizado na noite de
quinta-feira (22), em São Paulo. O
prêmio para as apostas que acertas-
sem as seis dezenas era de R$ 206,4
milhões. No entanto, ninguém levou
a faixa principal e o valor para o pró-
ximo sorteio acumulou para R$ 230
milhões. Veja os números sorteados:
04 - 13 - 23 - 28 - 41 - 58.

INADIMPLÊNCIA ATINGE 75,05
MILHÕES DE CONSUMIDORES EM

SETEMBRO.
➧ O Brasil registrou em setembro
deste ano 75,05 milhões de brasi-
leiros com contas em atraso. O
dado faz parte do Indicador de Ina-
dimplência da Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas (CNDL) e
do SPC Brasil. Este volume repre-
senta 44,67% da população adulta
brasileira. Na passagem de agosto
para setembro, o número de devedo-
res cresceu 2,07%.

IBGE É AUTORIZADO A ABRIR 325
VAGAS TEMPORÁRIAS.

➧ O Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) recebeu au-
torização na terça-feira (20) para re-
alizar 325 contratações temporárias
por meio de processo seletivo sim-
plificado. O órgão terá seis meses
para divulgar o edital de abertura e
dar início ao concurso público. Os
classificados serão chamados para
trabalhar nas pesquisas estatísticas
realizadas por telefone.

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA PODE
FRACIONAR INTERVALO.

➧ A Sexta Turma do Tribunal Supe-
rior do Trabalho isentou a Janssen-
Cilag Farmacêutica Ltda. (Johnson
& Johnson) de pagar horas extras
a um auxiliar por suposta irregulari-
dade no intervalo para descanso e
alimentação (intrajornada). Para o
colegiado, é válida a norma coletiva
que permitia que o intervalo de uma
hora fosse dividido em dois períodos,
de 45 minutos e 15 minutos.

REGRAS DE SEGURANÇA E
TRANSPARÊNCIA DO OPEN
FINANCE SÃO ATUALIZADAS.

➧ OConselhoMonetário Nacional e o
Banco Central aprovaram mudanças
nas regras de compartilhamento de
dados pelo Open Finance, sistema
que permite aos clientes autorizar o
compartilhamento de informações fi-
nanceiras entre instituições. As al-
terações reforçam a segurança, am-
pliam a transparência e estabelecem
novas exigências para bancos e de-
mais participantes.

STF DECIDE QUE ISS NÃO INTEGRA
BASE DE CÁLCULO DO PIS/COFINS.
➧ O plenário do Supremo Tribunal
Federal (STF) decidiu na quarta-feira
(21) que o Imposto Sobre Serviços
de Qualquer Natureza (ISS) não in-
tegra a base de cálculo do PIS e da
Cofins. A decisão terá impacto de R$
35 bilhões nas contas do governo fe-
deral. Por maioria de votos, os minis-
tros encerraram o julgamento de uma
ação que tramitava na Corte desde
2008.

ABERTA INSCRIÇÃO PARA
SELEÇÃO DE PROFESSOR
ELABORADOR DO ENADE.

➧ Os professores da educação su-
perior de todo o País interessados
em ser colaboradores do Inep para
elaborar e revisar itens/questões do
Exame Nacional de Desempenho
dos Estudantes (Enade) 2027 podem
se candidatar até 14 de dezembro.
Os colaboradores irão integrar o Ca-
dastro de Elaboradores e Revisores
de Itens da Educação Superior (Ce-
res).

BPC EVITOU 571 MIL MORTES E 13
MILHÕES DE INTERNAÇÕES EM 30

ANOS.
➧ O Benefício de Prestação Continu-
ada (BPC), auxílio pago pelo governo
federal a idosos commais de 65 anos
e pessoas com deficiência em situa-
ção de pobreza, evitou, em 30 anos,
571 mil mortes e 13 milhões de in-
ternações hospitalares pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). A conclusão
é de um estudo do Instituto de Saúde
Global de Barcelona, publicado em
versão preliminar.
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LIBRA AVANÇA FRENTE AO EURO,
MAS CONSUMO BRITÂNICO

PREOCUPA.
➧ A libra esterlina atingiu seu maior
valor em 17 meses diante do euro,
apoiada por indicadores positivos
da atividade empresarial. O índice
composto de gerentes de compras
subiu de 52,0 em setembro para
53,1 em outubro. Entretanto, a
queda das vendas no varejo e a de-
terioração da confiança dos consu-
midores levantam dúvidas sobre a
resistência da economia britânica.

PETRÓLEO DISPARA E PRESSIONA
MERCADOS GLOBAIS.

➧ O petróleo Brent ultrapassou
US$ 116 por barril, registrando alta
de 3,1% nessa sexta-feira (23), em
meio à escalada das tensões no
Oriente Médio. Nos Estados Uni-
dos, o S&P 500 recuou 0,5%, para
7. 623,68 pontos, enquanto o
Dow Jones caiu 1,2%. O avanço
da energia reacende preocupações
com a inflação e os custos de pro-
dução.

NOVA YORK PREPARA O FIM DOS
PASSEIOS EM CARRUAGENS.

➧ Os tradicionais passeios turís-
ticos em carruagens puxadas por
cavalos emNova York têm encerra-
mento previsto para 2028. O anún-
cio coloca em discussão uma prá-
tica histórica associada à imagem
da cidade e levanta questões sobre
bem-estar animal, turismo e pre-
servação de tradições urbanas.

FRANÇA REFORÇA SEGURANÇA
DIANTE DE PROTESTOS.

➧ O presidente francês, Emma-
nuel Macron, assumiu diretamente
a coordenação da resposta gover-
namental à onda de manifestações
que atinge o país. Após confrontos
registrados em 17 de outubro, as
autoridades proibiram cerca de 15
protestos e planejaram ampliar em
20% o efetivo de segurança para
novas mobilizações.

COREIA DO SUL PROPÕE DIÁLOGO
MILITAR COM O NORTE.

➧ OMinistério da Defesa da Coreia
do Sul voltou a propor negociações
militares com a Coreia do Norte
para definir com precisão a fron-
teira terrestre entre os dois países.
A iniciativa busca reduzir o risco de
confrontos acidentais em uma das
regiões mais militarizadas do pla-
neta. A proposta ocorre em meio
à persistente tensão entre Seul e
Pyongyang.

TAIWAN SE PREPARA PARA A
CHEGADA DO TUFÃO CHAMPI.

➧ Taiwan adotou medidas de emer-
gência nessa sexta (23) diante da
aproximação do tufão Champi, que
ameaça provocar chuvas torrenci-
ais e ventos fortes. Embora o
fenômeno esteja perdendo inten-
sidade, as autoridades mantêm o
alerta para possíveis inundações,
deslizamentos e interrupções nos
transportes.

TERREMOTO NO TIBETE DEIXA
MORTOS E DEZENAS DE FERIDOS.

➧ Um terremoto de magnitude
7 atingiu a região do Tibete, na
China, provocando mortes, feridos
e destruição de moradias. Informa-
ções divulgadas nessa sexta-feira
(23) apontam 16 mortos e 65 fe-
ridos, além de centenas de casas
danificadas. O tremor é conside-
rado o mais forte a atingir a região
em cinco anos.

ATAQUE NOMAR NEGRO DEIXA
MORTOS E DESAPARECIDOS.

➧ Um cargueiro atingido por um
drone afundou próximo ao porto ro-
meno de Constança, no Mar Ne-
gro. Um tripulante morreu, três de-
sapareceram e nove foram resga-
tados entre os 13 integrantes da
embarcação. O presidente Nicușor
Dan condenou o ataque e respon-
sabilizou a agressão russa contra a
Ucrânia pelo agravamento da inse-
gurança marítima na região.

QUÊNIA REGISTRA SEGUNDA
MORTE POR EBOLA.

➧ O Ministério da Saúde do Quê-
nia confirmou a segunda morte por
Ebola associada ao atual surto no
país. A nova vítima era parente do
primeiro paciente que morreu pela
doença, indicando possível trans-
missão por contato próximo. As au-
toridades sanitárias acompanham
os contatos dos infectados e re-
forçam a vigilância epidemiológica
para conter a disseminação do ví-
rus.

EMPRESAS DE TECNOLOGIA
ENFRENTAM PRESSÃO DOS

INVESTIDORES.
➧ Os mercados internacionais de-
monstram crescente cautela diante
dos elevados investimentos em in-
teligência artificial e das incerte-
zas geopolíticas. A Meta sofreu
pressão após divulgar planos de
ampliar o financiamento de seus
projetos de IA, enquanto a Spa-
ceX apresentou seu primeiro lucro
como companhia aberta, impulsio-
nada pela expansão das receitas
com inteligência artificial.

MOTOGPMANTÉM ETAPA NO
CATAR APESAR DE TENSÃO.

➧ A organização da MotoGP pre-
tende realizar o Grande Prêmio do
Catar entre 6 e 8 de novembro,
no circuito de Lusail, apesar das
preocupações com a segurança no
Oriente Médio. A corrida, adiada
anteriormente por causa do conflito
regional, corresponde à 20ª etapa
da temporada de 2026.

MESSI RECEBE IMPORTANTE
PRÊMIO ESPORTIVO ESPANHOL.

➧ Oargentino Lionel Messi recebeu
nessa sexta-feira (23), em Oviedo,
o Prêmio Princesa das Astúrias do
Esporte de 2026. Aos 39 anos, o
jogador foi homenageado pela tra-
jetória no futebol e pelo trabalho
social voltado ao acesso de crian-
ças vulneráveis à saúde e à educa-
ção. A princesa Leonor entregou
a distinção, que reconhece contri-
buições relevantes ao esporte e à
sociedade.
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